
o TE DIrAC Lime
Slntese do Boletim Oeometeoralogico de A. Seixas Netto

válido até .às 23h18m do dia 25 (;� janeiro de 1970
./ FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA ME.!

DIA: 1008,6 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 18,0°
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 95,5% -

cumulus i Chuviscos passageírds J Tempo Media: Esta-

vel.

CRICIUMA

Os últimas preparatívos

para a Instalação de uma

fábrica (te - Acido Sull'áríco

m Crícíuma, vem sendo

acompanhado> com o mais

vivo il1te'rês�'3 1"- eías autori­

dades e população local A

indústria, que já obteve au­

torização dos órgãos- fe Ic­

rais para sua instalação e

"funcionamento imediato, vi­

sa o aproveitamento integrál
da pirita, carboní.era, \ que
é sub-produto da mineração
do carvão. Também as clas­

ses. produtoras 'têm-s� . mos­

trado interessadas com o
I

empreendimento que abrirá
novas perspectivas de traba­

UlO na região.

BRUSQUE

r
E!Stá previsto para às '!l

horas de hoje a inauguração
[�a Pr�ça Comendador Albi­

no Souza, ' localizada qa
AV1cnida Germano 'FUrbrlú­
gero O ato será presidido pe-
1'0 'Prefeito' Antônio Heil e

c'onta�á com' a presença de

àutorídades civis, ,militar�s
o eclesiásticas. Posterior­

mente, será procedida a

inauguração da Escola Pro­

fessor Carlos Gevaerd, loca­

lizada em Poço Fundo. Na

sexta-feira, o Governador

Ivo Silveira inaugurou. o

, Gmpo 'Escolar 0regórIo

Locks em Dom Joaquim e o

Pavilhâó 'Prefeito Hei!
. que

está 'abrigando a II Feira'
Industrial do Estàdo de

Santa Catarina e a IV Feira

do TE:,cido de Brusque,

� �, .. t 1.1 --
"

I"'l> -t

":'Pl'ossegue V'poje ,c� ': suu
"

última 'noite "

o IV .F�stiyál
da 'Cerveja, dc Santa Ca,t,h-f;'
na, iniciado 'sexta-feira,
j>avilhã'o da C,ocl-• 1

JOINVILLE '

'

I

, � Secretaria da Faculdade

:de Engenharia de Joínville,
, <,c , '

unidade' pertencente à Um-
-

vêrs,idad� para o Dese1W91-
vímento 'do Estad:J de San­

ta: ca�a�in�, distribuíu nó�'a
à Imprensa}: divulgando

•

o

edital clE\ insc�ição" para. o

Concurso I
Vestibular para o

corrente ano, com a relação
dos documentos necessãriõs

para o candidato inscrever­

se. As inscrições poderão
ser feita; diàriamente das

14 às 18Íl30m, na Secretaria

da Faculdade,. situada. à Rua

Otto Bochm, onde maíorcs

esclarecimentos serão pres­
tados aos interessados.

I
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Florianópolis, Domingo, 25 de janciro de 1970
\
Ano

a ,vendedor Ati
INFORMA

I Evite a desidratação de seus filhos mantendo-os à
sombra, vestidos 'com roupas leves e arejadas e raça-os
tomar bastante líquidos. 1\0 apresentarem sintomas de
desidratacão - vômitos e diarréias constantes - enca­

minhe-os' imediatamente ao Hospital Infantil que está
devidamente equipado para atender tais casos.,

DIFAC LIMITADA - Rua Jerônimo Coelho, 3�3 - .rones

30-77 e 27-88.

una quer c ssar os açougues S,em

Hov�oS valôres
da Avaí já·
�graúaram�

,

(P;,íghp 10)

Miss. Brasil
,VI,IR 'a& ,8aile
Munle,iuaJ

'
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'

'
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: Menor de18 só
,

,

acompanhado
'no CarnavaL'

faltam vagas nos ,hotéis
I

da Cidade para turistas
'I

..

A Delegacia Regional da Sunab

anunciou sua, intenção de' solicitar

à Prefeitura Municipal a cassação
l'OS alvarás de licença aos açou­

gues 'desta' Capital que Iechararn
suas portas E111 sinal· de protesto
contra a portaria '{ue tabelou C3

preços da carne verde, deixando

os consumidores sem o produto.
A 'medida, segundo se, informa,
conta com o 'apoio de alguns. pro­
prietáríos .ele açougues e fiam-

'brerias dó: Florianópolis, que e-;­

tão .vendendo a carne, sendo, no

eI,ltanto, urna minoria.

O Sr. Roberto Lapa Pires, Dele­

gado da '--Sunab, declarou que a

"posição do órgão ao baixar a

Por�ari� não será alterada, acen­

., tuando, que "as justificativas ll.pre
I '

sentadas pelos marchantes e re,

talhistas não são cabíveis ne.n

têm validade".

Os marchantes c .retalhistas ,pre
tendem vender a carne ao pre �D

de NCr$ 4,00,e NCro$' 4,50 por qui­
)0; enquanto que a Sunab fixou o

preço máximo em' NCr$ 2,00, ven­

dido em prancha pelo marcharr e
ao retalhista. Êste preços é con-

,siderado irrisório .pelos marchan­
tes que, em vista disso, suspende­
ram o' fornecimento (Página 9l.

'\

Escoteiros
na Lagoa são

,

.quase.500
,

(última Página)
\

'

( última Página)

O intenso movimento de turis­

tas registrado nêute verão em

Florianópolis turna evidente a ue­

cessídade da construção de 110vo',

e melhores hotéis na Capital do

Estado.

Quem passou ontem a tarde pela Praça Pereira Oliveira teve a SU'l

atenção desperta pelo j,ovem que .ernpoleirara no alto da palmeira do lo­

gradouro. Houve quem rensasse em suicídio e até tentasse, demovê-lo de

consumar o "tresloucado gesto", Mas não se tl'a,ta,va disso. O jovem e1'1

um aplicado estudante de Botânica, da Universi Iade de São Paulo '2 o seu

intuito cutro não ��a senão o de colher amostras elo espécime para pesqui­

sas de um' Instituto de Botânica dos Estados Unidos.

O jovem cumpriu sua missão com valentia e pCl'm:m:'ceu lá l�O alto

durante um bom tempo, sempre ostentando um sorriso nos lábios. A sua,

calma e a tramluil�dade com que executou a tal'efa causou vel'tigens em

m�lita g,IW1a.· '1. '

- '" ...-,._.,.. ... �---"""T:.. .. � �-.,..._._--_ .. -t'>otj7""-IoOI,�"II"' ......... -..( ._....�-...,.,.. ••_.-..,- -__,_...,.�:--

A falta de acomodações cst�l

criando sérios problemas aos vi­

sitantes, -que se vêm obrigados,
muitas vêzçs, a dormir llcntro llt'

seus l1rórrios veículos .
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Blumcnau (Correspondente)
, cu'ris"tas ,de 'vários 'pontos do Pàís

'

será encerrado' às' 24; 'horas ele ti: incIü�i;�� d6 estrangeiro. Todos '

hoje o; 4° Festivâl. da' C�veja d'é"'.. "os hoh�iS\9.��Blumenã,u estão!�eo�11 '�) .

.(.

•

",,'
'1'<. �', .,

"

t
-Santa 'Catarina, iniciado. sexta-fel- ,

� suas-' ,"�éot.;oci�çÓe�
,.

infeiiaÍnen't'e ': :'�'c�"','em','"II!'t', e',:"rl,\"I·'O·� "',d' 'P.a'ra em Blumenau, no,,� pavilhão :(1:1 ' tonl�dq�., > :" "

',', I. ','" " i
,

'. I

Coeb, Entre as atrações prevístasv. . ,O', F'estiv'al da Cerveja "de SanLa! . ,

"

pana a última noites'do Festiv�l>' Catatin�;" é' realizado ,� anualmente
'�sÜá 'ra apresentação da. rainha !1a�"

: em oon�út)to,'pela' "Ouros Prorno-
cional. da cerveja e a, 'eleição, (l,à, " "," -.

"
'

..

'

,'çõe3� e '�poeb", contando. Com 'o

rainha e princesas 'do Festiva:,. '

{Jattoeíi1iO, 'da ':prefeitura de EÚ,-
,bem corno apresentação. de 'bUí,:, -, .',' -,' ,'"
d�1S típicas, do conjunto, Alpino <' :'�

, "menau,
':;

" .�

',No Fest-í:vãL dêste ano partící-.
Na noite de o:ntérri: o baile -do·:' pam o C5'onjunto Alpino, ,de Testo

FéstivaÍ- 'foi iníciadq . "ts" 21' horas, l/', Salto, a' Eallda .Araújo Brusqué,
prolongando-se 'a:tb, às: 2:-, hçiras,�:' de Brusque, e a :G,andinha de. ,ilJ_-

desta madrugada, contandó ,.caD'!: '," , tamiro :ÇáI'rilhcí.-_ do Rio de Janéí-.

'FI -presenca 'ClE� gránde número à/L ro. -:
,

,

,
'" ,,!,,, '

,'; -I' ,', 'I I ',' Tubarão, (Correspondente) ,-

� í�1." _"�I ."_
. Por' seis' votos .·��.Ptr�·::�ci�atroJ a.

fe'i r'â·,·:dÔs:,fücidns.". 'IeUI ',�������i�;�::��;f:,i::��2�
,

,

,','
"

,

.. :'
.._":

entre a' MunicipaJidacte: e 'a. As-

.milhares" de visitantes. :��:�:�:'��E;:�4.�l�::�E
,

': ,I
"

" "",
'''',,'

' ,,' ", ;,

' do Legislati�o fbi tiefin:itiva, tendo
,

'"

" ", etn, vista q�e O pro1eto, 'entrou na

,no Balneá;io ,Cambo'riú; te�, sido
'

Câmara Mu�icipai etn Regime de

gi'ande, esperarido 'os organizado_' Urgênéia e foi, apreciado 'durante

1:es _que c;êrca de 20 mil pessoas três reuniões, após os trâmites le-

deverão ,vi�itar hoje ,aos "Stands" gais pelas Comissões de, _LegisLl-

montado\s no locaL
_

ção, Justiça e" Contas e Orçamen-
tos do Município.

€i reine da cerveja'

r .',

o Sr. JOJ'ié Mahl5al�m Oomelli, Diretor de O ÉSTADO" e.h�reg?,J1 um caneco
'de chope a Uma das candidatas ao titulo de Iiálnha .do Festíval de C6rveja, '

, .de Blurnenau. ','

f�sti·va['de:".,.Cerveja.
termina hu·je ô' noite "

urna baile típico. ." '; ,

I

,,' Er,usqtt� 'cCor're;s�o'néJe�t�)
,

Cêrea
-

de dez mil pes:;;o�s já visl-
'

'taral,11 as dependênciias da II Feira
, -

"

. ,,"

de' Tecidos de Brusque- e da IV

Feira Indústrial de Santa Catari­

na,' inauguradas na, última,
'

sexta­

feira pelo Governador Ivo Silve!­

m, ém ato que contou eom a pr::­
-sença do Prefeito Municipal, Pre­

si,dente da Federação das Indus­
trias do Estado de Sa-nta Catar:­

n8., Sr, Carlos Ci,d Renaux e de

autoridades estaduais e munic;­

pais, A� afluência de turistas, prin�
cipaImente aquêles que, veraneiam

A atração principal dos empre­
endimentos ,são os manequis e

modêlos apresent�dos, muitos dê­

les procedentes 'de São Pàulo e

Guanabara, especialmente CO�1-

tratados, As emprêsas expositoras
têm registrado grandes vendas de

seus· produtos nos postos insta­

lados,

,

C�rH� S" JCst - Húje ªs 13,30 _" 15,45 _,:_ 19,45 e 21h�5m
,

A Delegacia da Receita Federal

de Florianópolis recebeu comum­
cação da Superintendencia da Re­

ceita Federal, 'informando que f'o­

ram prorrogados ós prazos para a

apresentação da declaração de

rendimentos da pessoa jurídica,
,

referente ao corrente exercício,

que tem 1969 como 211).0- base. Es­

tabelece o documento que as pes­
soas jurídicas' obrigadas a, apre,
sentar declaração no mês de ja­
neiro, poderão fazê-lo até .o dia

14 de íevereíro próximo e as que
estiverem obrigadas a apresentar
suas' declarações de rendimentos

-

em fevereir J, deverão fazê-lo até

o dia 5 do março .do ccr�ente.

De "outra parte, � órgão da Ca­

pital já iniciou a .dishibuiçãà gra­

tuita dos nOVOS formulários para
I

,

.a declaração de rendimentos da

pessoa jurídica, sendo 'que' os in­

teressados poderão" procurá-Iós,
diariamente, IDa Secção de Arreca­

dação da Delegacia, onde o Plan­

tão Fiscal poderá prestar todos os
esclarecimentos necessários ao

seu preenchimento. Q.uanto aos

-ontríbutntes do 'interior do Esta­

lo, fonte da Delegacia ,Regional
.nrormou que os", formulários es­

tarão 'à dísposíção" nos' Postos 'e

Ú;ênci�S; da Receita Federal, que
'jurisdicionarem seus domicílios

tributários.

TubarãO "oi
rejeitado,

,,<

• I�'
t'. I�. "

Outros projetos de origem do

P.refeito Stélio Cascaes ,Boabaili
receberam ,a segunda votação,
dispondo sôbre a suplementaçe,Q
de verbas da Prefeitura Munici-

\: '.

paI e desapropriação de terras pa-
ra a instalação de um parque in­

dustrial na cidade.
\,
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/

Especial
Falandu a O ESTADO na' tarde de eníem 0, General Jesá
Bm:cÍa, Presidente da

_

COMAR-se/' tlisse que novos eshud�n ,.

estão sendo leUos pela Companhia, visando a refcrmll��çiiJ
dõs projetos técnicos de censíruçãe de casas populares '11�

Estado. A reformttlação visará. de perio' as condições eee-

. fubrlitas e seeíaís de cada região a ser âUngida•. ,

.'

'

. , .
. /

"

11 r
.

tt

"

COHIO teformula seus projetos técnicos
�

o Presidente. da' COHA�,. general
José Barcía, declarou a O ESTA·

I DO que novos estudos estão sendo
/" _'.

',:.,:�.·:'.'EMPR,;.ii. ·S.A.·.:·. LíDER, N.O RAMO, EM TODO- BRASIL, Ú.ESE� feitos 'pela 'Companhia,' visando a

o .Ij
I rerormulação dos projetos técni.·

I Ji�'l'J-l)q;_C{)�1:.pLETAR' SEU QUADRO DE' VENDAS, ESPERA' coade. construção de cas.,�s' popula-
I MAJ\!T,ÉR,C0NTI-\CTO COM ELEMENTOs REAEMENTE CÀ- I'

, PA.CITAD8S.'-�"
' ., ,

.

,.' ,','.' I re�. no Estado,

':'i ",'
; .... ': " '::.:;:,

'

é<· '0
J.

. _.�: A:' r�fo-r!TlUlaçã? -. elos,' projetos,

J��4�,,:;:�* t:'A1;, , , . �'Ít��C: .. .

'
..

. �::�,Ê�:' ,�;��;r: 1�;::'��. �:
REGISTRÔ .JE'M!; CARTEiRA IDON�n)ADE

. càd�' região 'a ' �ei ,'atingida:, sendo
.'

"i.' .:
'

'

, '., I
. que (est'à/ r�fdrm�íaçãO será. de íní-,F,ÉRIAS

"

. AMB!ÇAO
, 130 'SAI�ARIÓ;, .

.'"
. -, REFERÊ.NCIAS I

cio aplicada 'em, Blumenau com' a
.

, , < construcão. de
.

250 'casas'.
I 111·�.��LÁS, . .P?SS11?I9�.A,DES \

,
Diss;'- ainda; que

' dentro da po-

�
:1
�� '?�!'l'f,�.· t.. , ... ' ,'. " j

':��í��'o�aE���:it�����,,���:�adar��
'1 :. ,,': - <

.
-v

,
'- ,.,,' [. >. : ímportãncía : fU�damehtàl 'de .ror-

/ '�. 'O,S S�NfÍÔRÊS .CA�mIDATOS DÉVBR'AO. PROCURAR' o· { �, . ma' que' o' núcleo 'de casas fique
I j S,'�; l\1�L,,'E;',.SK._'�,:NO.O<SÇ�R PAL�,A.,C;E',HO, 'ÇEL',lN,,':OS;OIA_S -2,5. 'e,2,,�:'[ :11.

,.,

'situ�d:� dentro .de um' 8:2t;equa,io
! I

_'

' .: ',sfstem�', ';de, tran�p'6:��es, :�o6'm" esta-
," . , . "'" ,

{ '. " .'
I.. , .'

. ',. ". ,

'

,

,

: iJé'ledmensos 'côiri!3Í'cfais diye�,sb;;,'o ';" ç:=:=:(t;:;��;���C 'P@!�:_::( t_':i'-ip ·'::_1_r:-::t*!1:4�!..?'� �,!3�: •.�
com.' estabelecímentos , educacíonàís

",
;. ,.;'

,

, .' e: principalmerite, ,éo�tartd�' com.'

-, .. ''-
.

umaTnf'ra-estrutura. isto �/rêde de

:".,c::�.'·d·".",'-0< d'·:,·'e-'. \.··.• ·.·e·�.'·:·S,_'t'e'.·· t-e''le'<",vIIIÍIS'.-",'or' esgôtos, energia' elétríca.; água, e·

',,_ galeria pluvial e.�rJ:Íàhizabão.
"

Declarou o general 'JOSé, BarcL�, .'
r·. '.'

',..
. '., ii .,'

, .
. /

'apresentando um retro�pE)�tõ, que---
,

;:: :.;', .U· ·.n·',.·c';.:1 ..0··,·u·a" .'; em 1�67: g_u�ndo' a: Oo'HA13 i�iciq,l
.�'

.
" os .-tr,apall:i0�f de. :çonstru�çã.o de. C3,- �

r '-;;:,:ltéidbU,:llí-, outrll�:/' /.,' �_a�, .f?mm ,;lançádÓs: -9.;��6:1�OO com

: �":,."ncij"a!··· ....
"

...

:. .····lransportêi·
;vâo,tevet:·

;"! ' '. "
r." .:-

suas· latifas.

, ,0'

,\,
..

"

, '

,,' ."'.;,

.;'r·'/ '� .. ,
,

.
o s�:· IvO' Liberato, ,P�esid�nle.

"do Siz;_diéato' içlas, Enitirê's�s' ,de
'Transportes de' Passagéi·rps, iri.fo:"

mau que viajará' am'anl1a pára o

RIO, guando compareçérá.' a ,U�'l
reUnião' :çonvocada. peLa;' Confeele·

. raçãó ,N,acional dos Emprês�s �L1�'
,e

Tran�p(jrtés.,.
.

� ,"
I ,,' .,t�, '. 'i

·'�'ActesGent(;lU.. que,.nE)sta' r:ei.mEío,
. est�rãó, 'preS,entes '

. .r�Pt��énta�tes'
,de tócl0S. os Sindicatos"dt' T'rans�

\ ',.. " ,'.
','

.. ,. '. .'

porte, de, Pq.s�ageuos,. bfn'l come,
os :fapricaJ;Ms d� Ôh!btjs e de car'

rQcétia:s:'; Na 'oporturi.fda_cte. serflo

dis'Cutidos, assuntos reHl._Üv'às '_à rs·

visão de' tarifas in��rmúnicip�is, 2

inter,estaduais �o País'_em ,?ace. d'l'
,

elevação crescente ... d-85'O-.
'

despes'ls
, dÔrh 'a .taxa' .. rodoviári:a;' combust;;­.

�eis e sefuros, Bem comb,,' d� ',ia·

)Jdca.rltes de� Ônibus é ',carrocerias
�p.rese·ntàrão uma �náli�e' da' atúàl

,

, ,
.

f. .
.

'" ". -..
" ..

','

. situaçã'o' do· mercado' correspon·
dente" em vista·· de" que' as empr&
s�s d�' transport� . de ,pa�sageir()s
.n�o tem.. adqui'rido Q pT6duto den· I

tio .elo _qí;e é ofertádo,
.

.�:(
Sj., t·

.

I"

,

-

,
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.�O' 1.0"F'drtáfil televersátil da América Latina�. Real­
", ;"enle :f(Jnci�'riií ónd'é nenhum outro televisor lun- I

I -<t. ,-
Iciona.

• O úniéo que opera em )2 - 110 e' 220 volts, liga.do
a bateria de vei'culos ou a qualquer "orrente elétrica.
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APENAS

55'00, MEI\ISAIS
o m6,,,mo de eficiên<io

IE:�
CASAS SANTA 'MARIA, ,DANCOR S.A . .Indústria �ecânica

C1(. Pottal 5090 - End. le199. DANCOR· RIC

�epresenfa:nte ern 8Iu.mpnau:'
I..-aoi'slau KuSkhosw!"i

Rua 15 de Novem,oro n: b92
f/I andar. Ç�I)(3 'Po�t:tl ',L;C7, S. C.0

MATRI.Z: Conselheiro Máfra:, 29/31
F I L I A L: Conselheiro Mafrá, 56

. FLORIANÓPOLIS - se,'

, ....,
um total de 2,062 Casas, num rínan- "critérios técnicos que serão postos
ciamento que totalizou .:,.,.".,. . em prática pela COHAB, informou
NCrS 6,792.155,00, 'Em 1968, toram :0 general José Barcía, está previs-

. lançadas 1.537 casas em 7 núcleos, to o início de 3 húc1eo�, com um

num i�nancianrento de .. ,....... total de 300. unidades.'

NCrS ·8:259.550,00,
.

sendo que. muita '�:,.' .Acentuou, ainda,' que; à prestação
destas.icasas, por' atrazo somente .-,

.

'ó i-nen��l 'media no ano d� 1968 era

foram' concluídas em 1969.' No ano' . de
. NCr$ 34,40,. passando -ern 1959

"passado,- 3 núcleos foram Iançados, :pa�a NCr$' 44,g5: mas que estudos

num total de 2.202 unídades, com .. ,'. ,€stã(} sendo feitos junto ao BNH .

um rínancíamento de .... :, .. '. : ,-: I��ri 'fIxar uma : prestação mai� _.'
NCr$ :13,533,790,00, sendo que -taís '

-Ór .baixa" evitando a+razão 40 aumen­

obras-:��rão' finalizadas 'no .prtmeí- ":,to 68;6'9- que ;se deu em função da

ro t,rirr;iestre do corrente ano em, ,.;)". 'correção rnonetãria- e do, processo
virtude de átrasos verificados' em inflacionário.

"

na, sendo que o estudo ele tal poso
sibilidade já está junto ao BNH.

Finalizando,. o Presidente ela

COHAB enfatizou o plano de equi­
valência salarial pôsto em' prática
pelo Govêrno, substituindo assim

,'a correção monetária e dando

maior - dinâmica aos planos habi ta­

clonais . do' .
BNH e das COHABs,

elemínando problemas de veneta

de casas ea
'

elevação contínua das

, prestações mensais, E, pretendo
.'

difundir entreos mutuários as van­

. "tageris que 'adquirirão com. a

opção' à equivalência salarial onde

as prestações n�o, sofrem eleva­

-ções contínuas e os prazos de pa­

gamento são. menores.

, ..-,

função ele mão ele obra' escassa e

realizações /
ele intra-estrutura. Pa­

ra êste início de ano, já dentro elos

'Saliento{l; "também, o pàssíbilída­
_ de do- lançamento - da'· cónstrução

: �. de apartamentos e� .

Santa Càtari··
. • •

{.
I'

.'.-.;"
.

c \

\

CE
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CAlHA ICONÔMICA ESTADUAL Df SANTA CATARINA

'. um sistema bancário avançado ,
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e Iqulas em ecomposlçao
A Cidade de Florianópolis, um 1 dos

bêrços da colonização do Sul dõ País e per­
sonagem tantas vêzes glorioso das páginas
da I�ossa História, possuí infelizmente' ainda
roucos marcos da. sua tradição e do seu

liassada. Lugares e prédios' históricos ja­
zem ouase . cue pràticamcnte abandonados

e, nã�' íôra -rece�te iniciativa de coajuga­
ção de esforços para ,� restauração'. das For­
talezas de Santana e de Anhato-mirim, po­
dôríamos 'dizer 'Iue nada Si! fêz em Iavor da

, \ .

preservação das nossas' relíquias. '_'
.

b� �lual<lucr forma; essa iniciativa, por
si só, !á ç um faio(b�stantc auspicioso, Si,;Ü­

dó de se 'esperar qàe Irutifique em relação' a
outras, relíquias -do �ê'nero c crie n<ts Po­
dêrês Públicos c .na comunidade a cons-:

ciência de. 'luÇ é de,v'cf' de todos zelar pelos
monumentos que evocam o passado e nos

duo conta da'História vivida por distantes'
,gerações (Iue *,jud:uam.iI construir isto que
hoje nos cerca: Se Fíol'ianÓ!lOlis tem no 'seu

paSsado séculos de Histórià e de tl:'adições,
. é dever dos s:!us homens de hoje fazer com

({ue as marcas aqui 'deixadas' sejam leva'das
às gerações de f"turos c.ltadnenses que' no:s
sucederem lla� lides da vida, com a eio­

'luêll.dà do seu significado, suas histórias
e s;.:us segrêdos.

J

Não nos basta a:_lenas construir o íu-
.

turo se não sabemos reverenciar o passado
e: transmiti-los ao ·'porvir. E� imperdoável
q�e uma Cidade com mais

"
de' três séculos

de existência não possua um único museu

que conte
.

aos catarinenses e aos brasilei­
ros em geral as coisas' que aqai . acontece­
ram nas remotas eras de colonízacão e mos­
tre objetos que 'compuseram o >cent�nárió

'. dos grandes acontecimentos que fizeram
desta terra a eleita _!Jara seu' _!'alco no tea­
tro da História Pátria. AI�uns dos poucos
resquícios que, nus restavam .íoram dest.ui­
dos pelo descaso, nela imnrevidência e pc­
Ia

i insel1sibilidadc.-� Sobra ainda 'algllllla
cois� no abandono e no, esql.ecill1ellt�� que,
se nao merecerem o <:_uauto antes a preo­
cupação, dos podêres públicos ,o futuro sa-.

berá debitar na Sua 'responsabüidade. a mor•.
te dêsscs monumentos..

A .Casa de Vito"r .Meireles, nor excm·'
.

plo,: hoje 'já não 'niais pessui � acêrvo dé al- .

guus anos atl'ás_, quando tôdas' as iU!port:'lll­
tcs obras flue lá fi"'uràvam formn levadas

• -' - " j

para' museus de outros Estados, onde os

Podêrcs Públicos foram mais' sel1síveis à
arte e à História. O nosso �nstituto Histó­
,rico, a Biblioteca do Estado e· o A'l'quivo
Público, _ permar.cceram durante longos

anos à mercê das traças e dos cupins y,c
se robusteceram' em meio à poeira do des­

çaso oficial. A rcsponsabílidadc' !l0r êsse
descaso não deve recair anenas sôbre Go­
vêrnos do E�tado' e do Mu�icíHjo, mas tam­
bém à, própria Universidade que, a des­

peito de
.

ser uma instituição fundapental­
mente -cultural, até aqui não tere a preo-·1' . . • ,

cupação - pelo menos conhecida de -..,.

recompor no acêrvo dê um museu: o pas­
sado artístico, histórico e cultural' de Santa

Cat:i\rina e de Ploriauópolls, Possui, é ver­

dadc, um Instituto de Autroooloeia, mas

êste se deve mais à' iniciativa isolada' de .um�·
dos seus:' l11�is- emine�tes mestres: c: hist.�-_
-ríadores que à política de Cultura da .Uni- .

'verl>iidad{I.·
-

.

c'

'

. ,O Govêrno dó "Estado, de outra par­
té; uminéia a coustrúção da Casa da Cultu-

.

ra de Santa Catarina,' quê se propõe a abri­
gar todQ� os ',ór��os do !,'ênero. Pode

.

ser .

.que. com isto venham 110"OS estímulos;. de­
p:ois 4,e ·tantas déc�das de desimportâucia
voltadas. à 'êsse.· ..sCíor: Já é 'tém!J�.:de .fa,�r

.

com ,'que t,âl aconteça, antes que, o quase
, 'J1ada .OU!! nos' resta'�se ,!,erca ao primeiro
ventó-Sul f!ue so�rar mais forte. A. inkia­
ti"a de Anhato-mirim não pode parar por
,aí. (

rrosa de domin
________,.. _.;;. -..,.__� .......�-- f::<".� _'"="''':-��. �"'_;__';_:v-. '

''.l;.

,� ,

Entre algumas nota') ,\ J;l�is, csuítas

por Tobias Barreto e eilcüntl.-<.!d,�" nuina ga­
veta ap·Ós ii SU;l morte, :,ôS1.a', J f:sta: ':A ALe- '"

I�nhâ ensina a _!lensar � a França <J \��:cre-
'- ver", Acredita-se que isso lhe ocorrera e11-

qU:1l1to porfiadament:: estLida\a a' língua'
�lIeJ11ã, para ll1�lhor 'ap�';o;cr;.jcl' c pcns:um:n­
to alemão. A verdade, jJorl'l.n, � que:; há exa­

gero nesses conceitos, delll�ú:�l) ali'oja'clos.
. Jiz-se que os pens.adorcs ()le,m;k�, por mais

profundos nas, suas concepções filosófi2as,
se deixam eh; tal modQ ab�órver nd elocu-

" brações que' descuram, a neccssidack da, cl ..i-
'.

·,reza ao pretenderem expor as, Idéias, Dá-se
o cOl:trário, quanto à tra:bparE�:lci.l da 11)r·

'ma, DOS pensadol�s franco:scs, conllli1ic:lti,
vos sem que ,sacrifiquem a fid_�1ida\,�c :::s­

sellcial das concepções.

Veja-se, ,por exelllplo'r.um Descal'tes:
nada d.: nebUlOSO, esotérico, retic'etltc ou

velado na expressão, sob a qual a idéia S:1!­
ta viva' e vibrante, D�netrando-no�, sem es,

forço, sem relutânc;a;' por'rlue não exige de
nós a nenosa tensão para descobrí-la, Quem
não c�111pref'Jlde d� Imediato, o "penso, 10-
}la existo" -xr 'ôda' â continuidade de SUU

�xplall�çã�, 'p: vés 'da qual no� ,q\Íer êle

conclusivamct�,,,,�' d,izer:" "O que quer que
'eu conçeba .nr,:l<o clara e distintamente' é
verctádeiro"?' E 'para ,completar o :"seu jJen-

sarnento: "Há dois fatos ü-ii-s, - a pn:�:e'lh
ça dei meu çor_!lo e a existência (h� Deus".

E V\)ltaire? De que teria derivado a

sua uqiversal influênéia' �enão da' transpa­
rênéja da forma q':le aj\!sLlva à idéia, permi�
tindo-Ihe rea ce maior? Tendo feito do ri­
so - como o reconhecia êle mesmo � um'

",
modo d� fazer rir, nôde sem quebJa do pres­
f(�lO' de' sua obra' substituir mais tarde o
b ,.

'\ir e deixar .rir" pelo "'pensar e deixar pel1-
sa.r". Tôda a sua àlegre filosofia está con­
t'ida nas páginr.s de seus liyros, abertas às

inteligências §em que las condicione ao. es­

fÔrço intGl'pretativo redamado para. a cOm­

preensão dum Nietzsche ou dum SchoRe�
nhauel'. ,O" "Candide", '6' "Dicionário FiJ.o­
sóúco" ou "O mundo COmo e' são amáveis

p'arques dê passeio ameno, que convidam
ao deleite pela" eX]ílressão da natureza., tan­

to como pelàs sug.estões. que .despertam nas

a'mas, Não se diria' o mesmo 011· quase o

mesmo das dis'sertações de, "Zaratrusta"
-..

. I

ou de "0 mundo como' vontade e represen-
tacão": .

� ,Aliás, não é aperias' de ponderar à ano-
tacão li'!eira de 'Tobias Barreto o divór-
ci� elltr��a darezaJdo ocnsamento e da fo.1'-.
ma, 'ou seja a transpa;ência e perf6ição da

"

�brm�_ para o l�elêvo da id�iq" ��; O�l;� i�t ;�[':�'.,;\,\leJl1:fes, e F�p,�ceses. !ndo, im�ls;����� 1:1 <�� t
"

'pOH�, e posslvei achar' lh't®dra;';lt.'{;o�n:dn<l" ' �

'-"-:-�'--";""'---( ...: .. �.

I'

eatre o ll(.Jiklll e' o filósofo; na obra di um
Desçartes e de um Voltaire, concordância

que se nos escapa .. mim ,Nietzsche e. num

Schopenhaue{
O precor,üzador do: Super-Homem, o

.

apologista çia' Vontade com' V maiúsculo,
cor.vocado ao se,ryiço milita�'; solicitou ;çl��:
pensa, alegando 'sq' filho dt Ul1W viúva. e
arrl,mo de. família, Estaria nisso 'coen:)!1.t�,

, sim,. com a Sua concepção. de qU,e, "covar�
dia é desejar a nibrte corbo libertação do
sofrimento", porque "é nobr,e desejar 'a vi�
da apesar do sofrimento"! Ocorre'u, poi�ni,
q Li� as suas alegações: perante as' aptorid().-'
des militares não. foram acolhidas e êle
se v,ia: classi;ficado"par.a.,a J:,avalaria� Duj;an�
t« 'OS prinleiros exerclcios .. sofreu �Ul1l aCiden­
te, cmndp do cavalo 'e,' hospitalizadb,. con­

fessava-s.e feliz, por não' poder" voltar aO
serviço militar. Obcecava-ó o pe,nsamento
de' Uríl fluTIulo, prematuro; - diz' um d.::
'seus biógrafos.

" :.�

Quanto a. ScJlOpenhauero cujo pessimis�
mo recusava mérito ao h-erói e o atribuia ,ao

nomem 'q& nega a vontàde de viver, foi
certá vez qDlúsO dum salão de diversões
Ol.l ba.r, por·haver. declarado' ousadáment(;:

. G);a' A1emaílha era a nação mais estúpida
undo, e da h1stória, - luas qll;e, a1n::'
ra�tão supeúor às qelillais,' que, já' ha.­
he"gado a dispenSar a religião" �

o prefeito .de Piraguaçu
Sou péssimo .fisionomista desculpa

c;uc costulno 'usar para encobrir o n\eu en­

fad.o em cumprimentar pe'ssàas que não ·me

dizem absolutamente 'nada, e a quem eu

muito .menos tenho al2.o a dizer. Mas, -pelo
m�n�s em uma ocasião, ,esse dcsinterêssê
',- '"

. me causol! problenúls,
Havia' um cjdadã0 a qu'e, _!lor-pecu:ia­

ridades espec.iaLssimas ,çlc tempo, espaço, si­
tuação' 'política, esportiva 'e �ocial, ,eu deve':

1') a dis'lellsar certa atenção, Val110s cljzer.
que' êle erà o -Prefeito, de Pjraguaçu,� E ha-_
via outro, com o niêsrilü bigodinho, qu.e,
e1'<1, " CiUC uão era nÜ1!ltlél1l. o tino aea-.
budo' do �chato d.:: g,�loch�s, r�to. de

-

gabil1<;'- ..
tes amj<TO de pedll' passaoens aél'eas pai'a',� ,

o ,
.

'. ��

velld,0-las, em liqúicl'ação, lÚl pürlleira es':}üi-
,�

k

t

na.
t

' •
'

�.

Dmante 'um t2mpo, p,elás apontadas
pecl+iiariçlades acima, . vivL'n{e- poÜéiando,

, .

Clúdando de Jlão jnclispor o meu' patrão
.

'com "ii1?U�IlJ, i, custa de \l�'l:nha idiossiil-"
cr�sia (bonita' p(l:avra!)� E viyi, igpalmen- :
te;, côntundlndo o Preteito ,d�, �.iragLiàçu .

! COI11 o Zé Picar;:;t<J, a cada momen'to. ,

'

Entrava 'num restaurante, e 'lú e.stava
o Brdejt�" A·rranc<lva d'a profundidade das
'minhas 'enúanl,ras o m�l1' melho'r sorriso,·).
�cellava-lhi' siIllpatic<lment.::. ""'� o Zé' Pi­
careta, �;orq ue outro:' llão era, cQrria prés';-'
su-roso' a '.sentar 'na l11inl)a:-,J�1esa, "a nie 'jo­
gar sôbre os ombros a, sua éhateação e a

sua cOllta.,', ;1} '.
,

N,O, �l Pf���lll-(tüe, ;ellcot{tr�\;á o Zé Pica�
reta 11;;t T ,a�ôá,lljas'sava ao' l'i:m1O, .ignorava

; � 1;0111 t,�· '-'

'as suas o'até1icé1; tel:ltati'vas. nar,i me cum-
. - .-til nJ .,

- I '

,

pl'inienfiar, L';�,11Hô, de _l}����::rT��lla en'�on-
t;ava o prb�i.lt· t01' ,(lue li.. 'des'JostQ.1

'"
. l\'!l !: '�l"J, �,' .

o '\
V. \ "

';!iP ) �� I

" I

/.

so:

.,

,

- Lhe ví outro dia, na La�ôa, mas p;l-
rece que você não llle reconheceu. _:. Tive certn paz, durànte algum teinpo,

Um dia, dei ordens estritas,' à· minha com o súbito desaparecimento dos doi� -

,secretária: se o Zé Picareta aparecesse, que- o Prefeito fôrk llara a Alemailba, e Zé Pi-
chamas'se a polícia ou �uym fôsse, o certo. careta para a c�dei'a, era o menos que es-

�I, que dêle não queria sequer pre�senrir �', peJava: Até q�le houve' a.·desenlace do dra-
.

desagradável' presença. Dez dias..( depois, -' n\a, DO Rio,
.

. ,
.

'" '

'reeebo b. te�efope111a angustiado de UD} anú- '.".. Depois de uns (dois, eli:gan1'O�) uisques, '

'.<

go': . yp,:u jantar na Fior�l1ti'l1aj' e: quem. 'está /�á,
- Vqc6 está, malLico, <ra��az?

.

X ':s'�a. ,sentadinho na !,rinieira 'in�sa? O Prefeito"
s2Cl'etÚia "ex'huLsou, ,litefallment�". '0' pl',(�tei�. ,de. Piraguaçu! ..

'

1

,ta de f'.i�í1gú_ãçu do :Snl' gabin'ete!, . '�, ::,'
.

,- Olá! meu quel�ido,\ (o uisque tem
Dessa, vl:.z' a : história ::nJ.e '.custou Uill

"

'. 'dessas, .. ) quando é que chegOl(? . .
"

jaJ�tar �c�cet:�si�p; :�l-qÇla"';11ai� que e preL' Era o Zé Picareta, clÚó., Sentou-sé
� feito vier,á com a sua exceteIÍtí�sjma� cOÍl-" comigo, entrou c0l11igo no tá)\� que chamei"

"-

sorte. Levei' a )11illila' tanib6m, Na nlanhã iinediatamente e. só não descobriu o l1leu
• "��gi.linte; -'] Ílo.(?S, �jnh nlu'lher me' ac'or� '. el1derêço pO�'que .me· embaraf�st�i pel\l:"ga�

ela: "olha, ca(.l�êle Prefeito' esta ar:: ;, feriá Menescal adentm, sumindo:num 'dos
O Pre·teito; �qnelª, hOl:a matu�,Íll,a, 'bà- y!�svãos elas vitdnas.

' ,
"

tia' efcti�!alJ1ente na Úilinhá oása, �olilboiqn- ,).", Quase esbano ,COl11 êle, erHretarüo,
do ulll 'casal t "lIma criança púalít(ca, ",p � ': ',DO

I

di� seguinte, defronte ao edifició ,onde "

'cllle'í-ia três passa,?-ens _!lara 'São P�uI9.t'JR9-;' v', ficava o escritório d� um. �ll1igo. Fiz uma

, l,a �arig,' ,1'l0 vôo .d<ts 8" Aüjda, S�télíiuhha-,' saudação rá_!')ida e c!lô�·ha,., g;inhei, .
,com, a'

do, ,me ,a�m;ssçi em, pro\(id�llc1ar;' ,qu;al�do ' ':}Didez .de um raio, as escadarias 'do' Mi
m:e deu o �sra:o:.,e.ra Q Z�Piçar�t�! Refp.'r-.. 'ni-stério da Fazenda -: não da .êle, era 'o,
l11u1ei o. olafiô:"'''que o casal..a·�1a';:eces�,ê à .

Prefeito de firaguaç.u, .recél11-chegado� de
tarde, S2Bi interm.ediari_9s,'<9ue verta, O que viagem, "01110 viril a sá5er algulls dias cle-

. Dodia fa_zer :-:- '. �,d�sejei '. a�;.Zé' Picai'eta o pois, ,através ,-�le um aL11igo C61l1�111: .

/meu :mals 'azG'do: ,'boni ,dJa,!:" ,

';".
v; �', .

- Vote tem al�um proW�fna com o

As oito hOl:as, ,recebo '0 .:recado da Prefeitq de Pira�l.Uaçl:l? Ellgra�aâo'/',êle mc·

empregada: "Aquêl� homem est(l aí de riô- falou de você, diz que você é úril s'ujeità
.

vo", _Estav�? .pels: sc" qlli.Z�SS0, qu'c: esperas- '. em�eri(�� II beça. metido a impoltante:,
se sentad(); pbl'g,l\e �111, p'é se cansa:iJa, "O

.

A .nartir. desta, data; remoyi :clefit1i�-i.Pfefei� 'de Piraguaç;u. esperou ,uma: h()'F� vamente da minha vida os dois: ',,!-é Picm\:;-
entro elo, s�u ça'rro, diante�da l11i-

,"

ta e o Prefeito de Pirarruaçu'-;- e bem fei-
a hora em Eju� s'a\ � espê� 'to para êste último;, q�enÍ rH\nd�u que ti:

D1ulher, e cil).ç'Q. ga 'rafões' de vesse um sósia !lo escuso?
.

at\lo dà Costa R,UllOS f

um precioso vinho com que ql!eria mc pre�
sentear.

r ° ESTADO, Florianépolis, -Domingo, 25 -de Jarr�ro�cte 1910 ;:_ pág,
.
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.. TRIVIAL VARIADO
)

< .'

.- \,'
"

(
Marcílio 'Medeiros filho,

_.
" ,\'

,

A CARNE É FORTE '

..

. Eis qu� 'v��{',à�N;;,rhtr·"na:�'Cida,cie:' 1 carne de gado "vacum" (palavra
·
horrível essa ),;<P�p:':fai(o;:;d,�' d:lle_ 'os ri1atch3!ltes estão \ querendo elevar 'O

prêço
.

do, prodtlÚO,··,:Marchante;',.:cbffiO t.odo· mundo' sabe, é aquêle que leva
,

a carne de' gad�'dó >�et�Hfi�t� para 'Ó':aço:lig�eirb; uma espécie de inter­
.

mediário. Assim,' quatro :f���r.as caracterjscícas' tên; decisiva influência
no aumento do .filé nos'so d:'e':(l'ada dia: 'o áiador,.o retalhista, o marcha�­
te e o dono do àç·ougue. Como .cad�' um' aunir� considerivel lucro na .sua

atividade, 'a carne; Quando chega, à' panela já sofreu três majorações em
\ ' ,� . ,

relação ao prêço irircial da tazenda do criador.

7
/'

D,e modo que, diante do ocorrrdo, a população agora tem que se vol-
.. , \ •

' •
- >

tar para a carne de galináceos e' frutos. do mar (isto está me parecendo
mei� pedante) 'ou, então, adota� o regime' vegetariano -de mestre Bata­

clan, cometa atlético que, .quan:ct'ü' lh'é' apertam as' finanças" aparece' pOL'
aqui para fazer'· as

.

suas "demonstraçõ�s. de Vi�pr e resistência física', àos

I
70 anos de i,dade. Isto, bem entenr':.',do(e,hl têrm�·:..

.

"

I Mas, como ia dizendo, só nos restam .os

-

frangos e os peixes. É bom, '

II':.
.

desde j'á: que tos acostun'1emo� com 'u idé'ia de abolirmos à carne do ,hos­
so cardápio diário, .pois a ameaça da, Sunab é de cassar os açougues que se

recusam' a véndér b . t;r�duto,' em" s�lidari€dade aos demais neo;ocian'tes do"

I. gênerO. A. cassaçiiú' çlÓs.: a.çougliés,' ali.ás, ':nie paree� id�Úa basta�1te -orig,inal".:
tendo:se em vista o 'iÍls'ólito da. ,medida. Assim - 'e com o prêço a que

'

.

",' " ..

' .

.) .

I.. querem elevá-Ia.-'- a, 'carne, Doderá, no futuro, ser vendida em "boutique",
.

i
.

para as ql!.ai� fã. ant�v'éjd :d�Úc'a:dQs l�tr�i,l'()s lumih-DSO�, tais conio "A Va7
'ca que -Ri:ll, I i'Bo�;: Doutá,do",'

"

051 simplésmen'te '''A Alcatra' Côr-de-rosa".
Faça uso dovs ,nomes: 'OSi !:lretend'ente.� que não ebbrarei "copy-right", t

De testo, 'a itíternat,ivá,'fÚheceti� um, ex�elénte pratJ (trocadilho in- j
r vohmtárió) ,'pata os:�b'()lÍlni�tas. -, sociais,� Que pbderiiLm redigir notinhas ,1

'i..
' fuaül oli �enos �s'sih:Í: pàra �s 'siras colunas: "Foi Vista ontem entrando na 1

{ :d��;�'�:'é;e':�;�;::�U:������:'r������tá�O\l='b��I�u��ee�d����áf�iS��;,.t
mais com�ntaclos' 'de :�ma faiend� do PI�nalto catarinense, Consta que no

s�u""p�digree�' ;fIgirp; au'�est,t,a{,�eze:ra qüe forRe�eu l�!te aos sO_ldados, do
'

Gene'ral Gra�_!; � ..
a,�ll�r.fa, 4�, s,e���s&aQ;,nprt€-a1U�r�cana .. , Ou,! entao, aSSllTI:

"Os melhôres:làn�{híentps'::eid .filés, :v'ocê:encol'ltrará na "boutique "Chez

.Mimi".· ,:, ;::
.

,;:.':1..�.:�:;, ),� \
.

.'

_., .. ��'
'

.

, \

',,' I

s�nd�, :p6rta.��ó;:.�bfét'� �;el�XO, a car�e .a��bará fugindo à defesa ju­
risd,iéional 'da Sunab' p�s�áh.do . el1tão� figurar no rol dos produtos ,dis-

· pêrtsáveis de �tabeiatri��"Í�,:.�,. êún(jsto d-elxatia as !)rateleiras em "decapé'\
das. "boutique",. "vCíltandó 'aos ganchos e. aos frigoríficos dos açougues,

em· quantidade 'rafti' e.a Ílêsosr pons. E com o prêço exigido pelos mar-
.

. .
. ." '\ \

.

êhantes. ' ,
.

, ..

,

, ('

.

;pEL� SIM, PE-LO NÃO.

;- .

.

'. -' ,

�I.. ;.0Úl't>II;y(ttJ�,;;\�' '\ � ,
"

.

, V,: �') '. , .. ,

\ .....

'J

/ a· JUiz Feddral' ·llerciJio .Luz ..Não 'sei, não, mas há indicias

Càllaç�' é uni. do� nom�es etn evi-' 'I)astante' significativos de que o

dên�ía nos meios p.olítícos da Ate"
.
sr. J?>.cáciQ Santhiago já se teria

na 'para a sucessão' dô 'Govérnador at-rependido de· ter aceito 'o convi-

Ivo Silveira; Há, 'articu�a::ções. ca.n':' te 'formular:! J p€lo Governador Ivo.·

eretas em.'tôrnó dá' suit c�ndJda':' .Silv'eira, para continuar na Prefei-

tura,' tanto Íl� philao' � :pl�ÜdÚlo: , tura;'� depois' de terminado o seu

.estaauãI.como no nà:dotia1,'a qual' mandatÓ: ..

'

.

'

poderá répre'se�t:3,r- 'o �l�Íl1ep:tJ" de .';.. :,

o grànde v�lume de proble-
coalizacao dá Aten:t rià pli:�'ito 'su":: ::imls que s� vêm'mUltiplicandO ná
cesSÔ�'i�., ;já que o ·ti�mdidato 'hI�h:' ad1ninistração municipal, a par de

teve até aqui uma posiçãd d$. equi� '. umá.· série de ino::Jmpreensõe.s e

dist.ância' entre 'os pr0bietna:L f,i1,.:" � dificuldades das mais diversas ori-
.

.

, �- .. �, . _'. -

_ i' I

ternos, da a�rémiaç,ão.. '

'

..:':;,
, gens" estariam' cansando o Sr.

:,. Aos p.ol�tÜ;às.� ani.rgci�,.'lhài's"
.

�càcio Santhiago:h ponto de -

'�li.eg,iidos 'O Sr. Í-I�rc'írio Luz ç9�raÇÓ; não
"

s� surpreendam :._' ê�e voltar
n'ão telil' ríegacJo .que, ::s�' :fô�, pára: . a,trá�: dr). sua �ecisão :e deixar o

unir o. Partido, .seJ;� Ee�lmerite : :cargo a ,'15 de �narço, d�pois de

cànqidato.
'

haver p8,go, a sua cQta de sacrifí-

'cio. ;Mesi:n.�1 por,que não está de to­
.

'. cih â.fasta'da a pOSSibilidade de, sua
candidatura a dept:itado�"FOPULORUM"

I
I Uma apreciação do Governa-
I

••

dO'l.' Ivo Silveira sôbre a Encíclica

r .

"Populôri,!.m Progressio'; fig;urará

I .num livro qUe o povo Brasileiro \
, Chega an,lunhã ::. Florianópo-

l -oferecera ao PapÇL Paulo VI,' im- !is' o . S1:, Fral1ciscÓ\.. Silveira Médi-

I preso em Da!)el c,��im dourádo e ci, Diretor dQ Departamento Na-

\, I qUe conterá, além dá EÍ).cíclic-a, ,cicnal' de Telecomunicações, a

l' ri1ensag€n� do Presidente )M;édiCl e fim de visitar a COTESC e Icon11e-

í--i ·dos a.0v,erÍl�d9res de ,Estad.os.--" ',cer "in loco" as obras que a em-

III O Sr. 1v0 Silveira;· com,a ÇO-
' ',' 'prêsa, vem teaI1zj1nd') em cumpri-

:'
. 'la�o�açãó da' sua' assessoriá, já' meilto do Plano)' Estadual de Te-

r I C9�11éçou' fi, iJreparar 'Ü :'leu tràba- lecomunieàções,:' "

. lho.: q,ué (;over..á' s�J;. enviado, aos,
'

"

De Florianóp0li,s, fiajará, pa1.'a I
�l'ganizadpres\ d;). i'JUblicaç�o ain-:-,,' �. Chapecó, onde. ,. se situa. o mais

d\l e���â sen�a?a. ',,"' !�,," distante ten'nin�l d", COTESC" 11,0
.,..,. sistema de l'ádip UHF, que já es:-

I'.....-

tá. prci1to par�l €n�rar eln ope,ra:"j
ç?,o, só'td�penr�3ndo da autoriza­

çãl� :f.irial do ,órgão federal.

TELECQ!"1PNICAÇÕES

, ,

,
'

VIpA E MORTE
'1..

"

TURISMO
\. r

\ '.

UriJ. exemplo dá atiir:Uàd,e êm­

presariaÍ voltada, !1ara '" '�u:risfno
· está .. send() dado. ii,eio .'

Sr, .' OSl1\ar
• .'\ • • \ .f" •

· Nunçs, dOê Hotéi's,:r"faramb*la,' de .

Canr'boriu, e, Balneário 'de' Cábe-
�d�� .'

,TãO Joio' tetniil�,�" a a tu�i:
te�lporada 'c.!l veran��?, dará i�í­
cio às,-'Obras de amplillção" daqüê": "

les �stàbéléciment�s, );:lois tem s�n­
tido as amplãs" per�eétivas . que.

·
o fUfuJO r�serva '310S itive�tinieÍ1tos

I tijrí�tiç'o!; os quã:ls �desá�. ;-iá," estão
:;<:! reg'�\,ando de: mai1e�ra, sem.

, 11 ;;" �

preeenuerttes. nQS veroes·, pas-I '

I sàdos,'

U111 balanço efetuado pela
i' Pí:�fe\tq Muri'�i;pi:ll regis',jrou a
"f '

," OC91'l'ência de L33\) sepultamentos
nós cemitériÇ'ls < !)úblicos da Cida­

de, no ano passado. O número é

t:ea,lmente baixo; mas pGssibilitou
, � Prefeitti,rá;�lÍma arrecadação

deliNCr$ 45.655165, o que quer diz('r .

((ue não sãd sÓ' os vivos que estão,

cbrigados':: pagar tributos, i

A morte anda mesmo p€la ho- I

\
'i vi'" (ou "fá o con trário 'I) "

I (:
--.:m

r
I
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I.

•. é projetar um clube aherta, de pr�ia e sol, no qual a
vida se passará ao ar livre, junlo à lagoa e aos campos de

esporle. Procurei dar ao clube um aspecto diíereníe, num

ambiente acolhedor e pííeresee, de forma livre, integrado
na .paisagem; leve e vasado como a mesma selicíía."
As palavras são de'Oscar Niemeyer, aulor do projelo do
LIC LAGOA IATE CLUBE./

1//

pi U

Jur.ismo
I
\

\
I,

.. \

, \

/

-,

l
'-

'v

,

a está pr�nta a laje . ,

Há quatra mêses não havia nada na extensa área do Ceniro Iníemacíeual de Turi!mol na Lªyoa da C�m�eição. Hoje ta

paisagem é dííerente. A natureza foi modificada, por obra _te graça da mão do homem. Três mil meíres quadrados de
concreto estão erigidos, quase à beira das águas plácidas e mansas da Lagoa, como que querendo mesírar quanto o

homem pode fazer, na sua lula conslante para Iernar mais agradável o meie amblenle. Hoje, vibra Q "velha G«mzaga:
de visãe amplá e coração mole", porque, muito' aaíes do-prazo.

\
.

,

.

)

um clube de praia e campo qU0

J j

Internacional cie; 1urislc'H0:i ..,-113J", :j;p!.--"

gca da Conceição. O projeto é de

Oscar Niemayer, nome c que- '.I�<\S­
pensa comentários.' S':;a sede so-

�"'! f ,

-AIS .Qua;s'·fâjes· éonoretadas 'fer'····'�

mam .um conjunto de 3.000 1113 de

.
cimento armado, a maior área

concretada em obra particular _10

estado' de Santa Catarina. Para

que se tenha uma idéia mais P!'C'-

cisa, só a cobertura de concreto

da sede social do LIC, sem os

vestiários, é maior de que o Gina-

sio Charles Morítz, do SESC.

Nessa cobertura foram emprega-
das <!J toneladas de ferro e 5.001)

sacos de cimento. Os 500 �2_ da
�

brita correspondem a um car­

regatnento de 125 caminhõe�. 05

400 m2 de areia que f\JralTI, usa-,
dos encheriam 100 - caminhões.

I

E, para escorar tudo ISSO, as .fôr-
mas foram construídas com 1.000

dúzias de madeira. Tudo isso em":

quatro meses.

. Era o dia' 20 de janeiro, terça-
�- �

�
.

fif,,�< , ,feira. rtítssada. Suados, mas tre-

E���&neÍJ.dã;fMente felizes, os operários
(i.l'"::';�): ; ,!-:;
�:, f empurfàvam com fôrça, quase
-
)",,: o ê�m "l'aiva, .as. bàrras de ferr.Ol ed' . "

"
� •

'; e, ,.�, ..
I
,",.;:'

tre Ia madeira e o concreto. As

tábuas tremiam, cedendo. Do

concreto saía só uma poeirinha. O

pé'de-cabra, vítorioso, fazia esta­

lar o madeírame o jogava longe
os sarrafos desbotados pelo sol e

pela chuva. Depois de muito es·

fôrço, de muito gemerem as tá­

buas e os operários, o 'concreto

foi descascado. Estavam ali, nuas,

grandiosas, as duas lajes já con­

cluídas do projeto do LIC: a do

clube e a do vestiário.

O LIC - Lagoa Iate Clube, é

está sendo 'construídc
,

no Centro

; da.!' abriga o ;;m.a,il?
v.... ';'�� I,.. \ J

.modêrnc ambiente

âtualizado e
\ , : \, . � , '

,

comunitário

(cinema, salão d� jogos, sala' d,) ".

estar, ��'ãà de festas, restauran­

te, bar,' salão de chá para senho­

ras, etc). O conjunto é compie­

mentado pelos Vestiários, Praças
de Esportes, Hangar para Barcos,

'Piscinas, Play-Ground, Jardins, e

dois pôs tos . de gasolina. Sendo

Oscar Niemeyer o. mais respeitado

-: arquiteto brasileiro, e sendo' IJ

LIC o seu último projeto no gê­
nero, pode-se concluir que a La­

goa Iat'e Clube é o clube de praia
e campo mais moderno, do Bra­

sil.

."

Qu'ando� fdranr-à'trm'lt-a'âàs '-8S

fôrmas de madeira além elo pes­

soal da AGETUR e da Imobiliária

A. Gonzaga,'estava no local o :'\1.'.

Luiz Lláudio de Almeida Moura.

O dr. Luiz Claúdio é engenheiro
da SEVERO-VILLARES, professor
da Escola de Engenharia da PUC

e trabalha cem Oscar Niemeyer.
Viu que os engenheiros, mestres e

operários cumpriram à risca as

determinações técnicas do proje­

to. E observou que o LIC está se

transformando exatamente naqui­
lo que Niemeyer imaginou num

dia de rara felicidade,

r

, .

série ,ele títulos patrimoniais �í:Jl­

totalmente vendida e,
<

agora, ii.

emprêsa prepara o lançamento ele

mais 500 quotas, em grande pro­

moção que lançará brevemente. AI

incorporação e construção estão

a cargo da Imobiliária A. Gonza­

ga, uma das mais sólidas ergam­

zações de Santa 'Catarina e::;.

maior Imobiliária do Estado. Gra

ças à experiência acumulada pela
A. Gonzaga nêste últimos I nove

anos, período em que construir

quase 20 edifícios em Flor ianópo-
.. lis, foi quo se conseguiu já a con­
clusão da cobertura da sede so­

cial e dos vestiários do LIC, que,

O LIC Lagoa Iate Clube Ln

lançado e Está sendo vendido pe­

la AGETUR - A. Gonzaga Emprc­
endimentos Turísticos.

"

A primeira

de acôrdo com os planos iniciais,
eleveriam ser terminados só no

final de 1970.

\ "

/

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu
, I programa

CllfEJYlA
SÃO ross

13,30 - 15,45 - 19,45 e 21h45m

Jacques Tati
PLAY TIME
Censura 5 anos

RITZ

10 horas
FESTIVAL TON E JERRY
Censura 5 anos

14 horas

Lloyd Bridges
AVENTURA SUBMARINA
Censura 10 anos

16 - 19h45·e 21h45m

Anthony Stefen - Mark Darnon
DEL'S COM PAI E ... O DIABO
POR SóCIO
Cesura 18 anos

ROXY

14h30m

AVENTURA. SUBMARINA
Censura ] O anos

J 6,30 )e 20 horas
Omar Sharif - Anouk Aimée
O ENCONTRO
Censura 18 anos

GbORIA

14 horas
-

FESTIVAL TON E JERRY
Ceitsu ra 5 anos

]6 - 19 e 21 horas
Kirk Douglas
SANGUE DE IRMÃOS
Censura 18 anos

,IMPERIO

14h3lin
FESTlVAL TON E JERRY
Censura 5 anos
16,30 -,19.30'e 21h30
Peter u;é L�"'J;ence .

UMA P.ISTQLA PARA 100.
SEPULTURAS
Censura 18 anos

RAJ�

14 - 17 e 20 horas r'

Walter Brenam
.

O FEITICEl RO DA FLORESTA
ENCANTADA
Censura 5 anos

TELEVISÃO

TV COLIGADAS CANAL 3

12hOO - Concêrto Para a Juven­
tude
13hOO - Municípios em Revista
·]4hOO - Cinema de Aventuras
]5h30m -

16h30m -

Domingo no Parque
As Noivas Chegaram

- Filme
17h30m - Buzina cio Chacrinha
- Musical
l<)hOO - Domingo de Gala
20hOO - A Hor� é de Graça
21 h30111 Reporter Garcia
21h45m Os Violentos - Fil-
me

22h45m
00h15m

Grande Cinema
Crônicas da Noiti

TV PIRATINI CANAL 5

18hOO - Erontex Copa 70 -

Transmissão direta' da Cuanabara
Via Embratel
21hOO - Lancer - Filme
23h30m - Cinema no 5

TV GAUCHA C�NAL 12

17hOO - Daktarí - FÚme
18hOO - O Doze da Sorte -
Com Ivan Castro (O Gordo)
21 hOO -rr--: Ringuedoze - Luta­

, Livre
23h30m - Revista Esportiva Do­
ze.

RESTAURANTES

Resl,uranle Rosa
Aberto até às 2 horas da madru-

gada.
'

,,; . .1lIIt:kJli
.

\ -� �r"1i:"l""1

Especializ�do em file! - LJeIY.�
- camarão.
Quinta-feira - feijoada.

Canlina Pizzaria 47
!lua Trajano, 47
Pizzas - Panquecas
Lasagna - G!.'iochi

,RavioH .

e a La ,Carie.

-

Zury Machado
serão sorteadas as mesas para os quatro movimenta­

dos bailes do Carnaval 1970.

-x-x-x-

,

j

"Conjunto Calitornia", o mais luxuoso edifí­
cio de apartamentos do Estado, será na Av. Trem- I
powski,

-x-x-x-

o lindo broto de nossa sociedade, Maria José'

Sales, está veraneando nas praias de Laguna.
, i

l

Agora com um OPALA zero K, está vera-I
neando em Camboriú o jovem industrial Miguel
Procopiacki Filho, um dos melhores partidos elo

'Estado. O tão discutido Procopiackf tem sido vis­

'to na boate dos Incríveis, sempre muito bem acom-

panhado.
•

-x-x-x-

-x-x-x-

._

Os bons partidos estão todos estreando carro

novo. 'Ricardo Saporite, também veraneando em

Camboriu, está circulando com um vermelhinho zc- :

ro k,

Carmem Caminha é a 'lind.a ca(rioca que hoje está
em nossa coluna. Carmem �ua já há alguns dias en­

'contra-se' em nossa cidade', tem sido .vista sempre
acompanhada de 11111 dos melhores. partidos do Es-

,

tado

-x-x-x-

Surpreendeu a flluita gente,' a boa disposição
do Deputado Ivo Montenegro, quando domingo úl­

timo visitou a construção do Lagôa I ate Clube, em

companhia do Senador Renato Ramos da Silva. I
I

"�x-x-x-

-x-x-x-

I
-x-x-x-

-x-x-x-

va na' minha agenda para hoie,

janeíro-zõ: "escrever uma carta

'Walter' Wendhausen, amigo sem- festiva para Walter Wendhausen

pre, agradecendo o cartão lindíssímo

Perdoa se só agora te esérevo recebido".

E já que festiva tem que se',

vamos lá:

Temos tido)dias lindos, e é uma

pena que não estejas conosco pa­

ra desfrutar das delícias de um

• dia de sol e mar na casa de My­
rian e Paulico no aprazível Bal­

neário de Canasvíeiras. Temos

estado sempre lá nos fins de se-

'para te contar. Não sei porque, mana, e volta e meia teu nome

surge de um de nós; e lá ficamos

horas e horas a contar, cada um,

os casos que sabemos de ti.

Outro 'dia quem aqui esteve e

muito nos falou de ti, foi Salim

Miguel. Havia estado há pouco

tempo contigo e nos contou direi­

tinho como tu estavas: malcriado

e rebelde, não' obedecendo em na­

da às ordens do médico. E' verda­

de?

De resto tudo I em ordem. D'�

novidade mesmo
I

só o verão, qU3

tem estado delicioso não nos

que os grandes videntes que pre- poupando um só minuto de sol

e mar, e verãu mim chapa, já des·

cobri: só na praia, devidament.e

estabelecido na casa de alguém.
Eu como parasita da nação só

posso propor.cionar-me tal prazer

nos fins de semana, e por isso

mesmo hoje não estou aqui, es�
I

tau na praia, e não apenas triste,

estou cansada.

Um abraço e até.

IARA
..

-x-x-x-

Uma belíssima Tapeçaria de Vecchietti, expos- I
ta na boutique "Garage Decorações" foi adquirida
pela elegante senhora Crista Bauer.

I

I Será em março; a reunião dos Bancos promovi-
I 'I da pelo BRDE, na cidade de Pôrto Alegre.
I

.

1
•
.'

1
-x-x-x-

De São Paulo recebemos carta dos cantores:

I'
Dom e Ravel, limá faÍnosa dupla que vem se desta­

I, canelo nã música jovem, comentando sobre a músi­

I, ca "Cristina", homenagem as lindas garotas de Flo-

rianópolis.
,I

As Éscol as de Samba, em, seus ensaios Ja se

apresentam ao público com suas ev.oluções na Ave­

nida Mauro Ramos, onde este ano será o desfile elas

Escolas de Samba e Sociedades Carnavalescas "/
O Carnaval saiu mesmo da Praça 15.

-x-x-x-

r
Sábado próximo, Escolas de Samba e muitos

1
: páreos vão circular 110S ,iardins do Santacatarina
I' Country Club, com a real ização da festa "Noite no
1 Havaí".

-x-x-x-

Glorinha Santos e Armando Mario Pereira

'Carvalho, quinta-feira, com um grupo de amigos,
jantavam no Santacatarina Country Club,

-x-x-x-

Em sua. residência ele veraneio na Lagoa da

Conceição, ,Sôlll;a e Augusto Volf, receberam para
Ulll almoço, o costureiro gaúcho, 'Ruí e sua linda es­

POS().

Realmente vale a pena ser- vista a belíssima

coleção ele sapatos para o verão, que recentemente

recebeu a loja Ravena.

·1!;.;é"l'1�:'I11�ill!!lllm�!r I

�����
-x'-xJ-x-

Amanhã na sede elo Clube Doze de Agôsto,
'_

Pensamento do dia: Só têm direitos aquêles que
'sabem mantê-los

,I
.

<'

lára Pedrosa
CARTA PARA W.W.

contando coisas "da 'terra, e agra-.
I

decendo teus votos tão bonitos

de fim de ano. Fiquei muíto con­

tente em já te saber bem melhor,

e mais ainda em te ver fazendo

de maravilhas, cartões de natal.

Não foi muito cortês essa de­

mora tô9,a em te responder, mas

é que eu esperava a grande nova

eu achava que ela aconteceria por
r-

agora. Nesse princípio de ano.

Alguma voz estranha murmuraVl!­

diabolicamente aos ouvidos "ama­

nhã. Amanhã". E eu então pus­

me a esperar e a procurar, procu­

rar, e nessa faina, além de mil

cansar terrivelmente, descobri

coisas que eu não. precisava 'ab­

solutamente descobrir. Descobri
,

por exemplo que nem sempre sou

adorável e encantadora corno

I'
". I

i
,I

I
I

Jump'?r em sêda-pura eiitampada,
decote V profundo, mangas ca,n­

das (õbviamente) / cintura leve-
..

/ '

mente deslocada para altura dos

quadds marqda "por Hiu cintinJlo
do mesmo tecido. Blusa tampçm
em sêda-pura num dos tons do

jumper com decote ,v menos pl'lJ­

fundo desta vez, mangas retas ·e

um ligeiro .volante nos punhos.

pensava ser. Muitas vezes sou

muito chata também. Descobri

viram sucesso para os nascidos

sob o signo de Câncer' durante to"

do esse ano estão redondamente

enganados. Descobri também qU'�

nem todos os leitpres gostam das

I�inhas "receitas. I C,Ain"da ,ontem
recebí uma reclamação I de , um:1

Tereza Nó?rega de Blumenau).

Enfim" mil aperrêios, como êsses.

Mas esta é ,uma carta f.estiya,

pelo menos «;lra isso que consta"
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O FOCALIZADO.

Pois é; estamos aí com mais uma colaboração para o Caderno 2. A
gente está procurando trazer, sempre, o que há de mais atual, para in-
formar vocês.

'

�
Georges Moustakí é o meu focalizado de hoje; um cara muito pra

frente. A reportagem-biografia, tem a finalidade de dar a vocês, uma vi­

são panorâmica do sucesso 'dêsse cantor-compositor, incluindo os seus

antecedentes.
.

Como está dito lá, em São Paulo e 'Rio de Janeiro êle é bastante co­

nhecido, ,o que não acontece' na nossa ilha de sol e mar. Se, por acaso,
já houver disco dêle por aqui, desce já vou pedindo mil perdões pela mi­
nha porroríce..

I,

A IDOA.

A idéia de trazer para vo-ês alguma coisa sôbre Moustaki, surgiu,
quando eu lia uma crônica do Nelson Motta. Na, dita cuja, êle reclamava
de nunca ter feriado para êle, homem de imprensa.

•

Era dia de São Sebastião e o Rio estava de feriado, com o pessoal go­
zando uma boa Ipraia. Êle'cra obrigado a, escrever ,à sua crônica, fora um

scrrpt que deveria ser aprontado logo.
Foi naquela fossa tôda, que eu mandou o disco do nosso focalizado no

Caderno 2, para a eletrola. Aí então, é que êle passa a citar a sua satis­

fação em ouvir o hít, Le Métêque. Êle passou a compartilhar da mesma

ânsia de liberdade, que o cantor exteriorizava na sua composição.

, r

'r
"-

, I

l,

INCRIVEIS.
Depois, eu entro a falar dos Incríveis.
O disco a que me refiro, é claro, não é nenhuma novidade para nin­

guém. Acontece, que o comentário sôbre êle, é \1�1a espécie de post crip­
tum, do que já foi dito em, trabalhos anteriores. Emprestaram-me o dis­

co, .eu o ouví com tôda calma e o resultado, é que descobri coisas novas

sôbre êle. Muito boas, por sinal. ,

O conjunto Os Incríveis é um dos raros conjuntos .nacíonaís que têm

aquela pinta de conjunto estrangeiro. Ê um algo mais, meio- difícil de

explicar em miúdos, mas que podem ser fàcilmente constatado em se ou-

vindo o disco.
'

)
.

�

"

GAL VAI INDO BEM.

I

J

Segundo um artigo de Luiz Carlos Maciel, em Ultima Hora, o show de

Gal Costa e Macalé, já encenado em São Paulo está fazendo muito suces­

so agora em Belo Horizonte. Fazem tanto sucesso, que pretendem esten­

der sua temporada lá para o dôbro do tempo previsto.
Capinam diz que a garotada mineira conhece tôdas as músicas de

Caetano e Gil. Basta dizer que êles cantam Alfômega e aplaudem, Pulsars .

e Quasars, tôdas as duas músicas, um tanto complicadas para uma crían-

��a aprender. "

A <r:ropicarte - emprêsa fundada por Capinam, Gal, Macalé e Pau­

linho da Viola - está funcionando que é uma beleza. Estão bolando uma

beleza'. Estão bolando uma revista que se chamará O Chacal. Será a por­

ta-voz da turma do Tropicalismo e está destinada ao sucesso, graças à

equipe pra frente, que vai colaborar. Gal será heroina de uma história

em quadrinhos.
Um dos empreendimentos que estão pára ser lançados no Rio é o fil­

me "Juventude e Ternude" (é "ternude," mesmo), estrelado por Gal, a

I qual, também, está preparando 'mais um elepê, com Macalé prestando a

sua valiosa colaboração. ,

Como vocês estão lendo, os negócios dêles vão de vento .em pôpa.
..

,

JUCA CHAVES. \
\

Vocês já conhecem o '''Gran Circo Sdruws" ç10 Juca Chaves. Pois bem,
depois de um ano de cavação, êle conseguiu a licença para montá-lo às

margens da., Lagôo Rodrigo de Freitas. No seu circo não' há leões, nem

outros bichos, nem tão pouco trapézios. o Juca é o espetáculo.
Na última quinta-feira" êle foi recebido em audiência, pelo Secretário

de Segurança da Guanabara. Juca agradeceu o policiamento 'que o Se­

cretário lhe mandou 'e ainda contou algumas piadas, que fizeram o gene­
ral sorrir.

!') },

ex
_ . _
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FURTOS E ROUBOS

Depois que uma equipe de larápios _decidiu fazer uma "limpa" geral
no meu carro, sucedendo um esquema que atingiu mui-tos veículos parti­
culares espalhados pela cidade, a chamada "turma -da pesada" resolveu

entrar em férias. '

Pelo menos era essa a impressão que se tinha, haja vista a ausência
de novas informacões sôbre furtos de acessórios dos carros.

A razão, entretanto, não foi essa. Ocorre que, depois de longas e pes­

quísadas "batidas" durante as madrugadas festivas da cidade, a Delega­
cia de Furtos, Roubos e Defraudações prendeu dois membros da quadrí­
lha; Êstes, por sua vez, se encarregaram em indicar os demais integrantes.

O resultado das investigações, foi o retôrno à Delegacia de Furtos,
Roubos e Defraudacões de mais de quinze jogos de faróis de milha,' além
de antenas, calotas- e outros acessórios.

O Cap.itão Sidney Pacheco, titular da especializada, está procedendo
a devolucão dos faróis a seus resnectivos proprietários e, especialmente,
aqueles que registraram' a reclamação na Delegacia. Os meus já foram

entregues. Obrigado.

1"
" }

1\:.

TRATOR MUNWIPAL.

C'. Prefeito Acácio Santiago esclareceu que 'o trator da Prefeitura" Mu- 1-1:.
nicípal, que está executando serviços em Coqueiros, foi deslocado para o

loteamento do Sr. Edmon Duart Nader por determinação da Secretaria
de Obras. Explicou ainda que a .na-essídade de conservação ela Rua An-

tenal' Morais (atualmente calçada a paralelepípedos) obrigou a munici-'

palidade a deslocar o trator para aquele local.
'Acrescentou que a _reinvidicação dos residentes na Rua Antenor Mo- - /

rais, no sentido de ser facilitado o acesso à Praia, de Bom Abrigo, vai ser
atendida.

"

"

TURISMO NA ILHA ...

Govêrno do Estado (DEATUR) e Prefeitura Municipal (DIRETURr

pretendem cumprir com seus objetivos no incentivo ao desenvolvimento
turístico na Ilha de Santa Catarina. ,

I

Como ambos estão iniciando a longa caminhada pelo espinhoso ca­

minho, muitas falhas ainda são verificadas.
Mas, o que tem feito, a iniciativa privada pela expansão dêsse im­

portante setor, indubitàvelínente o
I que pode impulsionar ainda mais o

progresso do muní-ípío. e do Estado?
À excessão do espírito dinâmico e corajoso do Sr. Admar Gonzaga,

eu diria que nada, absolutamente -nada.
,

Senão vejamos. Os hotéis da cidade andam cheios desde dezembro,
com dias sem possibilidades de atendimento de uma: só pessoa para um

pernoite; 'os restaurantes fecham por volta da meia noite, imp-edindo
mais vida na cidade' durante o período noturno; a falta de inf,ormações
aos turísticas é total, ficando a exceção honrosa com a Ilhatur e Emca­

tur; um prato de ,camarão na Lagôo, com quinze barbudos à milanesa es­

tá custando quatro cruzeiros novos, prêço de um quilo à venda-no mer­

cado público; placas de indicação sôbre os pontos pitorescos, simplesmen-
te inexistem; e assim por diante. ,

Na última quinta-feira, dois casais de argentinos chegavl:\-m à uma

hora da madrugada na cidade, denois de 23 horas de viagem direta, e pe­
nosa,. Restaurantes fechados hotéis sem acomodacões e faltá de orienta-

ção.
,,-

Surge, então,. a pergunta: concluída a BR-I01, com intensa divulga­
ção por' parte do Govêrno Federal e do Govêrno Estadual,' como receber

os visitantes e turistas I}.a Ilha de Santa Cf;ltarina; O Que oferecer-lhes

para divertimentos, tranquilidade e novas emoções, a não ser praias e

mais praias. ,

'

Já está em tempo de se pensar efetivamente num bom programa pa-
ra atendimento aos turistas. E aí é que entra, antes 'do DEATUR e da --<
DIRETUR, a iniciativa privada catarinense. Vamos deixar de investir
fora do Estado e pensar mais nos nossos problemas.

Ou então, que se evite em falar e divulgar tanto o turismo na Ilha.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PARA VOCÊ
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f

r'ast la - a agm .ica: Brasí-

lia --:- a Inigualavel, vai festejar a

21 de abril próximo o seu primei­
ro decênio' como Capital do Bra­

eil.

A integração do Brasil; na pas­

se de si mesm?, à toque de cai­

xa, .ern acelerado, como convém e

necessita, que ora se processa na

Amazonia, 'teve seu ínícío em

Brasília,

Fez parte das festas de' inaugu­

ração da nova Capital Federal as

el;Í�ússões de Selos para comemo-
"

ratívos para porteamento comum

(valor de Cr 2,50, côr 'verde) e

porteamento aéreo (valores eie

Cr 3,30, 4,00, 6,50, e 11,50, côres

violeta azul maravilha, e pardo,
respectivamente) ,

Agora, para comemorar o pri­

meiro decênio da inauguração a

EBCT acaba de lançar �'
concurso

popular destinado à seleção do

melhor desenho para a impressão

de três selos, Os motiyos ,será')

de livre escolha d? artista, de­

vendo, entretanto, efetiva ou sim­

belicamente estar apresentado, em

cada sêlo, um dos Palácios da

Alvorada,

Os prêmios oferecidos são ele'
,

6, 2 e 1 mil cruzeiros novos para

os classificados em 10, 20 e 3° ;:J­

gares, respectivamente,
Se você, amigo leitor, deseja

concorrer deve apressar-se, pois,

a inscrição do' concurso público
vai encerrar-se a 12 de fevereiro,

próximo,
Poderão ser solicitadas maíores

informações ao Departamento de

Serviços Postais, à Praça XV à.n'

novembro, Ri<'tl de Janeiro, Gl3.

•

Também possuimos cópia elo

Edital que tornou público o Con­

curso e poderemos dar os infor­

mes alí contidos a quem &8 jul­

gar em condições de concorrer e

os solicitar,

CORRENTES, CORRENTES,

Filatelismo
CORRENTES ...

Em dezembro findo e jáneíro
"correntes

"

das correntes ...

CARNAVAL E SELOS POSTAIS

Os selos de propaganda turísti­

ca, com motivos .carnavalescos,
lançados no rio ríía 29 de dezem­

bro, até o dia 21 de janeiro não

haviam chegado a Florianópolis.

Algo está emperrando. Vamos re­

mover o ímpecilho?

PUBLICA<ÇÕES HECEBIDAS

Recebemos c Anuário de Marin­

gá (N° 7/1969), que nos foi envia­

do pelo seu Diretor, Chefe do

Serviço de Relações Públicas da

Prefeitura de, Maringá, PR. Além

de conter a Síntese Histórica ,�lo
Município, contém Dados Estatít;­

ticos e muitas Informações úteis

sôbre a linda e jovem (25 anos)

cidade, Agradecimentos. Parabéns.

também.

Por intermédio do· distinto ami­

go sr. Francisco Crestana, recebe­

mos o na 44,' de dezembro de

1969, da excelente revista ."BAHIA
FILATÉLICA" orgão oficial da

Sociedade Filatélica da Bahia,

que, agora, aos 32 anos de existên­

cia,
_

entra numa nova fase, COIl)

a Diretoria empossada a 11 de ou­

tubro pp.; segundo editorial subs­

crito pelo Presidente, dr. Antônio

Bulcão Júníor.:

INTERCÂMBIO

FILATÉLICO
A indicação dos nomes é feit:r

sem envolvimento de nossa res­

ponsabilidade. IVÃNIO DAROS,
estudante, aos cuidados do Clube

Filatélico, Caixa postal' 18, Capino
\ '

.zal - Sta. Catarina, Brasil. Dese-

ja selos universais. Oferece uni­

versais, inclusive . Brasil. CARLOS,

DE ASSUNÇÃO PAULO, Rua ela

Gávea, 1059, Vila Maria, São Pau­

lo, Deseja universais. Oferece uni­

versais, inclusive Brasil.

CORRESPONDÊNCIA,

al- , Qualquer, nota, comentário, 5'.1-

gestão, poderá ser encaminhada 'à

Teixeira :da Rosa, Caixa postal
304, Florianópolis, Sta. Catarinn,
Brasil.

corrente 'recebembs
de várias espécies. Vamos repro­
duzir aqui o que escrevemos em

1967: "Estamos I sendo bombar-
.. '

deados com cartas tipo "corren-

te", semelhantes as que têm sido

usadas para obtensão de livros,

lenços, dinheiro, etc, Desta vez,

porém é para angariar selos pos­

tais.

Embora não' tenhamos preven­

ção alguma' contra os iniciadores

dessas correntes fabulosas e en­

tendamos que a maioria dos par­

ticipantes esteja agindo dentro da
I

mais genuina boa fé imagínavel,
sistematicamente recusámos to­

mar parte em tal empreendimen­
to.

Toda corrente "aberta" dos n­

pos a que nos referimos 'terá um

fim desastroso.

Um grupo, é certo, lucrará rrmi­
/

tissimo; outro grupo lucrará me-

nos; um terceiro talv:ez possa re­

,haver, aquilo que contribui: o úl-

timo grupo (maioria, grande
'maioria) porém, terá prejuízo Lo-

tal, porque, a corrente "aberta"

jamais se fechará.

Somente uma "corrente fecha­

da" (grupo limitado e controlado)

poderá, 'repetimos PODERÁ, ofe­

recer resultado compensador 'pC:!:
las �tr,ocas feitas e amizades con­

qujstadas;, Ninguém., porém, dará

30 selos 'para receber 50.000, como

as correntes ;'aberta's'" apregoam,
Isso se por ,acaso ocorr�r, repre­

sentará uma "esfola". Trocas ft­

latelícas.: são cousas rnaís ponde'
radas: cousas que não prejudí-
cam participante algum.
Raciocinem os que de boa fé

"

enviam correntes e irão concordar

conosco.
'

Se quizerem, todavia .obter Lurna:

conclusão' prática aguardem

gum tempo e' ouvirão (ou senti­

rão na carne). a confil mação da­

quilo que' çxpon10s.
Nós, evitamos cair na esparel!a

As linhas aéreas·demaior
sucesso emSta.Catarina. '

Olhe para cima: há ,algo de nôvo no, ar.
São as linhas elo progl'esso levadas pela

CELESC - Centrais Elétricas de Santa Catari­
na. - a fJ2% do nossc> Estado.

, Agora olhe à sua volta.
Veja como a paisagem se transfórma rà­

pidamente: postes vão sendo fincados, 6.000'
km de fios riscam os céus conduzindo a ener­

gia necessária para o desenvolvimento.
Numa ponta çlêsses fios estão as 3.163 in-

'dústrias catarinenses que consomem 406 mi-
lhões de Kw. ,

Na outra ponta está a ,Celesc que,durante
a administração' Ivo_,Silveira, vem ligando
�cê e quase duzentos mil consumidores a ,

uma vida mais luminosa.
'

1

ÂCata�inense, �uideceles'c6do que e seu. Afmal,;I �::

a CeIesc é do povo. Produzindo energia. cri�ndo ma;� e�prê�o.
Mais uma ,etapa de desenvolvimento do Govêrno Ivo Silveira.

(

Es'tante
.,.

Cesar Luiz Passoid

AS MOSCAS (ou: ÁS MOSCAS)

Florianopolino não 6 chato. A
liás, faz até esfôrçn rnental pra
não o ser. Porque, convenhamos,
assistindo televisão umas duas ho-

__
Tas por dia qualquer cara, por mais
suita que consuma, fica chato..

Florianopolino odeia chato. Evi­
ta. Isola. Benze-se.

Mas, o coitado não tem sorte.

Tem um cara aqui na Trindade

com mania de humorista. E, hu­

morismo, apesar do Millor Fer­

nandes', ê urna coisa muito séria.
Cada: dia, o chato humorista sol­
ta a última que ouviu na TV.

Ninguém ri, que ninguém é trou­

xa. Uma risada de uma piada do
homem' é o grude. O homem fica,
não sai mais, vomita besteira, rí
dêle mesmo, olha, ,franze .c . cenho
(expressão muito usada nos livros
da ex-Coleções das Moças), imita o

Golias, enfim... aporrinha.
O Florianopolino .sernpre a­

guentou o cara. Ouvia. Nem se­

quer sorria. Não o:lhava.'
Um dia 0 chato chegou, pediu

uma cana, colocou o copo sôbre o

balcão, deu uma rodeada de olhos;
fecMoil os ditôs e virou a azêda de
um só gole, e depois lascou esta:
- "Porque a fita' durex não se.

chama fita colex?",

Como sempre. sói acontecer,
ninguém riu. Ninguém, menos o

Flops (apelido carinhoso dado pelo
bairro, 'ao Florianopolino). Pois

bem, o Flops riu. Gargalhou. E,
todo mundo no armazém do Pe­
drinho, olhando' espantado. O que
era isto, senhor? Uma quebra, .sem
dúvida, da regi-a ética· básica.
Uma transgressão imperdoável,

. embora não prevista no Código
de Trânsito.

Todos os.olhares, inclusive e do
chato espantado, voltaram-se pa­
ra o. Flops, \
Aí, êle parou de rir. Explicou.

Enquanto o chato tinha deixado
o copo de pinga no balcão, duas

môscas, obedientes às sacrossan­
tas leis cja natureza, cairam apra­
çac1as dentro da çaua. O chato

000 viu. Engoliu: Dada a explica­
's ::io, a reação foi rápida. A tu'rtua\
'gozaram (expressão muito úsalia

por intelectuais hodíernos), l:indo
pl.'á valet, enquanto o chato ia fi­

-ando am�relinhQ, amar�linho ....
(AS MoSCAS? - Relil, as

môscas voltaram em poucos mi­
nutos. Bêbadas. Com os olhinhos

piscando frente ao contraste da es':

curidão estomacal com a brilhe""
- za - ptllavra encontrada numa

coluna so'ciall de jornal da Afri­
ca' do. Sul � 40 dia belo).

Bem no coração de São
....

Paulo a i50 mts. da Pça. da
Sé, 200 'quartos e aparta­
mentos amplos e cqnfortá­
veis, com diárias a partir de

}

I
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_
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'I. Coelho Autemóveis
Rua João; Pinto, 40 - Fone 27-77

]{�TJ'Flang:hia
(}Qf>ÔiÍQ.i
Aero-Wi:l!iÍs·

.{K�ral WilHs
V91I,{swagelÍ,'
Vdlkswagen
VoHtswagen

.

.'

NCr$ 15,00
para solteiros e

.

NCr$ 30,00
para casais.

Desconto especii31 cje
inauguração: 10%

Super-lanche incluic;io
na diária. Estaciona­
mento próprio e moto­
ristas á disposição de

... hóspedes e visitantes.
�

SOB A DIREÇÃO
DE SANTIAGO

•

Hospede-se bem
.

'em São Paulo,
hospedando-se no

j:'INÁNC'IAMENTO ATI! 2 I MESES

ano 69
67
63,
51
69'
68
67

"

"

"

"

"

:'

�.• I�

. DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS
,

, .'
., .

,., Ii:',
Rua Fú'lvie Adueci, 597 - Telefone 63-93

À'U�OMOVEÍS,
. :

';E,$P�NADA ; ; •. ,

, iS;PLAijÁÍ:)Â • �; . , .'. .. .. .. .. . . .. . . • . .. . • 69

.'AERO'WILLIS ., 1
•••••••••••••. 64

CAM,NH.c"ES· .
\fr''''''\ ! �.I· • , ,

46
r•. -=.'

. i.

. eAMINE,:AÇ> i ;FURE) ," , .. .. .. .. ..
,

CAMI;N:a4,(j, 14ERCED,ES:BENS 59
· CAM:1NHÃO CB::BV�OLET 61

! ·1
i I".!
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,I

- \
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·'E,tiDI.ft_ÍlA AUTOFtÓVEIS
Galaxie " .

Voiks�agen ".,' � : .

Volkswagee .

Kornbi .- : .

Aero .: '

'

,'

Itamaraty .

Esplanada v/côres , .

����; : :.: :: > .: �
.. :.

'

......•.••... :.:':
I �:�1t :::::::: � : :: : :' ..

'

.' .' .'
'

.' .'
'

.' : : :
PKW .(Belç�r) :

.

· DKW (Belcar) > ,." .- "
..

DKW (Bek�d � .

Aúo".: : : .

�)idsm,�lJiie .. ' , .. � : .

, Lat1chas pata motor de Popa ,

, .

: L'u:rc.lÍas 'de t�1T,b:im,a '

, .

'r.:;: :':; :�-Jtn;àn.cia�?s flté �4 meses. . .

. fer;qps' Yàl'i'10S ou�rp� ,e?-1'T� � lll!'.lnta entrega. FinancIamos até 24

'����h ," :; -)., ' .,

"
.

, !'ENl'JROBA Al.{TOMOVEIS Lt.da.

,; l
nua A1m1rà.nt��;L;arpegO,_1_70_-_ ,Fone 2:_�2�"",,�_,.�....;õiõ�••��iifiiiioi����.J,

iil�f,-�,,�·��������iiik�--ig�g�!Vié�.. i;i,i#�J�±���·����·��t.��.����-��
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I:;''-ÁERO.··
: !1' t{OMBI .,

1 V0LKSWGEN"
;! yOLK�rWAGEN BEJE -,

,

r VOt.kSWAGEN VERDE

1 RU���,�4x2 .

'B;ro�-up
,;,

, 9-0RD[�1 \.
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. {}b�OEL

\'
l;
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DI�RONAL

Rua Fe'lipe Scljmidt, 60
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65
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62
70
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HOEPCKE VEíCUL�S S/Ao'

',p.waI!l::J:St!li!l

Tem para pronta entrega as famosas
Motocicletas "RONDA � JAPONESA"
Firi.anciàmos 'até 24 Il1eSes.

Visi�e-nos! ..

Ru.a: Co.hselheiro Mafra, 34

FOfle: 24-66
I
._
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Pise
II

II n a
'PASSE ,HORAS

AGRADÁVEIS

10
,

'LIRA TÊNIS CLUBE

APARTAMENTO ALUGA�SE

'II '

Alu�flr-S� ltpartatnento �ituado à Rua Conselheiro Mafra 148.

Tratar. no período da taI;'qe à Rua Tenente Silveira 17. I
\

-
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



JUIZO SUBSTITUTO DA OITAVA CIRCUNSCRI­

,çÃO JUDICIÁRIA

ESTADO DE SANTÀ CATARINA

FAL�NCIA DE "INDÚSTRIAS BUSATO S/A"
COMARCA DE CAÇADOR

CÀRTÓRIO DO CIVEL E ANEXOS

EDITAL DE PUBLICAÇÃO
, -

O doutor Fernando Luiz Soares de Carvalho, Juiz,
Substituto da citada circunscrição judiciária, dêste Es­

tado de Santa Catarina, na forma da lei, etc.
Faz saber a todos quantos o presente edital virem,

dêle conhecimento tiverem ou interessar ,!pQssa,.- que,
nos autos de processo de falência de "Indústrias Busato

S/A", em curso no cartório do civel e anexos da Co­

marca, de Caçador, foi apresentada a Juizo, pela firma

falida, a petição do teôr seguinte: "Exmo. Sr. Dr. Juiz

de Direito desta Comarca de Cacador. Indústrias Bu­

sato S/A, por seu procurador a� final assinado, nos

autos de processo de sua falência, vem, respeitosamen­

te, dizer c requerer a V. Exa. o seguinte: �L Que, por
editais regularmente publicadas, os credores da Splte.
foram convidados para receberem os saldos de seus

créditos; 2. Que o edital em aprêço foi publicado, pela
primeira vez, no D. O. do Estado, em data de 2 de se­

tembro último (2.IX.1969,); 3. Que, no prazo de ses­

senta dias do § 3.0, do :a1'1. 127, da Lei de Falências

(Decr. - lei n.o 7.661, de· 21.6.1945), vários credores

compareceram para receber seus haveres (doc. junto);
4. Que, com referência aos credores que não reclama­

ram seus créditos no citado prazo, seus haveres foram

depositado� no Banco de Desenvolvimento do Estado,
na forma da lei e do respeitável despacho de V. Exa.

exarado nos. autós do processo de falência (doc. junto);
5. Que, assim e 110S têrmos do inciso I, do art. 135, da

Lei ele Falências, estãoextintas-asobrigações da Splte.;
6 ..Que existem em mã-os' do sr. Escrivão elo cível, desta

Comarca, recursos bastaptes para o pagamento de

quaisquer encargos ou dívidas da Massa (doc. junto); 7.

Que, consoante ensina Miranda Valverde (Comentá­

rios à Lei de Falências, ed. de 1948, vol, II, pág. 203):
"Nos casos dósn.os I e II, 'elo art. 135, em que o reque­

rimento é formulado antes ela sentença de encerramen­

to do processo de falência, o falido ou os sócios solidá­

rios ela socieelade falida devem pôr à disposição, do Sín­

elico a importância necessária ao pagamento dos en­

cargos e dívidas da massa, se não tiverem sido, é claro,

pagos pelo produto da venda dos bens que a compu­

nhani.· O requerimento pode ingressar em-juízo antes

ou depois dà sentença de encerramento do processo de

falência." 8. Que, pois, estão satisfeitas tôdas as exi- ,

gênc�as .da Lei para que sejam eleclaraelas extintas as

obrigações ela Splte., de vez que pagos os seus credores

,e depositados os créditos e, ainda, de existir a impor­
tância de NCR$ 1.590,43 à disposição do Síndico pa­

.rà ;pagamento ele quaisquer obrigações exigíveis; 9.

.Oue, assim e com fundamento no que prescreve o art.

'136,aà Lei ele Falências, quer pedir, como pedindo es­

,i?, qu�V. Exa se digne declarar por sentença à, extinção
(fe t'ôdas as "obrigações da Spite. Requer, mais, que o

pf'6senie' requerimento' seja autuado em separado, na

'fc5rma ao art. í 37 da mesma Lei de Falências, e que
V, Exa. determine a publicação do edital exigido pelo
'mesmo art. 137. Pede deferimento. Caçador. 12 de ja­
neiro -de 1970: (ass.) João A. Nogueira Ramos." Des­

p'àcÜ:'O�
.

"Autue-se e publique-se, na forma e pára';o
fim do art. 137 e de seu § 1.0, elo Dec.slein.o 7.661,

\ �10,�d ele junho ele 1945. �Em;f12\de' janeiro I ele 1970.

(ass.): Fernando Luiz Soares ele Carva"lho.' 'J'u'iz' Substi-

tuto, da Citada drâinsdiyãd,'�!údiçiarian .::

::E\ para que éh.egbela6:,:di:)íiheti$,ldr�:f6:iâei�9d��I'?S
iu�ert1ss�do,�: '�i n�Ílg�é�1 . pos��:1lle��r !.gl�prâhcia�; ;f91Wi­
pedidõ' D '9resentk edital, que Isella,�alli.xqd().,iioJ:t!!gar.,tile

. costuti1e, 'no Judá de Caçador, e publicadó na forma

ela lei. Dado; <; iDassaido nesta cidade de Caçador, aos

12 elias do mês de janeiro de 1'970. Eu, Luiz Driessel1 '

Sobrinho, escrivão o datilografei.
.

JECemundo Luiz Soares de Carvalho

Juiz Substituto da Oitava Circunscrição Judiciária

CERTIDÃO: CertificO. e dou fé que o presente

edital está afixado no lugar de costume 11êste Juizo.

Caçador, 12 de janeiro de 1970. (ass.) Luiz Driessel1

Sobrinho; Escrivão.

FUNDAÇÃO SERVIÇOS DE SAÚDE PÚBLICA

DIRETORIA REGIONAL DE'ENGENHARIA

SANITARIA DO SUL
RESULTADO DA. CONCORRÊNCIA N.o FL-25/69

De acôTdo com o Laudo da Comissão de Concor­

rência' da DRESSUL, a Concorrência n.o FL-25/69,

para construçüo das obras da Captação e Estação de

Recalque de Água Bruta, e Reservatório R2 de 400 1113,

pertencentes ao Sistema ele j\.bastecÍlhento de Água da

cidade de Mafra - Estado de Santa Catarina, foi adju­
dicada a firma CONSTRUTORA MARCONDES ....

LTDA - CONSMAR" no valor de NCR$ 97.930,00
(NOVENTA E SETE MIL, NOVECENTOS E TRIN­

TA CRUZEIROS NOVOS).
.

O representante ela firma deverá comparecer à se-:

de da DRESSUL, à Rua Esteves Junior,.168 - Flo­

rianópolis - Santa Catarina:

1. Até uma hora antes da assinatura elo contrato,

para complementação da caução, de acôrdo ICOm o item

5-b do Edital de Concorrência, no valor de NCR$ � ..

1.60b,OO (HUM MIL E SEISCENTOS CRUZEIROS

NOVOS).
�\

Cauç�io Total: NCR$ 1.960,00 (HUM MIL, NO­
VECENTOS E SESSENTA CRUZEIROS NOVOS)

2. No dia 23/01/70, às 15 horas,. para assinatura

elo respectivo coiltrato, Deverá apresentar documento

que comprove estar habilitado Rara assinatura do con­

trato e o respectivo reéibo ela caução.
Florianópolis, 22 ele janeiro de' 1970

Eng? Wern�r Eugênio Zulauf

Diretor Regional de Engenharia
Sanitária do Sul

VENDE-SE

Vende-se, por motivo de mudança.. para outro'er
tado, uma casa de material com '10 peças, garagem

de coücreto, jardim, Domar com varieelades ele frutas

l11Gd.il((O o terreno 4f metros de frente Dor 35 �etros
úe :l�LUJO, sendo grande parte murado. Situado à rua

1::dcl\_eS de Castro, 638, Coqueiros - Próximo ao'

� )\ U l-ôsto ele GasoÍina Texaco. Tratar no local com
" l' I 'ei .irio.

OPALA - 1970

v Lude-se, Standarel, 4 Cilindros, 1.800 km., unj-

}-_ .. i LilI.- a vista: NCr$ 18.500,00.
!'!"tat C( 111 o Sr. Gladstone Paladino ;Fílho,

.

.' 'i( I' l" 1 "1'"
.

,

-o...-'\.:. _J .... .:.t, i:l!J'\.L _�
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Além da imaginação é o número de aplicações deAraldlle.
As 2 bisnagas contém diferentes agentes quirníccs que.

uma vez misturados, provocam a reação que produz a

insuperável Araldite,
.

1.

_ ®

,Araldlle ..

- a cola que não tem limite 1
'. (marca e patente da'Ciba) 1

������!��J
Quem fala em Araldite,

pensa em Brascola.

Brascola tem a solução
correta para qualquer co­

lagem.

Agradecimento e Missa· de 7° D'ia
A família da saudosa

.

ALCIDIA SANTOS,
agradece, emocionada, tôdas as manifestações recebidas

por ocasião do falecimento daquêle ..
ente querida e aos

drs .. Carlos Garcia e Newton D'Avila, a direção da

Rádio Guarujá por ter noticiado a ocorrência e, tam­

bém a direção elo Hospital dos Servidores Públicos.'
'

Outrossim, convida parentes e amigos para a

missa de 7° elia que manda celebrar no' dia 25

(domingo), às 8,00 horas, na Catedral Metropolitana.
Antecipa agradecimentos.

VENDE�SE
Por motivas alheios, LUIGI está vendendo a In)­

portadora. Aproveite. Tratar EDIFÍCIO COMASA 7°

andar - Conjunto 707.
.

RADIO,E TELEVISÃO CULTURA S/A
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇãO
São convidados os senhores acionistas. da Ráelio··

e Televisão Cultura-S/A. ii se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, na séde social, à rua Felipe
Schmidt, 62, 3.0 andar, conjunto 305, nesta cidade de

Florianópolis, Estaelo ele Santa Catarina, às 20 horas

do elia 12 de fevereiro, para deliberarem' sôbre o se­

guinte assunto:

'. .

ORDEM DO DIA
'

.

:, v

; 1.0.;�;:Ap�'ovação'1 ça'�oftípráíjdb eqJipã1ile'Ú'Íó'�.
, 2:0 :-.�'Assuntoside· inter"êssglgefal..

.

í I:lbr�ap.óPÂHs,ü!�b de, j#éirdltf�;,i�970
! .: .DarCíI;Lo'pef�llJ pij::�tor Presidente

I, I'!'
• 1 t .

CGC/MF 03 230 794/1
'1
'i

I f- � I

Soc1edade Brasileira de Urbanismo s/a - SQU'
l

MAGUIAR S/A �NGENHEIROS CONSTRUTORES

COC/MF 76 522 184/1

.'

Balanço Consolidado �m 31 de dezembro de 1968

Senhores ACionistas:

Em 1931, a SOCIEDADE BRASILEIRA DE URBA­

NISMO S/A, com capital de mil cruzeiros novos, recém­

, fundada, tinha como espoco as grandes obras da cidade
do Rio de Janeiro.

�

A Avenida das Bandeiras (entre Lucas e a Estrada

Hio-São Paulo), trechos da Avenida Brasil, Corcovado,

Avenida Perimetral, Avenida Edson Passos, (Avenida

"Tijuca) ,
Estrada das Furnas, .da Gávea Pequena, das

Canoas.. da Pedra Bonita, pista do Galeão, Rodovia Pre­

sidente Dutra (trechos e '{iadutos), entre outros, são a

prova da conquista do objetivo.
.

Após um período de recesso decorrente da conjun­

tura nacional, em 1965, a atual diretoria assumíu o con­
.

trôle acíonario da Empresa.

Em 1968, depois de admitir suas congêneres, Ma­

guiar S/A - Engenheiros Construtorés e ENESÁ '..,­

Emprêsa ,Nacional de Engenharia S/A." com capital

c reservas de vinte e um milhões novecentos e desse­

te mil duzentos e sessenta e dois cruzeiros novos,

e hum centavo, vinte milhões trezentos e oitenta e oito

mil e duzentos e oitenta e; seis cruzeiros' novos e três

centavos de moderrio acervo operacional; seu escopo

são as grandes obras do Brasil.

O equipamento com a ,ísignia SBU pode ser

visto hoje', no Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Cata­

rina,
.

Rio de Janeiro, Estado do Rio, Alagoas, e, em

breve no Oeará, Piauí e Amazonas.

.
_

.
-'.
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I�Q's1t;�i 'DE RENI>A� ::_'PESSOAS FíSICAS E

\;r.,:�VI.�ICAS - INCENTIVOS FISCAIS,
" , -'" �.,

EXERCICIO 1970 <'

ReClamações perant;c a Delegacia Receita F:ederal.
Recursds ao 1.0 Conselho de Contribuintes.

Pedidos de restituição Empréstimo CompulsÚfio.
Certidões negativas. Registros no C.O.C.
Preenchimento de declarações de rendimentos

pessoas físicas e jurídicas.
Pareceres. Profissionais especializados.
FLORIANÓPOLIS - STA. CATARINA.

Horário integral.
ATENDE-SE CAPITAL E INTERIOR

Rua TENENTE SILVEIRA", 56 - SALA 8

GRANDE OPORTUNIDADE'

A Prónel está admitindo três Universitários para

Serviço Externo.

Informações à Rua Tc,nente Silveira, 21 - sala

02 -, no período da nianhã.

PROPAGANDA É A ALMA DO NEGóCIO
. Então diri ia-se à Indústria el� Luminosos S. Affon­

so & Filho, 5it� à rua Valga Neves Ii.o. 83, no Estr-e�to,
e tome' n:aiores inforni��õ:s, sôbre IUl:1Í_?qsos, box pa.:.
ra banheiro, pareeles ellVlsonas e lumlllanas tudo tra-

-

,

' .

balhado em alumínio.'

EMPREGO
.

,
Precisa-se de moças' e' rap;lze::;-,pa'ra trabíllhar em

zoné\� comerciais. Maiores infàúnaçoes, dirija-se à' S.

Affonso & Filho, sito à rua Valga Neves, 83 - no Es"

treito.

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIo' "SENNA
PEREIRA FLORIANÓPOLIS -- ESTREITO-

De orelem do Senhor Diretor, prof. Rubens Victor

da Silva, autorizaelo pela Cql1gregação da Escola reu..
'

niela a 15 elo. correate, comunica aos senhores alunos e

demais interessados, que foi estaberecido o seguinte
calendário para êste ano letivo:

JANEIRO 26
Matrícula para a' 2.a _: 3.a e 4.a série do ginásio

comercial. .'
. 'Inscrição para exame de admissão a, La série gi­
nasial. Matriclrla p'al:a a La - 2.a e 3.a série do colégio·
comercial.

Inscr:iç�o para exame de segunda época.
FEVEREIRO - Dias l8 - 19 e 20 - Exame de.ad­
missão.

MARÇO - Pia 2 - Início do ano letívo.

�.'f��#..��1,

-A-SéCretaria passará a funcionar a Dartir de 26 do

corrente no horárl� de 19 a 21,30 hnras,-
'

Prof AmoLo Gume::: 01l:.�O
,.li. ;'-'é.(_i,'_:_'·_�' ,:IIi;'rB!�;f'U�l�J
�

�-- -- .. J
...
f:l!Llll��.:Ji1iL_i:·· Ill�

Rio, 14-05-69.

ATIVO
PASSIVO

IMOBILIZADO NCr$ NCr$

De Produção 20.388.286,03

1.582.146,96
389.020,74
102.601,43 .22,462.055,16

t Pinanceiro :: ..

Diverso
Imóveis

DISPONíVEL 3.728.022,23

Realizável a Curto Prazo

Faturas de Medições a

Receber , .

Contas Correntes.

Titulas a Receber .

Almoxarifados .. , .

Contas, a Receber .. , .

8.259.641,51'
2.967,602,95
1.750. �28,07
699.-:864,89
39.882,67 13.717.120,09

Realizável a longo Prazo

Títulos a Receber .::... 8.963,751,80

i Obrigações Reajustáveis
'"

I do Tesouro ,....

' 5.780.448,46
Diversos

'

, ri 5.805.773,11

Participações : .'.. I 3 .1,l54. 540,50 . 24.404.513',87

PENDENTE

t \ �.. �

,
'.'

D�spe��"a .i};I?ropri,_ar. '.�. , ,lt, ,75� ��20,26
Go,[reçã'OfMó��tári,ã e,Ju-

"

;r9s;�Yri�'os ;;':�;.,: .: I), . 1\ 9��1i3J.166
Cus't�s�;; de : Operação�l; de .

�:','�r;�:fç1n:.i4t�,�J,�í�rJü,��!�a: ::i}R:��;�I;; :;�.
903 . 965,06

i.'(3@MrEl''iSADO: '1.," I."'! ;".:
r, ,'.'.\ é.

[� ;.;;' . ";! :! ;: >:, i i:;: ;

! f'" .;:!

Conli'atcls"/,de: PtodlÍçã'Ô �"i'()8 :8'77: 19Q;4�,)
Valôres em Cobrança ,. 110,354,21

Contratos piversos 944.000,00

Valôres em Caução.,.. 14.993.890,76

Ações Caucionadas .... 340,00

Depósitos e Garantias

Diversas '1.343.258,15 129',269.639,54

209.485,315,95

-----.......�TI,.,

NÃO EXIGíVEL NCr$ NCr$

Capital . .
................ 16.050.,(il00,00

165.582,30Reser,va Legal ..... , ....

Reserva para Au;nento
de Capital ., ... "".

Fundo de Depreciação .; 21.917.,262,01,' ,

363.406,75
. 5.338.272,96

Exigível a Curto Prazo r
.

Títulos e Contas a Pagar

,Impostos a Pagar .... ,.

Títulos Descontados
Contas Correntes

6.274.003,30
.

J.32. 425,44
630.240,00

2.874.318,77 9.910.987;51.,

Exigível a Longn Prazo

v Obrigações a Pagar ....

Titulas e Responsabilí­

dades Diversas . , ..

Contas a Pagar .

!
IPENDENTE

9.484.276,64

17.645,.798,29
257.888,89 27.387. 963 ,�2

Fundo dê Indenização
Trabalhista

" "
.

_Lucro à DisPbSição' da
A. G. O. Oi Oi : • Oi ... .' 1.580.910,50

.

J"noras em Andamentõ �".;,". 19.'9:�3.6�6,��' ·20,999.403,�7�, '

1 � .;�' L ",},�·i � � ��J;'. .:; �\ .

CO'?í�,�St�i . 'i,. ',', I:lr, " J i ,;1 ! .,' "
ob�asr;qbhd�tád��� :. t···' iÇ�!8[17'ir;9,6Ai :;;
Ell(�bs�q$,: � :Icoj)r�riça:f';' :ilO;Í3�Üi(,'
Res:lj)OnS�bilinactes " , CÕ)1-{,:.. �. " '

tratuais . : ... Oi , Oi .. 944.000,00
Endo'ssos em Caução .. 14.99'3.890,76

. 4.925,92

\.

Caução da Diretoria ....

Responsabilidades Diver-

.

sas 4.343. 258J15' 129,269.639,5·1
,

209.485.315,95 .

Antônio Alfredo Marink Veiga"
'Presidente

Roberto Fen'eira Lass3nce

Diretor Técnico : f.�· ;Mariano de Azevêdo Santos'

Vice Presidente
'." it

.

:::' ...
"

Sebastião Afonso de Menezes

Diretor Tesoúreiro
,(

Custódio C. de Souza Pinto

Diretor Adn1inistrativo

Renê Tavares Mendes

Téc. \ Conto - OHC/GB - 16.387

Segisinundo Romanowski

'- Téc. Conto CRC/PR .1.886

UNIVERSIDADE FEDERAL DE
\ .

. '.

SANTA CATARINA

CONCPRSO VESTIBULAR PARA 1970

.,.,

EDITp_::.. DE EXAMES

1. No período de :ao, de ,janeiro a 3 de feverf,:ro de

1970, no Conjunto Universitário da Trin<;l.ade, serão

realizadas as provas correspondentes às Etapas do

Concurso, Ve�tibular para ingressQ \
na Víliversidade

/Federal de Santa Catarina.

O calendário para as provas é o seguinte:
Dia 29 de janeiro - la Etapa (Biologia e Química)
Dia 30, de janeiro - 2a Etapa (Físicá, Matematica e

Desenho)
Dia 02 de fevereiro -- 3a Etapa (Geografia, Histófia

e 0,S,P.B.)
Dia 03 de fevereiro - 4a Etapa (Português, Ingle3

e Francês)

2, Fica marcado para às 9,oohs. (nove horas) o'

início das :provas, devendo os can.didatos comparecerem
com antecedência de 60 (sessenta) minutos, munidos

d":,2 (duas) canetas eSferográficas e do respectivo
cartão de inscrição qdentidade).

3. Somente sef:á permitida a entrada no recinto

da prova o candidato que ·se apresentar na hora prevista

e com o respectivo cartão de inscrição.
'.4. O não cumprimento de quaisquer das, etapas'

eliminará automàticamente o .candidato,
1!'Ii:.iial1L_,olis, (JS d3 j':;ln'��O cIo 1'&tü.

(;(.)[).ES!:L�O CE].':!TR.1L DO CONCURSo' VESTlBDL�m

----��----------�--��----------�__L ---�----------------

MESTRE DE OBRA
. '4.'

P�'ecisa-se de .um MESTRE DE OBRAS com ef�
. periência de construç'ão ele gr�ndes edifícios. Tratãr �9
Departamel:to:de Enge�haria de MUL�ER & FIL.fI<!�.
Rua Dr. FulvIo AducCI, 763 - Estreito.

VENDE�SE <

Uma geladeira marca General Elétric; perfeitó
.

estado ��nde-se urgente por motivo de viagem pre�o
de ocaS13o.

.,

r.

Tratar na Rua General Nestor Passos, n.o 3�' COI'll
'Dna. Carmem Lúcia Steines.

OCASIÃO
"J'

. \
Vende-se uma eletrola n1arda J;>hilips, um jôgo de

quarto marca Cimo, uma geladeira marca Consul, uma

enceradeira, pm jôgo estofaelo e 2 tapetes.
1

Ver e tratar à.Rua São Vicent(>,de Paula 11.0 74/,
.

,) '\,
•• J

•

•
I

ILHA: VENDE-SE

Nas proximidades de ,São José a 300 metros. da

costa com 5.500m2. Tratar a rua Ferreira Lima, 5\9
com o sr. D. J. Reis.

AúI�AS DE VIOLÃO PRATICO ,

D': :.;e ;,tuh,,; ({.; v�vl�v � f]�ih�cílio, prof. José Sa!�
c::! Rlt�. Ho�el S�o C!�'::[C',;;Cl" Cd. 636� � EctreitÇl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.' I I
�

Ir.�-a:cz--F�
__

����""""�!'��""�,,��-�L�i�,��::::::S�"'7�;;;;d�-::iPe�:ação de
I�i" , alvarás dos 'a�oulllues, da Canllal, nue se nenarem a vender

"
-
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�

carne ii popul�çã� - Vera ris'ch�r, Miss Brasil' 1969, foi
E� idade

'

conv,idada e confirmou sua presença na Comissão que. irá

I )

, tt�
_ �t;:�:�:�::::i:: ::!:�:I�:::!::iadoMen�SI�!r�i��::�;. ' -\_;s�JfJr I \ � ã· Ir ir

�I '�Tr=)l� \)

\'
I toma!' ba·nho na praia do Balneár�o.
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L":,;�:��,,,--;,'n,.!"��;��",:..�-.� �:1 :'.'J��;;��':'��i1
i \i.?On�le,,çir', l�i!iI� u,iU íl.UUL;L�u .!t.. :",'I1���,M,I\\I��t� '�'ii ' I' ,

, i', AGORA é9M';.SAÍD�S, M�NSA�p, PARTIÇIPE DA ,lVUI.RAVIi.iE.OSA ,

III' EXCUR,
SÃO

,,,',0,EGAN�,I,ZADf\ ,EI?P�CIALMENTE PARA VOCE, PELO

I r;: SÉU, "AGENTE DE VIAGENS"

,I " :, T II R,I S�M O H O L Z 1\1 A N N

t�,1 :(.:' A OFJRTp_:r�nDAr)E DE SE CONIIJ:<::CER AS MARAVILHAS DAS
':�! "CArrARATAS ;:DO IGUAÇÚ" E "ASSUNÇÃU, VIAJANDO EM M\)-
',I "'".,,, ',' ,

, 'I DEf,;NOS E ':ÓONFORTÁV�IS ÔNIBUS. DA .$UA 'l'Ul;(,ISMO HOL.�-

[ ,MA!-l'N, N'UIV.L PROGRAMA DE SETE DIAS FASCINAI'lTES, QUE
,

I' I

'

f yycÉ JAM_AIS ESQUECERA. . . ,

INFORM;AÇÔES E' RE,:SE�VAf'!' TURISMO BOLZI\iANN
"

1',1, R'DA 7 DE SETEMBRO, 16 � FONE: ;:,353

!.i Consulte TURISMOi HOLZIVIANN e viaje, 'ÇOI!l1(j um veterano. ..

111. :':�':, :���"ai��f",:<"'''''.:.��f-'_§;'.''��'é''ft�'':''':'''_''';,(''''''"��i.i�:" �m�IJi

o 'ESTADO?Ptorlal1:ópólis, Domingo, 25> de, !ai.ielro ""cr;;;' 1970 pág. 9

I'

J..;l.:';<!:.:l�.\Li.J_'!i 'd.tt ',·;Tii!II.;;:'-l-�--��----

..

':_il'"
I

I
para preencher 8tH,

II,'
"

',.', \(E ii; D 1:1'0. R
Iii, ',,>',,', ,', :,;", .' ,

lm : CASA .�.:qi4NE, ,nepes�itand'd de. el:D1e�t,?ti
IIi go de "ven.d�9or na praça de Flortanópofís":
I �l "Exige ' ,'i:; .' ' Oferece

I�j
Cu'rso

�,:,·i6.u,,:,'
�JGlári() , Semana de 5 dias

.- B?a �pf��entação Ordenado: NCr$ 600,00

I Dmal1llS��i", ' .

).11 ,_'�:'\ Saldanha .Márinhq, 2
<"I

.lk..�.*
.

$,\iiD" 1 ri Mr.d" �,�l!:�pu�n ..��r��l

':' ..

;�ir:�. '� '1..;.t..���k.:?��·�;�;��;T.i�n�mi��.l.��=,.,

II' :a:�::Ç:'D� MASCiütEHi",s
I Ondina, sua :,e.�pôsa, Sandro, Lígia e Thais, seus filho�1 �argot, sua

f .

nora Hélio' 'é, Johnsen," séus genros e vanessa, sua convida

gro e avô FR4:NCISC� DE MASCARE:!f,HAS, na Ca�e Metrcpolí-
cana, no diaç�,6 de jane�ro: às 7h30m. '

. ,I
é

__ �",.,..;�-7i'iir..-��",;oi';;;;;'-:-Z;;;;�l""_'�"''-'''''' "";.<,,,;..:,Hj..__"\. ' '\

I'��,·��,�:i;---��wal����";',!���.�/��'-r..;�,�.!���-��:� ·'Y'�?�-I! ,
li .', �".:,:!i

II! >"J\{, B�el 'lafll .I'

'�I s'en�,ta's 'e SenbórihtSi ,

I'rl!j Da G,.n�e FioriánóplllHs
[I )\1:8.ria de Lo'Urdes "E�pcrt" C1-;:1 ass1.mtos de Beleza dos aHu:1udos

,fi! proc!utos' ." "

'

, ,

I�I "MAX FACTÇ>R", estará a partir de 1°, a 10/2/70 na

II�� DROGARJA E r�RlYiÁC��\ Clff.AliU�ER)SE
�I _ ,:'" 1

•

RuA rrRJ�j'�\HO '5 \ �
.ib...-.." ""�""�,�:!-,:�,,,,,;,,,,,,,,��, ':"'!!"_�.:�U�'"::'�,,,:,,ª,?--Jp· ':""�I,

/

, ,

,/

1t ,. I'l C:omd�hhia� Catarinen'se de Telec-o�únitaçfks comunica a.
1'[ todas as em'l'res'-lS iiiteress�ldas que a ,;oncorrência nO 002/70 pr::.yis�

, i, '-, "

'd
,.

ta DéU'Q o dia 10 do; fevereiro do c'orreare, foi trans.i..;wa .!_)al'a () Ola ,

I 25 d� fevereiro., .

(

'.' COl11unicc!t. outrossim, que tôdJ. a docul11�nta,ção lesal ·d':rv::r::'Í
ser entre:r,de ,à COTESC atê o dia 21 de fevere,iro do corrente. .

Florianópolis, 22 Qe janeiro de 1970,

I

A DIRETORIA

,,� .... ;"."'''',-.-....ll''''�'''''-'''''''�...'"''�__.mP.';;'''''''''..__m;'''.."'''=,;;'''''_'''''''"�"".�•..;�i!
._--- " .

.\

'r��.DiI"'"
"

·�w
"- Ê, -----"'---

*"f:;..����".ã1��\'§Ii\2,-.:��.���-�-1

,[ ,

, Ag: radeé�mentoI \' ,,,'

I
'

'

ti A fámíl�a A. S)il' agY"cÍecé pq,"horada,menb is p2:ósoa" cL:; :;Jr. �
� Sérgio 'FrancâIácci e doutoraIl;do Jor[e R. Buchl"r, p,;!o tmtam,;nto fI

�II
impôsto à sogra, mãe, e avó durante o período em que ,esteve

iHtsr-1
,..

\ I

j' nadb. no Hospital d� Caridade.
,

O referido cor�:'8 médico não Ii.lcdilJ esforços '.18 afã d3 r�s�ll-

t
belecer a sua �aúde; justificando, num Exemplo vivo, o jurament::> de

Hipócrates. �
�-��__,..",...�I

ISunab!vai
de açUDOU

,I

,'lo

-rrrz •

.\

Verajfischer
vernljultar· ",

as ,.fBnlasias
,

.

, J1i, " :

Vera Fischer, Miss , .Brasil 1969,
confirmou sua'presença' em Eloria­

nópolis no próximo dia'6,_'a fim à.9(,'
· integrar' a comissão julgadora das

fantasias .que são se, apresentar
no B�ile 'Municip�L Miss Brasil
fará, também, a entrega, dá faixa

à Rainha do 'Carnaval' de �lorianó·
polis; a ser eleita naquêle, dia,
-

De outra' parte, as mesas e .os

íngressos., para o Baile< Municipal
estão sendo vendidas na Secreta­

r� do Clube Doze ,de . Agôst�

Câmara quer
saber sõbre

,

Ad d h' t:,LIII
(

re' e� ei"o ,Ia! �
_. :

""" ,j�,'<'�,i''!!..i��;�.t;n
· o -<reréador. Alo�si�' �����a, f��!

_ . <� 1 "I ' •

� ",

MD�, apresentou; re�'üer.i.m,E:lt1lti:t
fo;m'ul�mdo convite" �ó'1 S��n:o��dii�
Cardoso, Presidentr;,/<g� J; lí?ep9âp'
Catarinense' da Assô'éiâljãQj �jBr.���l'
leira de Hoteleiros, para prorMl1'

·

palestra no leg'islativo à nispeito
da' rêde hoteleira. na' regiã0 da

Grande Florianópolis, após abor-.
�

. '

,

'

dar o problema dos hotéis e a fal,

ta 'nagrahte que 'se faz,' senti::,
Acentúou, ainda; quê, tal' d@ficiên,
cia provoca ,lima Imagem 'fuim
para nós flori:�nopolitanos" poiS
apesar de, ter sido' concedido in·

centivos fiscais, pelo' Gbvêrno. d,]

Estado e' pela Prefeitura, nada 80

Jlêz até agora em: têrmo$ de con',h

truções, ,Disse, também, que se

faz necessário Um sistema de fi:>­

caliZação junto aos hotéis existen-,

tes com relação a um const�ríte
bom atendimento e evítando qUG

I ,

não se aceite reservas o que Vem

a caracterizar,um desrespeito aos_
turistas que n�� visitam.
Por sua vez, o Sr, Aldo . Belal_';

mimo, 'da Arena, disse que há mais
de 10 anos' não s,e tem construí·
do ruais hotéi�' em

'

, Floriar.ópolis,
sentind.o agora a cid:;.t.de problemas
críticos de hospe,dagem, dando
uma irhagem triste da política de
turismo posta em prática.
O vereadoT Waldemar Filho, ,da

Arena" abordou na última sessã'J
a rel;tlização do 7° Acampamento c

Regional de Escofeiros, saHentall­
do ser a feunião de esco'teiros

'

e

€scotistas um 'fato que repercuti,
rá amplamente para Florianópo,
'lis, "endo em. vista o 'ato de que
a gral�üe maioria "dos 'participa!1-'
tes não conhecem a. c,apital do .Es-
tado, v

Con1, relação à falta .de' carni,
o vereador Pedro Medeiros, do

MDB, tecou crí�cas à atuação da

SUNAB, dizendo que a mesma tem

por hábito baixar portarias que
'geralmente não chegam 'a ser

cumpridas, bem como 'não exerce

a fiscalização para que 'retalhista�
e. marchantes as cumpràm. CO:1'

c!uíu que possivelmente, ocorrerá
um novo aumento ela carne e a'
SUNAB

I

n3.0 tomará medidas para
evitá-lo.
Já ·0 vereador Murilo Vivi.r2! elo

MDB, complementou .o \'cr,:;cl�0�'
Pedro Medeiros, ao Oi _():' C:�,:,J
com a não fiscalizaçãO' PC_;" l;::'J:t..:

\

.la SUNAB a populaç;§,o E:) Lo. ��Z:l'r
de prej ttdicada, _.,',. ...:. j' ..,' }:

", -,- ..-:--�
(

li

Ir

"

,r
A fim de coibir <O "lock-out".

dos marchantes e retalhistas que
foi:necem -carne à Capital, apoia­
dos: por alguns -prqprtãtáríos de

açougues e fiambrerlas, 'i Delega­
cia,' Regional da Sunab solicitará

à Prefeitura Municipal a cassação
do Alvara de Licença, de diversos

estabelecírçentos por terem ce1'­

t').çlo suas portas,· deixando' a 120-
pulação sem o produto. O proble­
ma 'levantado na quinta-feira. 'pe­
lo Sinr.:;'cato: dos Retalhistas de

Florianópolis está atingindo gran-
,

,
/

des proporções, exigindo uma so-

lução imediata, pois a falta de
,

carne verificada na cidade, deve-se
ao .nrotesto. dos marchantes con-

-

.\�

tra a portaria' do Delegado da 'Su:'

nab,
.

tabelando o prêço do produ­
to �na Capital e vários outros mu­

nícípos catarinenses. Por sua vez,
o' Sr; Roberto Lapa Pires entende

que a posição. do órgão que, dirige,
permanecerá, pois não tem ínten­
cão de modificar' os têrmos .

da
. "

:portaria baixada,,' deClarando' q�e
"as justificativas aprese::ltadas pe­
los reta)histas e marc;_hai.ltes,�:pã9
são cabíveis, nem te�11 va,l:�d,��?�\'
, F�lando' a O ESTAbd;,lio�;b:é\...
legaco R"egion�l ';. d�;)3t1JJ.�� ;�t�+t
mou que "a, pretensão, crHÊt: ; h1'á�!.:

. :,,�." 1;.;l '�<-.; "'�';,,,,;-,;�,,;:"".r.',.J' ��, ,"lor'
clÍa;rtte� e ::;l:êtaiMi;;bl;i;;i:�râ ;':U�riÍ�fê',t
o; quUo,,\ de ca,rne' à,: pópur�'6ã'ó; 'aO

. ;;�'�;!'!::.'- ,-�, 'I'
.

1 -!!�} , •. �

pi'eco t.i,de NCr$ 4;00 oe N0r$' '4,50'

��9;���,ribac�!t�;>l�etP ó\Mo 6á*��q�l&dG]il:'d�-(Ten<io \sêf"mantida 'firÍli'Ó':
"

.,
,�., . ._, j ';. -:. , . (I '. /�:..,

túm'/ � :8;,' 1J)ortài.ri!a' baixâdà1iifixa'ndo
.\ •. :

", _";;,,'J�:_:'; J"'; 'i. :',.I�: '�:'. !..�;"!'.(�
o· p�MÓ da ci:l\Í'Tte verã8''.el'rt NOl.'$l �:

2,6io:j�:�r quilo vendidO' em pran­
ch� ;p�io marchante'. ao' -retaJhista\

(, valOr ê�se pa)_'a :0 coxãb' 'i.:l101e" �ój
xão duro, patinho oe tatu,' ,eOnsi-,
ceradas carne de primeira.

por séu turno, os proprietá­
rios d1 marchanterias de, Floria­
nópol-ts consideram o prêço fixa­
dO pela S-lmab' C'omo irrisório e

- ,

em consequênda disso, não estãp
\

entregando' o produt? Os reta-
lhistas declarar<J.m que a margem
de lucm estabeleeidq pela porta-'\ tIa é muit.o pequena" não sendo

compensadora a venda da carne

nessa,s conr':'ições.
i
Visando a. solu,?ão do impas-

se" a Delegacia Regional da Su­

nab está tomando provjdências
para, enquadrar diversos marchan_-

s
r

.tes e retalhistas .na Lei de Econo-
" 1

mia T'opular, que, segundo o Sr.

Roberto Lapa 'Pires, "poderá re­
sultar em' prisão de alguns res- I

pensáveis, tenao em, vista que aI:
g;Ul1S estão fornecendo o produto
normalmente c?ntro pa tabela' es­
tabelecida". Acrescentou afirman­
do que vários açougues da C'arji­
tal, estão vendendo carne em 'me->'
nor quantidade, provando que a

'p�ralização das atividades não é
total e que o lucro dito irrisório
não confere com a realidade.

-'-, A tabela, adiantou' 0 Sr.

Lapa Pires, ('::�verâ s�r cumprdda
. à risca, pois nesta énoca do .ano

-
� .,

"
-

, '

nao existe problemas com o aba-
te de, gado, não havendo conse­

quentemente motívaçãó para au­

mento de prêço: Os· impostos
isentos ao varejista - reM -

---.,
.benetíciou totalmente ,8, classe que
se' viu· descom9romissac1a com o

pagamento' daquêle i.tDlbuto.'

Finalmente, o Sr. Roberto La­

pa Pire� soliçitou da pOPulaçã'o
que encaminhe denúncias à Dele­

gacia sôbre o cumprimento do
tabeiâmento da carne, verde; pe­

din��;;,�hl':nbém que sejam consu­

midas em ,ma101' eSG;J,l90. outros ali-

·
mentos como as aves, o pescado
e a carne suína, '''p.ois com tal me-

.' dida as :')retensões dod marcha:n­
tes e retalhistas será desestimula­
'dà", contribui�!do decisiva::nente
para a soluçãO do impasse.

RESTA,uRANTES

Em reunião realizada ria ssde
,da Delegacia Regi-onal da .sunab,
os·' proprietários d'e restaurantes

I "

· da Ilha decidiram estabelecer o

uso d,o cardáuio e'{n todos �s esta- '

belecimentos,- de acôrclo com o fa�
belarriento do órgão c-ontrolador.'
A Sunab exercerá intensa· fjscaH­
!zaçã,o nos prêços ,cobrados pelos
restau'iantes e 5-8 verificar abu­

�os será baixo.da uma Dortar'ia de
tabelamento. Durante o encontro

, ,

UI Sunab solicitou dos proprietá-
I

.

rios que apresentem um maior
número de pratos de P�sca:do ,e ca­

marão, especia-lmente
-

durante a

,temporar�a de -VeI'aneio, quando
a Capital est:S, com !àS hoté·is lo­
tados de turistas;'

,

Juiz de menores' bai a

porta�ia�para o carnaval
O Juiz ele M0l10res desta Capítal

assinou Portaria estipulando as

nor'l'1?aS para os festejos carnava·

lescos dês,te "ano,

A Portaria proíbe,o ingresso '.'
de

menores de 18 anos "em casas de,

"dancing", ou de baiÍes públicos;'
, ,

qualquer qu,e seja o título ou ele·,
nominaçã() que adotem". Os me·,.

. nores de,:).4 anos en1 diante, enb3:
tanto, poderão, participm:. dos bm­
les para adultos em clube'i:) �_com
entrada limitada a sócios, des'Je

que acompanhados dos' pais' 'oll
respol1sáv:eis. .

. -

,Segundo a POrtaria, os bailGs

infanto·Juvenis ficam '. conclici0!1';'"
dos à autorização. do Juiz�i.do Ü.0 Iv};::·
nor",� e

ri(.t�!).<�1.ti��,
S,} (:;Jí.(,"{( "i_,:p'�(_'l) �:I J �t:.4U>
(,s,:.lO horh,s, nf) senda,'

1.JC.Lbliiw1 ;-, \";lida de LLb��ir,s
alcoólká,�)

,

_ll."ill mSS,tL) lJ."rd
a:du1'tós;
A partiCipação de menores 1::111

pTéstitO,S de sQciedades camava,
lescas .ficará dependendo de auto­

rização, excluindo·se· a ,d" meno··

res até cinco anos, que ficarã()',"
igualmente, impedidos de tomar

parte em desfiles de blocos, po ,'­

dões ou escolas dé saE1ba.

Estábelece a Portaria que a fis­

calização e a vigilância ser:ão exer­

cidas pelos" comi,ssários e. fundo-'
112rios do Juizado de Menores, em

colaboração com as autoridades da

Secretaria de Segurança" Públic:l,
especialmente com as .da Delegacia
Regional de Polícia, sendo a elg,s

, . (
encaminhados os menores apreen-
'elidos, os quais serão aprc'sent:J.­
dos para fins 'de direito do plantil,'J
do Juí..:b.

..

O
.

Juiz, do Menbrcs de�;ignou o

C.omissárío Herondino Roch�, Li·
i 1'1118re8 para organizar e dirJgil' os

servir;os de fü::calização e vigilitn­
cia, durante o períOdo canwvalesco.

, l�

rDe
Sa�de, àlerla
sobr� perigo
das praias'
A..s(praias 'locaÚz�dàs nas proxi­

midades do terminal Santa Cata­

ril1�, �o Estreito, estão sendo con­
síderads.s impróprias para o banho.

A informação é do' chefe dp ,�,Pi:i·...

melro .Dístríto Sanitário do Depar­
tafnento de Saúde, Pública, Dr.

Clóvis Dias de Lima, .acrescentan­
�o que 110S próximos dias serão
'colocadas

'

placas de alerta nos

)locais.

E.3elal'oeeu que � laboratório do

'
'

Departamento de, Saúde Públíca: /'1"
está eX,lminando '

as águas das /

praHls .do Estreito, Coqueiros, c

Bor.l Ahrigo, a fim de 'verificar �e
ex.is�e problemas' de contaminaç2o,'

.

T'i.n'_bé�l estão em exames as águas
da vraia Vai Quem Quer e, a siltua­
da' ]Jróx,mÔ à Capitania dos pOl�os.

. �Xifonl1ou o chefe do Djstrito
S8l1.,tári) que os propristár.ios de\
várÍ:1s casas do.Estreito estão jo· I
gac1:.lo e1andestinamente dejetc� I

na rêd6 de esgôto e da rêde de
éscc amento, pluvial, provocando
éorr, isto a poluição das águas. ,'�
),;Lt"velcu 'qúe, está sendo feito um

leva iltaniento para impedir a 'COl1�
'tiLu.1Gãc- dêsse· ato, devendo sei'

aplL;;'cta 3 medidas' enéi'gieas, inclu­
si\ e cor: 1 a ap'Hcáção de multa.
O Dr, Clóvis Dias d'c Lima infor:'

mm.; ,', q.ue as águas_; das praias dq \

Jinte;'for da Ilha fora� também exa-

min:1das com relação a perigo de.
_ cmitami:laçãb, acentuando que os'
mai�re� problema� est.ão caneeí;:" -"1

trs,dos no E1strBito em virtude,
...r

principalm�nte, da .ialta de 'rêde àe

).
r)

\
f�--

, \")

esgêto.

ABREUGRAFIA

De outra parte, informou o Ch-e-
Ie 'C.O 'Distrito Sanitário que du<,'"
'rai1tê o áno de 1969 foram dados
61.7G5 atestados de abreugrafia e

50.B61 possoas foram aténdidas ::-:lO

setor médico do Departamento p3
Saúde Pública,

No tocante it' vaoinação durante
o ano passado, informou que}
53.2::7 p')ssons foram vacinadas

,contra :1. varíola; 9.506 contra o

tifo; 13.857 receberam à vacina tri­

pÍiCE; :D48 a· ;Y:;C;' ÚG6 a Ans.to',­

tetânico; 8,299 a'Sabin; 799 a anti­
ráblca e 2,705 a que previne con-

tra· a gripo Hong-Kpng. ,)
,
c'

,J

E:m;Jcim tem
presidente
emllossado

e,.

1
, I
}

,

\
o Prefeito Acácio Santiago em·

poSsou :;üxta-feira de manhl:1.· o 81-,
AI?mdo Ruspi n'o cargo de' presi,·
de:1' 3 dê), Emprêsa

�

II/I'unicipal ' de
Ar�, :a.t,O; de Cimento, criada em

fins elo ano passado, substituindo
I. o ,etol' industrial' da 'Prefeitura.

O Sl'. Alfredo Russi, ex-Secretá·
\c.._, rio ,:!e I'inanças, já dou início aos

tr2t \lbo; de estruturação da Emu­

ciL1, qUE seplirr. a todos os, mu�icí­

pios da Grande Flori?nópolis,
PO" out'o lado, o Sr. Acácio San·

ti6._so pr< sidiu 11::1 tarde de 6a, feira a

lU1".:1 rCLui;}o dos prcfc.it.tls ela Oral"'
, ,

.da I"lorümúpolis, l'ealíza(la l.1U el·

dade de 'Tijucas.

, I

J ,
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Na última sexta feira o A�ai tendia muito bem. Na defesa pon­

realizou no estádio Adolfo Konder ti ficavam Bi e Deodato e o arquei
coletivo dos mais puxados, que ro Mão de Onça reaparecia muito
contou a presença de todos os seus Dailton, ex juvenil do Figuei­
profissionais) . algumas 8xper�en-, rense; 'brilhava na ponta direita,
eras, [úvenís, f;niltando apenas o é ,�' certo 'sua contratação, enquan­
mais novo contratado, o excepcio- to Gama, Ad'ãtberto e Ailton, cum \

,

nal atleta Cavallazi cujo contrato 'prind� determinações técnicas,
com o Olímpíco termtr-« dia 31, . procuravam penetrações rápidas

Mário Abreu, que é. secreta-
.

na defensiva adversária, chutan­
rio do alvi celeste, provisoriamente i do I bastante a gol, e conseguindo

i

está treinando a equipe e seu tra- os tentos com certa facilidade.
balho tem agradado <'. direção As equipes, estavam assim
azurra, mesmo porque treta-se de formadas: Mão de Onça; Ronaldo
elemento' conhecedor. treinador _ Bi -v-' .Decdato _' Mirinho '-,-

que foi de inúmeras equipes, Nelinho e Rogério _ Dailton _ �
O treino que apresentou um Gama - Adalberto e Ailton.

• trabalho técnico muito bom da Equipe reserva; Ba tista _

equipe ,considerada titular, durou 'J. Batista: _ De Bugre -:- Balinha
60 minutos, e terminou com o score '--;-, Osmar _ Moenda e Gama II
de 61'2, ,com flagrante domínio dos _ Douglas ,_ Caetano _ Arí e

titulares, excelente trabalho, de
'

Wilson.
meia cancha de Nelinho e, Rogé- , �erçit feirà próxima acontece­
rio e com um ataque que se en- rá novo treino, desta feita con-

tra a equipe da ELFA e o progra­
ma de treínamento .c marca para
as 3as e 5as coletivos e 2a e 4as e

6:ls índíviduais e física, estando
nos planos da diretoria a contra­

tação do eficiente preparador,
professor Libório Silva.

Quanto' ao departamento mé­
dico e odontológico, funciona ple­
namente, e com a contratação de

Líbório Silva, os proJ51emas físi­
cos e de massagens estarão resol­
vidos definitivamente.

O plantel avaíano conta atual­
mente com 15 profissionais, além

dos juvenis que serão promovidos
gradativamente', -C,':) acôrdo com

suas condições técnicas a, critério
do técnico.

O Avai não deve a ninguém;
\, disse-nos o Presidente Jose Amo­

rim, e de 500, sóqios que possue,
pretende-se aumentar para '1.000
no corrente ano. Não .gastaremos

I

o Avai realizou onlem no Estadia Adolfo KonderI um'exce­
lenle treino deixando conlenle a sua

.

diretoria e principal­
mente os torcedores que assisUram os preparaihros - Sele­
çio de �emo tem enconlrado dificuldades pa;:� treinar. A
falia de harco é o maior problema � Cavalazzi já é do lvt�í

Procópio Ouriques preside Conselho do Figueirense.

mais do que o previsto no nosso

orçamento, eo plantel, relativa-,
mente barato, com uma folha de

pagamento mensal equilibrada,
.não será -alterada . com contrata­

ções vultosas, que
' desiquílíbre

no�as. finanças.
Quanto aos contratos, não

existe problema algum, 'pois maio­
ria só termina o contrato ·em 'se­

tembro, e até ,lá os .acêrto serão
feitos.

Cavailazi ara nosso, deu-nos

alegrias, vitórias, teve vontade de
transterír-se e como' sempre foi
excelente atleta não criamos pro­
blemas, agora retorna as nossas

fileiras, para gáudio Jde nossa tor­

cida, disse José Amorim.
Estamos trabalhando, deva­

gar, com os elementos de que dis­

pomos, sem alarde e' sem gastar­
mos àquilo que 'não -poderiamos
gastar, como' fazem muitas equí ..

,
'

Seleção de- remo prossegue treinando·
_..

(".
_.

_:.." � .ln....... \ -

Enfrentando dificuldades sem

conta, mesmo assim não desanima
a Comissão Organizadora do elen-'
co catarinense às eliminatórias
nacionais do dia 7 de fevereiro, mi
Guanabara, quando serão conhe­
cidas as guarnições que represen,;.
tarão o Brasil no Snl-Americano
de Remo, marcado para o dia 1:0
de março, em Assul1cion, no Chile.
É certo que o elenco não vem

rendendo o que dele se espúava,
. embora tenha-se que

/admitir que
todos Os remadores têm se empe­
nhado ao máximo. O'" fator maior
que, influe na produção da guarni­
ções principal, que é () "oito" re­

síde na falta de barcos para um
treinamento adequado. Na CapJ­
tal existcm cinco barcos a oito re­

mos, ,'dos quais dois servem para
'competições. Estam,os nos referin­

.

do aos barc;os do' Aldo -Lu:?: e do
Rl'achuelo. Êste, o mais n6vo, mas
que paia muitos não é o melhor,

,

tem sido utilizado pela seleção em

várias oportunidades. Aéonte>ce,
,porém, que o Riachuelo resolveu
organizar uma guarnição nata con­

correr a uma elimjnatórÍ'1 com a
seleção' que, assim; teTá flue utili­
zar outro barco que poderá ser o

do Aldo Luz; já reputàdo como

um. dos melhores do país. 'Êste
barco' ainda não foi utilizado pela
seleção, simplesmente porque al­
gtins "mandões" do clube não de­

sejam acatar a vontade do presi­
dente Francisco Dall'Igna que
.quer dar todo o apoio à Fedel'ação
Aquática de Santa Catarina. O
Aldo, Luz não o cederá à seleção
que dele� precisa utilizar-se, a fim'
de concorrer à eliminatória com o

Riachuelo. A coisa agora agra­
vou-se, com a inutilização do ou­

tro barco aldista, cedido para o

treinos. Trata�se do primeiro
"eight" aqui surgido há cêrca de

,(

/
,

FIGUEIRENSE ELEGEU
CONSELHO /

."

Na noite de quarta feira o Fi­
gueirense reuniu todos os mem­

bras' do Conselho Delibetativo,.
em número de trinta e �J �r;�u, seu
Presidente o desportista ?ncópio
Ouriques, ficando na Vice Pre­
sidenéia: outro denodado a1vi ne-'
!!ro Wilmat' He1']rjr.u� 'R�, l�F c, Nà
õportunidad� o �k W, .' r \1a-
CP2.do foi ,:,l""jk ry'-e',i,' \;, a-

gremiação ficando com li cargo
de Vice o Sr. NivaJdo Machado.

:E: possível que a Diretcria 'C9n­
tinue a mesma da gestão anteri'or'
já que foi tql.llquila a reekição do
Sr. Waldir Machado.
PRESIDF..NTE, DO l'PifillUNAL
DE JUSnçA DESPORTIVA
DEMITE-SE

quinze anos. Foi adquirido pelo da Silva, terá que estar no Rio.ipe­
Aldo Luz em Pôrto Alegre, tendo lo menos oito dias antes da com­

pas'sado por, uma reforma
I

quc fi- petição eliminatória, para se aclap­
cou a cargo do carpinteiro Joã(j) tal' ao barco. Para tanto, a Comis­
dos Passos Xaxier que pelo mila-' são cuida dia papelada dos rema­
gre' qlle realizou na recuperação do \dores. Os treinos nos últimos dias
barco; teve seu nome inscrito no pelo que observamos, tem sido 1,1111
mesmC(. Bastaç.te gasto pelo seu pouco desanimados, com o elen­
uso e cheio de· rachaduras, num CG desdobrando-se em-barco? de,
dos treinos efetuados pela seleção menor porte. Nos próximos elias,
não resistiu e foi ao fundo, sendo o presidente Sady Berber' deverá
a custo trazido de volta ao galpão' estudar o índice que o oito catali­
alc;iista, quando se 'corrstatou qlle nense preci�a cobrir, a fim de ·se
lião mais poderá 'ser utilizados, julgar apto para as eliminatórias
n�m : mesmo para os treinos. O· nacionais, aci.·editando-se que, es­

Martinelli possui dois barcos dês- ' tando o mar favorável na baí:'l sul,
se tipó, Ul� o principal, carece de como acontcceu anteontem, o te,m­
grandes reformas. Trata-se do bar- po, que o oito precisa atingit' será
co que deu. ao rubronegro um' ti- de seis minutos e cinco segundos.
tlÍlo brasiltliro, e;n Pôrto Alegre e

'que, há ·pouco mais de um ano,
voltando a servir Santa Catarina DOUBLE NÃO VAI

.

imm cefÚime nacionaí, não pôde
fàzê:lo, visto ter se pattido na Q1.'(aoto ao double catarinense
viagem para a Capital gancha. En- para' COl'1COJJrer às elimil1atÓrias
,contni-se guardado, à espera de t'Jacionais, nada deu celto. Carlos.

. uma··.reforma que só Poderá ser fei . Alberto Dutra de Mello e Nelson
ta depois que a FASC resolver in-, Chirighini não se entend�rain,
denizar' ó. clube pelo prejuízo. O simplesmente por uma ligeira di­
outro'barco rubronegro é ·pm de.... fcrença d� remada, IDas' que' pode-'
mais pesado para competições . e rá ser -fatal em ·lutas .de impcirtân­
foi, parece-nos o mais utilizado cia como a que vai ser efetuada.
pela �eleção. Nenhum dos barcos na Lagôa Rodrigo de Freifas. Foi
em cOndições será levado para o assim, desfeito a dupla,. mas os

'Riô, visto ter o preside.nte em exer- 'dois remadores rivais do skiff, por
cício

�

da FASC, '" esportista Sady decis"ío do president� da Comissão.
Berber, conseguido, há pouco, o dos Esportes Aquáticos da CBD,
barco do Botafogo d.e Futebol e sr. Renato Borges da Fonseca,
Regata� para ser utilizado' nas eli- tiveram garantidas' suas presenças
minatórias do dia 7, o que signi- nos preparos finais do elenco bra­
fica que a guarnição catarinense, sileiro. Deverão os dois remadores
constifuída por Elp.dio Ardigó, seguir para a Guanabara por es­

Ivan Vilain, Luiz Carlos Dutra de
.

tes dias, aprcsenfando-se ao técni­
Mello, Saulo � Soares, Raiholdo co Buck, do Flamen,go que é quem
Uessler, Baldicero Filomeno Fil]{o" ·cuida da organização do skff e

Alfredo Lino Quadros Filho e double. Um oU outro poderá estar
Édson Altino Pereira, tendo como defendendo o Brasil nêsses tipos
timoneiro Jobel Furtado e reser- de barco. Afastada a possibilida­
vas Mauro Soares e Walmir Braz de de reunião da dupla no, doubJe,

),
.....

Notíciàs' diversas
O Presidente do Tribl'(pal de

Justiça Desportiva da FCF Dr.
Weilington' Cavaicanti, que· por
mais de um qno vem.dirigindci com
acêrtó e probidade• .o TribunaJ de
Justiça. da--FCF solicitou demissão
do cargo alegando motivos de sau­

de. Com a demissão do laborioso
desportista assum.e a presidência
do , importante ,órgão o Sr. Osni
Barbato, brilhante também com'o
juiz da justiça esportiva ..

Com 'uma rendã anual de apro­
, ximadamcntc, NCR$ .350,0'0 pro­
veniente de anuidades,. 'não teria

.
sido possível tal pagamento, se ·a

perc€ntual .
dad'o por clubes e Li­

gas não
-

che.ga.ss� até a FCF atrâ­
vés dos b.orderaux, e tambélIl com
o valioso auxílio do Presidente da
CBD.

,
/

_"CAVALLAZI JA É AZURUA

Em declarações prestadas à re­

portagem o Presidente' José Amo­
ACESC FAZ LEVANTAMENTO ,rim confirmou. que finalménte foi

Segundo levantamento féito pe-' feita a transação de Cavallazi,
la tes'ouraria da: ACESC a entida- Avaí-Olímpico, mediante o paga-,
-de já pagou cerca de NCr$ 7.000,00 mento de Tres mil cruzeiros no-·
dos NCR$ 13.000,00 devidos a ,vos pel\) passy do excelente atléta.
construtora do Edifício, "Dias Ve- Àssim, depQis de alguns anoS"
lho'" pela to�pra de duas salas Cav:'lllázi retoma ao clube que ó
que servirão' de sede própria. projetou no futebol, causa:ndo ví-

formaram Riachuelo e Aldo Luz
as suas guarnições' para a disputa

.

de uma eliminatória.' O' -Riachue­
lo com João,'Carlos ,e Édson Silva,
vencedores da:- segunda: etapa do
Campêonato da Çidade. O 'Aldo
Luz com os veteranos Odilon Mar
tins e Karli Heinz. A Comissão

I 'i

marcou a elin1inatória para a ma-

nhã de anteontem," te:ndo dado pa­
lia c1assificàção o índice' de 6 \ mi­
nutos e quarenta ,segundos. Dispu­
tada a prova,. o Riachue1o. venceu
(por boa. diferença, sem contudo
alcançar resultado favorável' quan­
to ao/tempo que foi qe sete minu­
tos e 42 segúndos, de maneira
que não teremos has eliminatórias
nacionais o nosso cioub.le. Quanto
ao quatrb sem,,, formado por Hail­
t011 Haertel Antônio Vilela, Pau­
lo Henrique Vieira, e Mauro Soa�
res,' há müito que. desistiu dos trei­
nos, .visto nãb ter a sJ]a produ�ão
agradadp ao téchico Valmj)r Vi­
lela que acaboú dispensando os xe

madores, com 'exceção de Mauro,
que participe elos preparativos do
oUo.

.

'" ,-

VILELA DESCONTENT,
·r,.,,-

Diante de 'Uma,-notí�ia veincuj
lada pelo "Corteio do Povô," que
publicou declarações do técnico
Valmor Vilela, segunda as quais
após as eliminatórias nacionais ,ela
riu a conhecer QS nomes 'dos que""
considera sabotadores aô seu tra- .

balho na Comissão, Org�nizadora
da Seleção Cata:'rinense de Remo,
procuramos o conhecido ex-cam':'
peão sul-americano de remo para
que êle, querendo, confirmasse ou

desmentisse a notícia. VlIeJa foi
categórico: os nomes serão dados
a público, 'constando ainda do
relatório a ser' enviado à FASC.

va alegria aos torcedores e direto ..

res tal. regresso. ,�."

PEQUENOS ,Ct:UBES - SE
,ç\GRUPAM
Em con,versa com dirigentes das

Ichamadas pequenas equipes da
,

Capital, demonstraram os mesmos

que, mais ,do, que nunca 'se unirão, ,

tentando através déssa tinifio con ...

seguirem. suas reinvidicâçõf\s. Os
planos àinda não estãó d"'flnidos,'
mas comô clubes da Capital que
são, vão exigir um tratatnento lnais
equâni�e por parte dos chamados
grándes, sendo o primeiro passo a

proposta ,da realização dós jo­
gos do �eltame tegional como pre­
lin\inar d0S jogos do Estadual, a,:-'

vá�zea� que 'são cobradas, o que

alefr,. de àesprestígio,-repre�er1ta
ilegalidade. .

.

.

'
,

.

, ,

" , t I 'I f

t

L

\
pes' que hoje se encontram defi-
citá�'las e. com inutneros proble­
nia.s,.piecJs,álilOS da cooperação de
.thà:b-i;'- ��, desportâstàs; dos ��rda­
'cie�:Q�{'��aian�s, dos. q�'e s'� b�tBm
,p�l� 'fór'nlaçâà de uma bôà equí­
: ii'e ;;,'�o\s' �üe"'sãci: contra ce.rtos atos

a,d�riü.strà,tivqs, mas' qu� -no .run­
-do 'do""êotácão;' são avaianos

'

con-"

"':1"'".' --�. .
-' �, .

....

-,,'

v:iét0S porque: somos uma fôrça,'
de!; e:::-pre/3são de " trâdição, 'e os tí-'�

.

t\119� que 'possuímos toram conse­
guidos cem sacrifícios ao .longo v

"

- dds>anbs. ,,' ,

sua� admínístracões são. garanti­
das. financeiramente por fortes

. índústrias, e Florianópolis ,ª :1,lrtla,
· cidade mais de podêres ptibU}:ps,
e· somente com sàcrtríoíos <t�ihosl
nossos plantéis. ".,_-I'

.

, .,"", -. �.. ·�>'::/}:· ,

.

.

Não ternos pr'otilem�� .'ifip�n-
· ceíros, possuímos m�tel:')al,;:�sP9r­
Uva em quantidade; ,e eqúip�> por
equipe,' os elementos QUe' possuí­
mos não ficam atrás dos. cí�e,jj:os-

·

sue -o-interíor, fjl1alizo� J(,)Sp".Al�lO­
rim, p-r,esir;l.ente do Avaí, t eJêyado
àquele põsto, por força das .1'enúit-

- cías
'

do Presidente Bonassis<�: do
ViCe Satll· Oliveira, e' qiie .. têi'll��naverdade; se, mostrado atiyàhzélo­
so com o .c1ube aue presície;::que
'é � clube de seu �or�ção.·' '\.

�
'

.. -
. ,., � ':\"

.. 1 \,

t ,
'Os' que pelo interior .. ctiz-em

que possuímos o· �ior ;'futebol do'

Est:id'o;" esquecem-se < de que ta
maíoría d� se{is atletá's é oriunda
da -êapltàí e cíe outros Estados, e

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Florial1{lpoli�, Domingo, 25 lc Janeiro, ele- 1970 - p;írr, 11

!��_'__ !,,,..�����,,,,,,,,,,,�,,,,,,,,,,,�,,,,,,,,,,,�,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,��,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,!,,!,�,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,�����,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,�..�,,,,,,,,,,,�,,,,,,,,,,,�������,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,�'',�:���"""""'''''''''''''''''''''''''��"�_�_:_:��.m��� ��.""�"':!.��"
J

O Governador'lvo $ilveira ina��gurcm na lu»Ue de sexta-leis
ra no Pavilhão Prefeito Anlonio' HeiL a IV Feira do Teci·

. /
. ,.

do de Brusque e a II Feíra Industrial de S�ad;m C���rhMa -

Foi inaugurado onlem às IOjm�as em CnidHbrU!os 6) nêve
, prédio da Preleilura Municipall que abrigará também ii Ci=
mara de Vereadores e a Biblioteca Municipal.

,

Santa Catarina ./
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elr

méàleria�em_ Blumenau já
progr_ma exposi.çjes

I'

Em solenidade presidida pele
Goverriador Ivo Silveira, foi ínau­

jguraçl,a, na noite ,de sexta-feira, no

Pavilhão; Prefeito Antônio Heil, a

,IV Feira do' Tecido de Brusque e

a 'rr Feira Indmstrial de Santa o«­

,tarina.· Falando .na ocasião, 0" Pre-

reíto Antônio' Heil fêz:uni relato

: sôbre a construção c:!'J pavilhão
que te/m seu nome,' edificado pela
Municipalidade, .corn recursos do

Estado ti do Sesi. Afirmou o Ghe­

fe 'do (Executivo, Mtmícipál que o

'pavilhã,o "é uma' obra que o. rutu-
1'0' responderá pelo. acêrto., ou não

. d_;),' nossa. decisão, pois realizamo­

la porque- .temcs fé e '.êsperariça
em Brusque. E quando a fé se ba­
seia também numa realidade, que
é a fibra e' a capacidac� de nossa

gente, vale pena enfrentar o de-

-saüo, .tentar lances ée 'grandeza,
.' \

-

pois .qneremos ver Brusque cres-

çer, desenvolver-se, para propor- ,

danar melhores oportunidades, a
seus' ·filhos e contribuir para 0./
progresso de Sant<J, Catariná-re" 'do
Br.asil".

I i
I

I .

II

r',,"i''';a brusquense e de santa Ca­

tnrína, f.'_ comitiva governamental '

estêve na looalidade de DOm, Joà­

quím, onde procedeu a inaugura­
ção do Grupo Escolar Monselhor

Gregório Locks. A obra, que foi
.ccnstruida em apenas 85, ,dias,
apresenta cinco salas d� aula.den­

iro, das mais modernas técnicas,
possuindo ainda .urn pá.teQ, .ínter­
no e Instalações sanitárias de, prí­
melra. qualidade. Falando na oca­

sião, o Chefe do EXecutiv,o res­
saltou .a importância da" obra ,pa­
ra a comunidade, que custou -aos

cofres púhlícos 'cêrca de NCr$ i
•••

'106 mil, afirmando que' "assim 'Va­

le a pena aplicar �;nheiro públí-
cc" ..

Agradecendo, a. atenção' ' do
Chefe do -Executívo Estadual, o.

Vrce-Preteito .elelto,
,

Sr. A1ekãil­
dre .lVIerico; saudou a qorut1,yá:,igo­
vernam ntal dízendovque Santa
iCatarina tem a f.elicidade de eon­
tar com lum governante pérreíta­
.mcnte identificado. .com a reaÚ­
dade nac,ional e que ao "'üil,pIantar
em I}OBSO Estado 'o Plano Estadual
de Ed'ucação, prCl)or.cÍonou a. re-
denção 'do ensino' �a1arinense,
pois o mesmo está calcado em ba­
ses ditadas pela realidade 'e em­

. têrrnos revotueíonáríos, o que' tem
. _determinado SU?, adocâo. Dor, ou­
tros Estacas da Feder�cão:' -Ó:

Por sua vez, o Mon;élh�r Gr�­
gório Locks,. cujo. nom� foi dado. à
neva m,üdade' escolar de Brusque,
na d"poftunidade,' clirigi1.1 palav�as
de agradeeimento pe18, ,hoinéna­
gem que lhe foi tributada con­
g�·9.tulando-se com o' povo' d�,loGa­
l.iclade de DoH;Í Joaquim '!'lar mail3
êss') inestimável benefício o.fer.e­
ciclo pelo Governador do Éstado:

Finalm011-(_te, o Governado.r Ivo
Silveira em rá,pidas Dalavras de­
clarou-se -satisfeito c;m o apoio
recébido pela comunidade e aut0-
ridades locais, afirmando estar
contente por entregar a obrar em
,tempo re;;orc3 "pois a 'pop�aç,ãodemo.n'stl�a, na prAtica, o enten­
dimento, a crença e a união !2'm
tôrno das legítimas' i'eivindicà-
ções comunitárias.

A mais :nova galeúa catarinense
foi inaugurada expondo trab�lhos
de Rodrigo de Haro., Flávio Moritz,
Meyer Filho., Sylvio PÍético.s, Alber­
to Luz, Elke Hering Bell e Freya
Gross, alér'n de mostrar livros de
aútores do Estado, erítre os quais
se destacavam Marcos' Konder
REis, ,Hugo Mund. Jr" Nereu ,�

Érico. Max Müller.

l

t,uritibanos

,

Dizendo ser "um
.

imperioso
dever de c'en�cJêncja e de [ustt­
ça", reaürmou pàblleamente o

Sr, Antônio Héil que o Governa-
.

,

I
'.. \

rl')l' Jvo Sihipira correspondeu in-

tegralmente 9S, anseios dos brus­

quenses .. Aqui :eriÍ Brusque _ sa­

lientou','_ tôdas 2:8, obras- cons­
truidas com, verba-s ou em convê-

,

ruo co.nt o Éstad�> ÚVeraIÍl a- di-.
vulgaçao' ,correspondEmte.

.

, Encerrando o ato de inaugü­
l'àção, 'o Gov,ernador 'Ivo Silvéira
congratulou-se 'com.o muniCÍpio
péla rea!i:zacão da.sjln1ostras e pe-
19 construção do .pavilh�o que �ra

'

r

inaugurado ('�fruto do. ,esfôrço. con­
jugadp ,,� exemplo r13 qut;). pode rea

lizar a união de govêrnos e comu­

nidades em benefício do desen­
volvimento. Reafirmou sua admi- ,

ração por Brusque, especialmente
no' que se refere ao labór perma­
'nente �e SUl. gen,te, produzindo
em favor Glc Estado e da Nação.

Após a visita dos' "sta!lds"
- instalados n�o pávilhão An tônio
Heil, mostrando a puja.nça da in- .,/

Blumenau (Correspondente)
A Galeria Açu-Açu, inaugurada' no
último dia 16 em Blumenau, jii
programou a sua... primeira expo.- 'I

sição individual, que será do pLl­
to.r Sylvio Pléticos,' contando, pa�:'a

tanto, com o. patrocínio do. D�par­
tamento de Cultura da Universida­

de Regional de Blumenau.'

"'�\�m O'o 'V''a""a 1,';' -',' ;
�,� .

"

.

� '�J . �, '. .

,

' ,

... Prefeiturâ ....
, .

Curitibanos '(C�HTespondênte)
Com uma sessão extraordiná­

ria reáíizada às 10' horas de ontem,
presidida pelo vereador 'Luiz Moa-
,cir Farias Granernann, foram ini-'
ciadas .as solenidades de' inaugu­
ração .do nôvo prédio da Prefêitu-'
ra 'Municipal. de Curitibanos, ql�e
abrigará também o Podei Legisla­
tivo e a Biblioteca Municipal. As
14)130m., .os Chefes dos Podêres
Executivo e Legislativo recepcio
naram as autoridades e o povo em

'geral 'lia rampa, de acesso ao' nôvo

prédio da Municipalidade, seguin­
do-se a inauguração' da Bibliote­
ca Municipal, que se encontra apa­
telhada' pata atender consultas de
estudantes e amantes 'da', leitura,

Conta, a' biblioteca' com modema
, ,

'I' ,-
"

sala de leituras e estantes, que abri

gám milh\lres de ,livros 'de todos os

gêneros - dos livros 't,écnicos à

l�teratura pacional. e estrangeira .. \ ,. y

-

• Eram 15h3Qm quando o Pre-,
feito WilmacOrtigm.:i desatoll a fi­
ta siillbólica na entr'ad�, da Pteféj­
tura Murücipaí, ,'ato �úe

'

-contou
coni a' pa(tiCip?ção "'db Vereador
Luiz Moácir Farias .Granemann;
Presictente ',do' Poder

. Legislativo_'
DUf-anté a solenídá"de, ci C�efe do

. Executivo Municipfl:l fez um bre­
-<'ve "relato de 'sua administração, rea
firmando sua disposição de conti­
nuar a,s obras que iníéiou e solíci- -

tando ao Sr.' Hélio Anjos Ortiz,
seu 'suc,essor; que dê coiúinuidade

apôs '0 dia 3,l/às obtas' começa­
das ,em -�ma gestão: Ressaltou Q be'­
riefício qúe a o.bra' qVe' _inaugurava,
traria 'à, admiiJistr:;tção,ml1nicipal; à
'Câmara de Vereadqres e à élas­
'se' estuda�ti1> '

' ,

: ',\ �� . segu'id�; ·foi ,realizaqa
úma sessão' so1eneo' tla nova Câma­
ra '

� M�nT�iD:aí de C�ritiban(jS' �
e

, -<, ,-
0','

-" • ',' "', ,,'
' r ' ',-

pOsteriormerite; a, Pl'{:feitura 'MLini-

cipal promOveu uma ,retréta mu­

sical: ,execuÚida' pela 'B�l11da Mar­
cÍal· de Concórdi"à. EnceHançlo as

festividades de inauguraçilo do
.
nôvo prédio que abrigará a admi­

nistração Municipal, o Poder Le- 1

!!islativo e a Bibliob'a l\,h�I,,�ipal
de Curitibaoi)S, �':; :mlori'lJdEs 10-
c<:j� ofereceram à Illlpr�IJSa e coo-

, !:( os um C(1ll'l,,�',:l 11�!� d::r:.. ;l-
" <:':::� "do nô,!(. P,l�'O '-I\Lm;',ip,;I

'.
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\YesUbular movimenta
,

vanos setores.·de ELN
>Uma série 'de, .provídênctas está
sendo 'tomàda pela Comissão Ce:"!:
traI. d,ô Vestibular rrnico e Unifi- ,

eade -da Universidade .Federal de

Santa"Catarina, a' ser iniciado
próxima quínta-reíra.:

,.
o,

\_
'o. ,.

A Comissão manteve, contatos
com o"Departamento EstaduaÍ' de' ;

rrân�itJ: soíícttando a ,organiz�ção ':r '

e' disciplinação do ü;álego e', esta,
cional�ento" 'de vefcúlos no' Con:
junto' Unívcrsítárdó da, "I'rindád«,
onde serão realizadas as provas.
Junto 'à ernprêsas 'I'rindadense

e Lirnoense, foi 'pedido -mà�or r1ú:
mero' de ônibus' para a' Trindade,
a fim de, que todos ,os candidatos"

�'possam- 'chegar' a t�r'll.'po, 4 EmprC;­
sa Trinrladensé : colooarã oãto , vCÍ-'
culos espe�iais, I eriqúanto 'que: �l

Lirrioense ga-ral!ltiJ' que mais seis
ônibus funcionarão em caráter' es-
1 ' , ,

traordiQ.ário, ür.neamerrte para aten-

der aos" ost�qarites:
A Cm11issão, solicitou ainda a co"

rabor�ção'" do�' 'esta'oelecimentos
I )11).erciais no ramo de bares e re,s-

2J.Ul"\lntes que se previnham no pa­
ríodo do vest}bulail". Além dos tu,
ristas que' visitam a' Cidade nessa

época, mais de 800 candidatos' 'do
;. \

Estão presentes, ,segundo for�-
tes infdrmativas, além de rintegrao

, 'tes dcs 49 grupos de Santa Cata­

rina, delegações do Rio Grande
do Sul, Hlraná, São Paulo, M�1to
Grosso, GÜanaba;ra,. Estado 'dl),
Rib e E3pírito Santo. Ressaltaram

que com estas representaçõ,es, o

7° ARSC ultrapassot� as fr"onteiras

do Estado, ganhando dimens&o

nacional, e "refletindo lO interêsse
quo hoje c:,dste sôbre o Es�ado' d'.3•

,I

(

:"a
'

interior e de outros Estados esta­

rãp em 'Florianópolis, para fazer, o

'vestibu:lar. '.

,
'

LOCAL DAS PROVAS

.:
Pi. tCo�nil3são já' decidiu sôbre a

distríbuição dos candidatos do'
'r v�sttbular da- Ufsc, que farão, suas
p110ya:S" em, diversas dependênefas
',d9 ê;ónjun�o un:iveniitá'rio,' dà
'Tiiiiclade.

.

,t

Os candidatos cujo número' de
-

inscrição de 1 à 813 deverão com­
parecer no pavimento térreo do

prédio .em construção da Reitoria,
on:de \fai réallzadà' 'á Ia UdeA; 'os

\ 'l­

candidatos <;011'1 inscrição de 814 il ,

1.151 no 11ÔVO restaurante' unívér­
sítárío; inscrição de 1.).52 à 1.6§2

no segundo pavimento da nova ala

,'dn: ex-Faculdade de Filosofia e' és
de inscrição, entre 1.653 e 1.752 no

terce'iro Ii�vimento do '111es11'io

prédio. i

,CONVOCA-.ÇÁO
Por outro, lado, foram convoc:a"

dos 120 professores para fiscalizar

'o 'andamento; das provas do vesti­
bular' (nico e unificado. Êsses pr,o­
fcssores &starão reunidós d�a 27

com p Reitor Ferreira LiÍrta, a fim
de receberem tôdas as instruçõ�s
a, Comissão C2ntral do Vestibular..

te religioso do 7'"' ARSC, palavra3
de 'boas vindas do C.oo-rd�nador
Gsral, Sr. Eurides,' Antunes Seve­

ro, palavras dG Comissário Regio­
nal, Sr. Paulo dos Rels e pal'avras
do Prefeito Municipal, Sr. Acácio
Garibaldi ,S, Thiago, , :desfile em

hqmenagem às autoridades e con­

vidados, grito' de �Íle'trá das' pa­

trulhas, chapéus ao' ,ar' \�, :
, nü:{a­

mj"nte, formatura .pbr:. sub:campós
para o' encel-ramento

'

da' ',solei:1ida­
de.

,

r-
,"

Empresários d,e SC- têm
'cursos de informa ão
o Governador Ivo Silveilm

audiênci,a
. Slue 'coBceden ao eng'3'

nheiro Cleanes 'Bastos, Secretário

ExecútiVQ do Plapo de t,i[etas do,

Govêrno, autorizou a celebração
de convênio' no vaiar de NCr$�, I .

4.800,00, cem a Federi:!-çã9 das In

,dústrias' do Estado de Santa C;l-'
'tarina - Fies::: - ,Dara a rcaliza·

Cão de quat�-o cursos dEl, informa­
ção ao, empresário industrial ela

Capital. Os curs,os, que são consi­

derados de real i:n"Íportância para
o desenvolvimento de atividadss

il'ldustriais, abrangerão dez etapas,
que são as seguintes: GeneraJida­
de; Introdução ao Estudo dos
'Projetos Industriais; Estudo ,d.o

Mercado; Estudo do Tamanho;
Estudo' da Localização; Engenha­
ria do Projeto; custos' e Receitas;
111VElshmento; Financiamento e

Avaliação da Projetos.'-
.outro têrmo de convênio foi au

,fF-

I

\

i

'Caixa far
.

balanço
·

das
atividad.es

.'

,
'.

, o" presidente da Caixa 'Econômi­

ca, Estadual, Sr.' Jauro "Línhares.,"
iniófmou' que .desde' a. abe'rtura:do
órgão, dia 5 passàÍ1õ, até 'a t,áima .

. cj};!.inta-feira; .' foram concedidos. i?35,
empréstimos, num total de ,:. .. "

NCl'$ 634.49}-,00.
.(

• ,�. :::., • 1 ,:, .. '"1 �

C O:" total de- fichas cadastrais che-

gou' ·a, 931, estando em' ;-iny'esti�â­
ções outras á97,";�nquan'to, que 84/r

,
' ,

contas, já foram abertas.:
�

. "
,

,

\
+ I. �,

Declarou .o' presidente 'da Caixa
,-

Econômíca.vque. a qemora na' cop'
cessão de :empi:éstimos é'motiva­
da," pela necessldade < ,de ser' feito

urn levantaine�to fínanceiro 'dó

,cliente, a:;;'iantando· que' of3 servi:

dOres da Caixà tudo, têm feito para

despachar os 'processos "de emprés­
�im6" áentro ,çlo

.

menor e'sP�'l_ÇO 'de

'tempo possíveí:

,
' o Sr. Jauro' :iLinl:lares 'cohsideróu
"muito bom", o movimento' inicig,l

.
� ,-

da Caixa, assinalando qU(l a prcl-
'eiii� 'diáfia. 'para a concessão, dA

empréstimos simples e parri oca:,
"dástranl'entõ' :;tem al:::ançado nívells
excelentés",

'

. Es�á .Íl1iücado p'aro arl14nhã, ,t',;;
15' _,hotas, ,no' Té�tro ':AÍvaro dê

Gar��llio, :a.; a�là, do en'J�rra�enlQ
do 'curso' de Teatro' Educacio"Iil8.l;'
pr�fu,o�id� pelo De�artalrie�to' 'd9
C�ltúra da SecretarIa da' EducEt­

ção e Culturà.
'A aula, que será' 'ministracl'a pelo
profe,Sso� Hilton .Carlos de, Araú-
Jo,

'

versará, sôbre Montagem el.o

Espetáculo onde serão analisados
,os assuntos referentes a eS,colha
do repertório, leitura, da: péça, e:;­

colha de intérpretes, ,;málise do

texto, ,-,e1].8aios, f,igu,rinos, 'tenárjos
b íl�mir:tação. ,',;:

'I

,

·

." "
·

.

'lealro- vai'Acampamento escoteiro
encerrar seu

'eva 450'jovens à lagoa· "curs'O amanhã
� \' i' \

, i Foi i1ístalado ont'::m, ) às [I 110- Sa�1ta Cat�rina e "sua capital.
$s, o 7° Acampamento Regional, O 7°' Acampamentó

.

Reg,ío·n'al. ,se-
l� Centro Internacional de Turis- -, rá oficialmente· abdl'to 'l1oje, às Fi

�o, :t;:r Lagoa ,da
IC�nceição, com hO,ras, c�ni a seg{ürite ',progr�P1�-

4; participação de aproximadame!l- ,ção: formaçã-o dos sub.�'ampos:
t� 4 D escoteirop �o esc-otistas:le haste.amentq da' Bandeira, fqgo'
J�:

'

ados das régiões cent::o simbólid:í;:' oração-,�proferida peJo}'<-:lA

stiJi: país. padre Edgar. de Dliveir:a" assisten-

�. Foi' �eànz;J.dg óntem nesta C",

pitál ,a réuniao da 'Chrysler - elo

Brasil S.A.; reunindo 46 conven-
, . -

cionais, do Paraná, Santa Catariml

e, Rio 6r'ande do Sul nas .dépeh­
dê�cias' do ,Sántacatàrina Co\i,n,t;_ry
Club. Na ocasião foi feito o lán-

torizado pelo Cllefe do Executivo', l'"
çamento em primeira mão i p,ala

Estadual; celebn:do, - ,com a' ,!,re- ,! todo.:� País ,do veículo Doàgc Die-
feitura Ivlunicipal de, Çapinzal, "'Ji- � "y ---;cl-700. '.

'

� "

J

sando a cons,trução do: prédio ',q;1'�� ,,:
abrigará o Paço Municipal. G V:l,

lar do co"nvênio está orçado, en1
dez m�l cruzeiro� nov;os e a "cibfâ
deverá 3star, conéluída em 31 cl�
'março vindouro.

em

,Finalmente, com a Pn"feit';"�a
.._) MUl�icipal, de Sombrio o 'Govei-�a­

dor do Estalto autorizou a assin;:t,­
tum de convênio no valor: de tr""

ze mil cruzeiros novos,'> p,arà a

execução elos serviçQs ,de' recons­

trução, melhor,amento, e encaSGa­

lhamento do tr'echo, da estrada

Retiro' da União-Nôvo Horizontc­
Peroba. Os s91�vicos, que serão

exs'eutad�s numa- extetisã'o' apro­
xim�da de 20 quilômetros,' deverli

� :fil�dar no diU;,,301 de niarço 00 cor­

rente ano.

"

em Coqueiros"
,/ ,

, ,

, A, convenção fOI, i,niciada ' dS'

8h30rn, coru a ,apreserítação do nô­

vb ,màdêlo 'aos' CÔn:v81icionais ,c' ,a
,

"

Únprensa, seg'ui'ndo-se U11'l,a pro'k-
: ção p,e "slides" mqstl'ando todos

os çle,talhes técnicos do veículo,

ílue",pos�ui) as l1:1esm,as caJ;acterí::­
ticas de qtfalidad,e do Dodge a

gasolina, ,sendo, no entanto, equi­
pado com motor Dodge Perkins

o encemtro foi coordênado 'pelo
sr. Mário Meyer, diretor da e111-

prêsa revendedora dos ,proelútos
Dodge nesta Capital e ?Ol'ltOú' COle1

a" pr,es�nç�, 8125'1'1"" outros, .
dOS s1's.

_

José ",PiJ;l!3,ro, -'gerente de 'vendas

da' Chrysler; 'JQiíb" de SimOlli 'e
WiisÊÍn Ca�alJ:ieirà, respectivamen­
te gsre'nte,s' de propagancla', e de
pr,om(i)çõ�s dao' emprêsa., ,

I

N?- ',próxima semana idênticos

!ançaiiIentàs serão efettlad.os nas"
cidai;J.�s dé Campinas, em São Pau

, lo e em 'Salvad9;r, na Bahia, de.,\­
'tro dos plan§s' da: ChryslE3r dó
Brasil. ,de levar seu produtos a

todo, o mircado nacional, através

tI" luncàn1ento's o,nciais./-

NÔVQ pre,sidente da f F Catarinenses
do Rondon-5
pa"ssam bem

,
'

,

A Coordenação do Projeto Ron-
I,

don-s, de Santa Catarina, infor­
mou quo tem mantido contatos
com os, catarírienses 9.ue' partící-

e".

.

quer o apoio de todos
Obtendo 13, votos', o' Sr. Josú

Elias, Giulliare foi eleito na tarde
de ontem, Presidente da' ,Federa­
çâo 'Catarinense ele Futebol. Os
outros candidatos, Harri Kruguer
c Saul' Oliveira obtiveram '11 e' 10'
votos respectivamente ..

\ /
merciario, Metropol, Prospera,
Atlético Operário, Hercílio Luz,

Perroviarío, Avaí, Guarani, Postal

TelegmÚco, Paula Ram,os, "I'arnan-

,dará, Paissandu, Carlos Renaux

Ame rica, Caxias, Mareílio Dias,
Barroso, ' Perdigão, Palmeiras,
Olímpico, S3.0' Paulo; Guarani' (de
Lages) e Internacional,

I

'1\:s eleições foram presididas -

!J<'),
lo -Sr.. Ody Varela, Presidente elo

Conselho Regional â,'e Desportos,
e os' trabalhos se desenvolveram
na ,'�1ais perfeita harnionia.

. TIlnta e nove
: votos foram .corn-

1 ' \.,
putados .dos - 43 que' tem direito a

veto 'nas Assembléias. Q Figu9:­
\ ',renSQ ',hão participou 'da Assêm­
,bl�,i?-, o' mesmo ocorrendo j.com 3,

,

,biga dê Caçador; 'o' sendo .anula- I,

c,ebs pela' 'prbid�ncÚ.t &\ PAssem,
bleías as p):ocuràç6es,:' dada por,
telegramas' pelos. clubes do' Oeste, '

(j(énnercial "0 Ctu��Íl�O. "

t -, I, )
•

� � .

,

,:'V6taram' na �ssembléia de 0;1,

�ei11 ';a tarde 3iS Ligas de BIUl,TIenà\1,1
Cri'ciu_n)a, Brusq'Lje" SãO' ,.0'F�nG:isc\')"
do S.ul, ,Itajaf, JOiD-viÍlo, ",J_ar�g1Ji
'dó Su'l" Lauro Mü,n�r, Joaçaba, La-

gés, Vidtira, 'Í';J;1arão; CÓÍ't{pá'. e

Rio do, Sul e mais ,os· ciubé� Co- I
\. -

.'

I
'

Balando a, O 'ESTADO, logo apôs
sua eleição o Sr. José Elias Giu].-,
Iíares, disse, que seu proposito- a

-:

frente dps destinos aa FCF é. de
eencilíação com todos, esperando
contar, 'com a: valiosa colaboraçãof '" I
'dos desportistas de Santa Catàri-

'p.a par,a' o' progresso do' ruteboi -'
:'no� .Estado, Disse ainda 51lÍe O�

varíos departamentos da Federa-
- - I "

I tçao 'passarao por uma cornp e 'a

'refÇlrmulação: I,

" '

.

(
.

'.\ '
,

'
...

Ao se mstalar a Asse:11bléiá d�

'ontem", o presiÓ.el1t� d6s trabalhos>
sr.' Ody 'Varela, solicHou que \ se'
fizesse um l�inuto� de' siler:lcio,' em
niei11oí'ia' ,d.o Sr. OsnI' lI/relo, ex­

Presidente da' 'PCF, reçentemente
falepi�o.

, ;', ,i�{.dllllll-

ü Güvernador Ivo Silveira esteve presente :1:0, ato de ,assinatura" do contrato para. a,
\ '..J

•

,
'.

na J,.,g, .La'''dt
dáS"."'�"" "

'

. I

v.

O ,.n,,���la�o�,"ç.ôa��I��. ��: á,C�,����,����,��a
das obra:<; civIs, de, ampliado da norQ1!ls c'o�1tra:túais .:_- 'd ,; ,:�ixadal rígidos a fim' de ,que ii. il1spàfaç�Q
Usina 'Go;vernador Jorgt;) Lacerda para o dia 19 de ,abril de 972'. . '(la ú0.va etapa se proces�e ,', ,e��
foi assinado no' dia 19' no Centro Nó ato de assinatura do�',contr:t- ritmo aceler'âtlu, até L:rreatloi;:' dê
,;�e ' Trdnamentn "do, Pessoal, da tó faloü em nome da, Bo fmal'ln 1972. ,': "

'

30TELCA, eín alto ao quar' com- Bosworth, o engenheiro Héli ]\'Il:l- 11 SQTELCA chegará" ao
, .RIó

'pareceram o �Go\iernaflor f Ivo
I
S11- -tGS de Faro qué asseverou Grande do' Sul em março,_ seg,1;lU,

v,eira, Prefeito de' Tvbarão, Sr. motiv� .de ('I1ogítimo orgulho" a ,do' informÇll.l o cngenheIro Líri,?
Stélio Gascae�, Bpabaid, Presidell-, p:J.rti�illação de sua emprês Búrigo, assin1 qlE ·sejam monta,
te 'du"r. SOTEI,CA', engenheiro Lírio execuçã.o do' c!npreem'ume to" 'd�g as 'últ_ima�. ,40 das, 465 torres

t Búrl"go,' Diretores CarlQ�, Albel,Í{J' "reflexo' q.a, acção'dinâmica' da ad- � de ,transnris�ão necéssári�s pa;rà
R"is

'

Seara' e 'Ewcraldo/ Dingee ll).inistração ,pú�lica" gerida, l!H',' a,\'cánÇ'a,r FarrodpHha; Com a con·

Miranda,','professol" Fcrna11do Mar- hOlllens ,cap�ies e déspreelididos". cll1s,�,!), desta Hilha ficarão, interli-
,condes de M;attos, da El?trosul, I '-+ Os homens públ,ieos qu'� j:o- g'ados os três Estados, sulinQs" ,".(1
Diretores da Celesc, Lavador ele '"ie dirigem a. Nacão conduzem \) ,Ilue possibilitará atender _' quan-
Capivari e Serviços de Eletricida-

,l Brasil para o câniinlio da rede\· cio reciprocamei'itc, cOllveni'epie
" ,"7"') '1

de', aiém lde a,utorii:iadel, fuinerá· ção!, extinguindo, 'o ,súb·desen,vo') o merca:lo da f'..ESP e Light, lio _,,.;'
dores, aciónistas � úmeionârios. vimento e transformarido 'cm 'reá-' Estado de São 'Pàulo. . '

Rellreseptando a Hoffmann Bos- lidade o Fój�tó' de um Brad' "No ano de 196'9 � 1"2veIOU: :, o,
,worth do Brasil S, A., firma vel1- grande.;' ,'"

-

�
"

'

presidente da, SOTELCA _ a ciu·
cedora Ida concorrência para, exc, pr0sa produziu' 460, milhões 'C" de
cução das fi obras civis '3 hidráuli-\ SOTE:LCA: O MAIOR qltiloYJ.attsilhora IsuIlnrando '"a
cas,' 'estiveram 'presentes os enge- EMPREENDIMENTO (r-",'GduçãQ' de 68. A !J:quipe 4e :o'p�.
nheiros Hélio de l\'latG�' Faro, Su- O' éngenhlCÍro -Líri� Búrigo, prc- radio:) e ma.nuten,�ão 'da Termoelé·
l:ierint�nd,ente Técnico, e Hans sidente da' SOTELCA, salientou, irica sediada en}' Capivari, m�lh�.
Bl:uhn, Diretor ReglO!1ail daquela, ,,'em \scu discu.rso quc o I?pntratn l"OU s:eus niveis eper{lciona.is,1 te-
importante ,ciUpré,j<1, '(!Jl1stru;�(,)ra.. firmado com a Hoffmann BQswo::-- !luzindo o consumo de '2.838 paI'",

th era o últimG de uma série, de 2.775 quilos caloria por" qujJowaUI
contratos h�sic{Ís, 'visando, a ex- hora, :consumindo aprmdmada-
pansão da 'Usina Geverl1ador JOI'- InClltc 260 mil toneladas, de cal'·

ge' Lace\-da. Afitmoll O, m'esident? vão vapor 110 ano ,de 19"9. O lu·
da '2IDprêsa qti� a, SOTE,LCA "r'?- 'cro da, emprêfa, no cxercíc\o de
preseilba o ma�or empreendimen- ] 969, ,foi elevado para' 6,5" milhões
to ,do Govêrho Federal no E5ta.do,' 113 cruzeh'os novos, o quc V,erlui·
não só' pelo vulto dos' l'ecútsos tirá ,li SOTELCA, peJa :bi'i,meira
apHca(�us, ,como tamhém pêlos vez,' a dif:tribuição ,de' di-videndos

�f:eus
.

l'eflexos na' economilt' car- aos seus acionistas. '

Voeira' e 'pelos cxtraordinárbs bé- O engenheiro. Líri'Ü 'Bútigo' 'CU-"
I

nei'ieios proporcionados l,cla cner· ccrrou seu, discurso 'agr,a.d�cell!lo'
g'ia clétrica a. Santa .Catarina e a <ln Governador Ivo. Silveira�- "ln-
todo. o. sul do p,als". :Revelou o co'ntestàvelm:,nte um dos mais ',in-
engeüheil'o Lírio Búrigo que o tram,igcl'ltes deiensores ,qa, ... ·"

equipamento' neo3s!i'ário � eXl}an-' SOTELCA c da ecol1omia" ca,rvo'Ji·
s�o da e�prês� está constratarlo j ra· catar,inense". ,

.'� ,.' �

desde 3, !ie outubro de, 1969" com" 'O Governad0r Ivo Silv,eira 'cn-
a fii'lha italiana GIE - Gruppo c,�l.'rou' a sGlen�dade, registral1do"a
Industri�' Meclnuche Per Impian, sua 'satisfação "l!'= lo início da _Do.-
ti AI'Estero, bum valor aproxirna-' va etar:.t que amp)iará 'a usina, da
do 'de NCr$ 70 milhões e prazo' de 80TELCA, emprêsa que' sempre
ex,:cU'cãa ,fixado em ,32/ ,meses e mereccu inteirà cOÍlfia'Qça _ =,01'
'fJnauéiumento de. 85%, ',do 'iValor, j1arte de n,lel! govêrno, ,haja vista.-
amort.lzável em 15 a11o.s. As ,mrc. ''Os!l mU quilômetros ,de linha':>

.

tori�s dá, SQTELCA c, a E18cl"Oibrc1s ' 'estendidas' po'I' todo o' ..EstaM
tomaram tôdas' às p,recauções ll,a- ,'atravé� da Celesc, numa {l'2mons·
q G,ue os cronogram'as dest� -no- tracão inconteste de reeonheêi-

-'va' dallfl.," ,seJam rigoros�mel'lt'J' me-Ílto de sua operosidade; e' da
'(.'umr.ridos, assegurando os' recmo. S/.Ia importância para, Santil\ 'Ca-

i sos"fina"nceiros illdisp.'nsáveis e tal'in;)", , ;

A NOVA USINA
c O 'ollgenheiro ManGel Martins,
do Departamento de' Engenharia '

Civi'l da SÜTELG'i, apresentou GS

detalhes da 11Qva ,usina, esclal'��en·
'do que, ,al:lroximada,mente '14.000
m2 ,de área serão construídQs, ai·
cancand'o os '''edifícios uma altura
de.' 30 rr:dros., Somente a sala' de
máqüinas terá uma área de:)
3.400m2 c' as duas chaminés, cons·

truídas e.m concreto anhado, te­
rão 60 metros de altura. Cons,ta
do, prGjeto 'ainda, a construção de
uma Banagem) no ri,; Capivarj,
com p fim de ga,ranti;:- a adupão
da ,água dç refrÍt�éraçao necess�l'ia
às duas novas'" unida,tl'?s. I, Serão"
con�.'umidos na co'nstrucão'- 200.00il

.�

sUC'os '4c 'cimento, 3' milhões de

quilos de fer'l,"o; 25 mil metros CÚ',
'bicos de pedrá britada, 20 mil
metros cúbicos de areia c· 4 mil
metros cúbicos de madeira. Ovo·
lume das escavacões ,,'stá estiíI,l,a­
do em 1:25.000 méfros cúbicos, dos,
quais cêrca de 7 mil em rucha.

�a:i-a 'a eXeçuçã,o das obras a Hl'­
llW. ernrrelteira ueverá emprc!;<Lr

,

up.roximadamente 600 h'omens ':: a

,

\
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Eaindó do mar É 'cssencial sabél' .iol,;'ar?., Qucm te111 tanto charme ':a:a (:ar?

Õ moo o
"

'

(,

É nas praias que o charme c a beleza da
mulher mais se revelam aos .olhos- do ho­

mem, seu velho observador, desde os tem­

pos do Paraíso, Quando G céu está azul e

o sol está queimando el.as não precisam CÃe

algo mais que um biquini para enfeitar aL1-
da mais a natureza. Cada uma tem- o seu se­

grêdo, a sua receita de encantar. E é cer­

to que tôdas encantam, Nos fins de-semana
dêste-:veruo abrasador tódas as fueninas elo
mundo povoam as praias da Ilha c do Con­
tinente. Desde o dinâmico L:,:�cobol até o

estático relãx ,na areia, em todos os seus

gestos elas colocam a indefectível' dose de

sexy, artigo hoje tão valorizado quanto a

pr.'pria beleza. O óculos de aros enormes

e redondos. é sexy e pede como comple-.:
menta cabelos longos caídos em delta. só­
bre os ombros, Um decote ousado que nun­

ca mostra, mas sugere, é tão sexy quanto
O sorriso da menina que joga' í'rcscnbul.

.

O erotismo está presente nas praias' e
em eada curva feminina se esconde um

mistério pleno de sortilégio. O fascínio que
delas se irradia já e o bastante para jU3-
tificar o verão, não dispusesse êle de 0'1-

tros prazeres' e de outras regalias a c.ere­
cer.

Indiferentes aos 011nr8s' me�s santos
elas �einaln na praia e passeiam a sua oc­

leza cheia de gr;aça. Jogar frescobol, mes­

mo sem saber, é/uma forma de ser notu­
dá e admirada. A bola e a raquete não pas­
sam de reles e pífios detalhes no jôgo ela
menina que fêz o verão da praia de Co­

queiros mais belo do 'que costuma ser.

Descansando na praia das lutas C0111 o

mar a doce veranista c uma ilha de bele­
za a cujo pôrto pensam ancorar os írnp.i­
vielas rapazes da paquera. Uma panelinha
para checar as últimas fofocas c saber das I

acuntecências da praia completam o clima
de verão. Amanhã elas voltarão, porque
amanhã ,0 sol voltara a brilhar.

Caderno
o ESTADO, Flcrlanúpulls,

Domingo, 25 de janeir» (102 UJ7a

._�... ." �

�_,_____- \14.. ---'------------=rr+:':

EDITOR: Sergio da Costa Ramos

POTOS: }',nrJI) Dutra

,
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TI-{E DROTHI2RHOOD Direção de

Martin RiU - Produção de Kirk Douglas
- Roteiro de Lewis John Carlino __: Foto­

grafia (Technicolor) de Boris Kaufrnan -:­

Musica ele Lalo schifi·in.
Literpretes: Kirk Douglas, Alex Cord, Ire­

nc l'>'a�1as, Susan Strasberg Luther Adler,
Joe de Santis, Connie Scott, Eduardo Cia-

liCI.i, Murray Hamilton. Paraínount
1968. \

'.10 •••

. . .
'
..

Segundo, a, Ericiclonedia Brasileira

Merito -;-�: '''MÁFIA, s. (l18 Italiano. Fs­

pilll;.) de, oposição à lezalidade social, que
esteve 1101' muito ternno difundido lia Sici­

li�l; IW1-n sentido coletivo, aqueles que se

imbuirarn lt.::\SSÇ, espírito; no uso popular,
umu forma de criminnlidadc orgárrizada,
que o:-,erava '�or meio de uma sociedade

secreta, serne.ua.itçs à camorra, 'de Napo­
lcs, embora de 'or�a:1izaçi'lo m�ito nrais
clastica..

A organização desianada ,'!_1or, mafia

era, constituída por pcq�ltênoS grupos, .rnais'
ou 111,en6s organizados de malfeitores que-:
,�)bedeciam a chefes locais. O" ,siirgimenb
desses' !erUDOS exol ica-se �elai Cbildiçoes

..,.
....

reinantes Dor muito tempo L:�')Iha:, pO-,'
br';;7a d� ropLllaç�io; estrutura feüélaL elil
socicebdc; atraso geral; incapacidad,� das

.
(

angu os
metodos crucis usados ��Ira a elirni.iação
daqueles considerados obstáculos.

poderes estatais de ministrar :: [ustiça com

aigurna equidade, etc.

A i .. fluência da mafia também se

exerceu entre a população 'ele o. igt ,11 ii a­

liana, 110S Estados Unidos, sendo-lhe atri­

buidos varies crimes, 'sobretudo em Nova

Orlcans. Na Sicília, 'a mafia, como organi­
zaÇ�LO .. foi destruída pc:o governo italiano
em ,1928.

As afividades: ela mafia, nos EE.UU.

co.nlnuam na ordem -do (lia: Frank Sina-

'tra, hoje, está sendo processado peja acu­

sação de atividades ligadas àquela orgaai­
zação, o que vem dar ao 'filme The Bro­

thcrhood, uma caracteristica excepcional
cl.: autc ticidade, vcrosirnilhanca e 'atuali-

d ade.
'

.
., ,

Representa 00(;'0 .sucesso rra carreira
'de Marti.i RiU, rehabilitado desde O ES-

P1ÃO,' QUE SÁIU DO FRIO)The Spy ,

who carne in fl'0111 the .Cold, alérn do i,IS0�

Iito ·HQMBRE.
'E' um fi me tenso, e .meticulosamente

,

realizádo; roelado parte na Sicília e parte Ó:
.

em território americano (,New Yórk,' City- e;
New Jersey), onde l;lriH\a, num: excelente
trabalho ele f'otosrafia ym, cores, p, Iotogrã- _

.

ío Boris Kaufrnan.
� ,

""
-

, .. z -., J' .�.

O roteiro preócupà-se 'e'I:r1�,penétl!FÍ1:"
.

na infimidacle ela orgarilzação, i"e�élanclo os '

A direção de Ritt faz-se sentir tam­

bém sobre os atores, todos atuam de forma

excelente, constituindo surpresa o compor­
rarnei. to de Alex Cord, de estreia, med i,J-

'

cre em A ULUMA DIUGENC!A, recen­

te refilmagern ele STAGECOACH, d e Ford,
a cargo de Gorelon Douglas; um destaque
especial também para o vciérano Eduardo
Cianelli, o Dr. Satã de: 1'JI1105,') seriado, tra­
elicional gangster em fj rnes americanos e

pele vermelha, há poucos dias, em'

.
MCKENNA'S GOLD. O f'i.ial elo filme,
funcionalmente brutal e chocante é CO.1S-­

truido �Ie\tro de um clima de excelente

linguagem· cinernatografica, com total au­

sc.iciu de musica: o beijo que encomenda a

morre, o (iro brutal e violento, a brisa mo­

vendo as arvores.' um co. traste entre a

poesia da .natureza e a violencia da' cri.itu­

ra humana.

O 'g�to elo herói vivido po.!' JÇirk
Douslas; um sacrifício em be.ieficio do resto

'�la; fl;11iJú; ou um comportamento de, au­
io-pri'niçã0 por uma série ele crimes, come­

ritl'ós ,ao· sllbir os degraus em busc(l. do po­
der? ,,'

,
I

....

!

,
I
!

Depois de um a110, onde os grupos
locais não conse�uil'ani montar nada mais

tio que duas peç;s, sendo que uma era um

c:spetáculo i:,ifantil, neste início de 70 �IS

perspcctivas são bem melhoreS, pois, alé'1!

da idh;l' 110 Deuartamento elc Cultura elo

Esté)clo de realizar o festival estadual ele­

t::atro, il.:sta cidade, duas peças estão sendo

(:ns:liacléls para futuras apresentações. Por

:;inal, dois autorcs famosos - SARTRE e

GCGOL - ambos perterlcentes ao movi­

mento ele teatro moderno. A PROSTISTU­

TA RESPElTOSA ele SARTRE, trata aa pró
b'emática racial nosr ESTADOS UNIDOS:
mosti-ando as deformaçõ.es que uma 'socie­
elade canitalista node causar, através' ela

opressão- do pod�r eCc5nômico, 'em det-ermi­

na(las, reações huma'1as, criando cancros

I s:xiais, deturpando a real idade, trazendo à
tona condições subdesenvolvidas para ho­

mens e mulhcres (analisaremos o têxto,

1_ com maior profundidade, na prOXll11a se­

, ma�la), AUOlRIO SIMÕES, jovem entu-

I siasta �ldo teatro, luta COI11 todas as dificul­

dades ele m'elem geral, para organizar o seu

gL upo, 'ensaiar a pcça e' dei'inir da maneira

"mais ol,ietiva o esrietcículo. Tem estréia
,

-

I

marcada �'ara o dia 4 de fevereiro; repetindo
a e!lce:lação nos dias 5 e 6 elo mesmo mês.,

Ainda não assistimos' a nenhum ensaio, o

i qu:; faremos na semana entrante, mas, <tcre-

i llitaillOS numa razoável apresentação tea-

'I trál, !leia simplicidade, 'dos· cli'ilogos, p�lo
I i ,11pacto dramático ele certas situações e,

pri.lcipalmente, l�elo entusiasmo que o

-

grupo possue, parà vencer ,tpelos os obs­

táculos.
QuaMo a DfÁRIO DE UM LOUCO

de GOGOL,\ ,tive o �razer de receber um

c,)nvite do atar ADELSON COSTA, para
dirigir a peça. Parai êste colun,ista foi um

dí:?s;�fio, pois a:ém de considerar t\ll monó­
logo (adà!l1.ação de um c�nto de GOGOLl

um elos melhores têxtos já e�,critos, tive a

oportunielade de apreciar a atuação espe­
tacular de RUBENS CORF.EA (melhor
ator teatral do BRASIL), na iliterpretação
da peça. A montagem ba3eava-se, umca

e exdusivamente, na capacidade interpreta­
tiva do ator, que conseguiu rias' duas horas

.

_de espetáculo, prender a atençi;ío da platéia,
cl-:slumbrá-la e empolgá-la, mostrando tôda

a frustação social de um psicopata inteli­

gente, até a loucura total. Pensando em têr­
mos de que a, lieça ,Qira estritamente, em

função elo ator (como todos (JS monólogos),
cheguci a conc'usão de que a conçe!_)ção do

'espet(Lcu:O leria ele ser num sentido má­

ximo de a�loiar e reforçar o at:Jr, com estí­

inulos variados que atingissem a platéia, a
__

fim de que a ,compreensão e a tramsmissão

dei têxto fôsse bastante fac i] itada, tornar;clo
�l pílula o mais fácil possível,de enguE-Ia.
para isso, teriam ,:j_ue ser alteradas as dé:fi-

\, niç6es conformistas e convencionais ele

palco e platéia. Palco e olatéia só ,existem
em fU!lÇão da consti-uçãõ mat�rial ele um

teatro, para fins de uma montagem, êles se

igualam, identificam-se, misturam-se, per­
mitindo que o ator deixe ele ser, meramente,
um objeto de apreciação ela platéi�1, mas
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- Durante ll1U itos anos o nrof. Aaron
Levenstei:l esteve el1l!,enhado profissional­
m�nte na· soJuçiío cb problemas típicos de

empresas,e pcssoais, para atender a milha­

rcs de n,essoas nor meio. de ,lima análise sis­

tel11átic�1. No li-vro CSB A CABECA CUS�
10m Heml,) no oriiinal norte-americano),
êl,e traduz ,os princípios e técnicas de sua

especial idade na lin�'uaS!en'1 e ambiente cio

coticli::t:lo. Mostra como cada um ele nós
peide enfrentar e resolver seus _oróprios pro­
blemas por métodos racionais.

O livrd, entrcmeado de a\ledotas, in­

clui cl2sde as invenções dos homens· das

c::n'ernas até os moderllo� aoarelhos de auto

rrioc�'J. ;\�'\'('sçnta I J 4. questõq sôbre so­

lução de �lroblell1as, mostrando como os

utiliza:'am homens como' Lincoln, Chur­

chil!. Forel, Du Pont, Galileu. Einstein,
Aristót�les, Dewey, - e bem assim 'o ho­

m�m e a Illulher comuns ao enfrentar os.

dilcmas ,diários da existência.

se �abeç·a
Lanpmento da IBRAS,,\-, cm sua co­

leção "Psico:ogia é Educação". Tradução
de Lauro S, Bhndy, revista !)or J. Reis.

Montagem d� ca:'a de Albel'to Nacer. "

PSlCANALlSE E RELIGIÃO

\ No Call1�10 ela psicanálise, a Editôra

Vozes acaba de oublicar mais um volu:ne
- PSICANAUSÊ E RELIGIÃO, ele Grc­

'g:Jry Zi1boorg.

'Embora não procure das soluções psi·
canalíticas a !lroblemas teológicos, ou so­

luções teológicas a problemas psicanalíti­
cos, o autor quer, em última instância, eli­

minuir o anta�onismo e iluminar bs pon-,
\os com UilS entrc as dua? problemáticas.
Assim, aborda eletalhaclaménte o cooceito

teológico de alma e (j conceito psicanalí­
tico ele.._rsique, resumindo a visão cristã e

. psicanalilica elo amor, fornecendo daelos

psicanalíticos p,ira a compreensão ela viela

m' loue

\

sim um artista criando um elo dram,ítico
de cómunicação públi::o -, ator, com toc]:)s
os recursos, individuais que 'dispuper. Ora,
uma peça escrita em ,1840, não ,pode ser

çlesligada do niom�nto histó"ico 'atual (já
que .a sua estória serú �em1)re válida), para
tanto, nada como fazer a assistência sentir-

,

se presa aos tempos em que vive, s'eja peja
música, seja pelas roupas', s::ja pe ü c.i1l1a

emocÁonal, eis aí, o que será tentado na

práti::a.
.

O restante cabe ao ADELSON,
muitos já perguntaram-me como vâÍ desen­
volvendo-se o seu trabaiho,

.

é_ cêdo. para
falar elo assunto, pois um ator limitado em

seus recu!'sos art'sticos, já que exerce uma

outra profissão e não tem condições ele

des�pvolver o seu trabalho no pal::o com

maior assiduidade,' só .em tenfâr um paptl
de enver::,adura dramática, 'como é·o caso

ele "O' DIARIO, . ,", merece uma certa

elose ele 8�êio e codiança. Acredito que,
tendo em vista os ensaios il real izàdos, o

meu caro ADELSON poderá ir além do

quc�,êle próprio imagina-. Vamos ficar nes­

sas conj'J:lturas, j;:'; que' a data ele estréia

.airtda não foi nen;_ pensada, o que I'OS inte­

ressa é preparar o espetá cu 'o, selil afoba­

ção. Que sejam bons os frutos colhidos

pelo grupo de AUDIRIO SIMÕES" abrin­

do uma temporada com maior parti::ipação
ele elementos locais.

-

Que o GRUPO DO

,TAC, não' desanime e rc.torne os ensaios da

peça, já liberada pe;a cer.sura, o SANTO

INQUÊRlTO. Que o ADELSON COSTA,
prossiga no entusiasmo que tem �'€monstra­
do até aqui.

ascética. Elabora, ainda, reflexôes sôbre o

conceito ele cul!Ja e os �roblemas que a psi­
ctmálise levanta com relacão à moral tradi- .

cional, analisando os DroblellltlS ela psico­
patologia religiosa com esclarecimentos sô­

bre as raízes irracionais ela fé,

Dêste confronto resulta que a tendên-'

cia ateísta ela psicanálise e do seu funda­

dor jamais conseguiu, eli;11inar elas profun­
dezas hurnal1as sua abertura radical ao uni­
verso rClilTioso e ao transceildente, A reli­

gião não é\l1l113 ilusão como :1cnsava Freud,
mas u 111 dos elementos mais !Jrofundo o di­

nâmico .da condição huma:la. Cabe à psi­
canális� a ',i,lterpretar êssc dinami'snlO e pu- ,

ri ficá-lo de suas deformações e elesvios

neuróticos.

Vol ume tr�lelllZic1o :101' frei Scve rino
Rochus. Gisder, com introdução de Marga­
ret Stone Zilboorg. Cap'a 'de Paulo de 01i-

'

veira.

T

Música· Popular\ ,
H

,

Augusto Buechler

GEORGES l\mUSTAKi / LE l\'IÉ'l'EQUE

I

,\ "Geo,r·ges Moustaki cantà, roo.a na vitrola sua tristeza ,s'em,.,p�tria, de

pen\1anente estrangeiro onde quer que esteja, Uma voz' ag�este, rude,
machucada, ,encl1.arcada 'de estranhas e duras vi:vências', em ,9uros e

estranhos lugares, Não sei, más sinto 'uma tristeza muit'o,}utlda l?,.Çls

"bOl.jzoukis" que, aparecem nas músicas gregas, Moustaki ffila' de jà� :�
seu corpo e' seus cabelos aos quatro ventos: O Estrang\,üro,",

.

v
. (Nelson �o,tta:) , � I

'./ "
.'

O que está acimà, é (} primeiro parágrafo, de um artjgo f,d.e. Nelson
Motta, publtcado n.a "última Hora", de 21 dêste lVês. Um a:rtig<;> ,feito. em

dia de, feriado, mas muito bom, e muito oportuno, Fala ele Georges Mous-

taki. Quem é. êle? ,".'

, '

Vocês já ouviram falar, numa música chamaçla "Milord",'(':My"Lórd")?
Essa pergunta se·dirige'mais à juventude. O pessoal mais entrado�. em anos

a conhece muito bem. Pois é, ela foi composta por êsse, tal7 de J.\,roustaki, que
eu pito aí em' cima, Foi composta por êle, especiaJinente par,� .·a' cantora

Edith Piar. Mas, da época em que compunha para outros 'cantores, até a sua

revelação, aconteceu muita coisa.'
'

,

'\ ,e

;- I

Georges. Moustaki, é filho de gregos;' mas nascido no Egito:·
Çomo não entrasse ,na cuca aêw a ideia de que algum dia teria que fi­

car trancaCLo num escritório o (úa inteiro, r2solveu ,rugir de casa. Fê-io.'quan"
do tinha dezessete anos. l{esolveu dar uma. de Dylan, ("Mas os ventos do

lJone desclam e crescmrn enquanto os anos passavam, mas eu era jovem e

_ mia0 fugi e continuei fugindo,") (Bob Dylan).
Como vooês estão vendo (vendo., nao .. Lendo.), Moustaki já era, na­

'quela ép.oca, um legitimo pratrentão. Mas vamo's adiante, Eie se l1)-andoul do
l:';gitQ e 'foi d'ir "com os costados na França, Pr·a ser mais exato, em Paris.

Como �m cidade grande o negócÍQ de dar a dica á 3 por 2 não funciona, o

nosso personagem lverídico, por sinal), pass,ou um temp3.o, rnoranao de Uei­

rada num mim-quarto, até que'um dia cismou de compor al�ma coisá'.' "es­

n@ví uma série de palavras - diz êle - e resolví ,por m'C:sica nelas, até que

,águem me convidou para escrever cançõ'es". .'
Éss,e "alguém", deve ter sido Edith PiM, pois, segundo ·declarações dê-.

le, escreveu Ivál'ill.s músicas, dentre as quais a tal de '�MilorçJ,", feita ,para uso

exclusivo da cantora. Além de Piaf, outros cantores· solicitaram os serviços .�,

CtO 'compositor, afim de darem os seus, l:ecados . pelos palcos superlotados.
Yves Montand foi um dos· que'. (

,
.

"

/

,Moustaki, durante muito tempo, foi um cara de receber aplausos só

nos bastidores. Êle fazia á música e o cantor é que era glorificado. Até que,

um elia, surgiu, "Le Méteque". ,

Esta música falava de' sua própria vida; urna vida cheia de aventuras.

A música mudou tudo, porque forçou Moustaki a se lançar-1iomo cantor. N3

verdade, só êle poderia ca(o)ntar-a sua vida de homem livre.,'
O negócio virou sucesso na França; cambou um pouquinho pra direi­

ta, desceu e tomou a Itália. Daí pra frente, não houve mais quem detivesse

a sua marcha. Moustaki conta, atualmente, com 35 anos, embora aparent.e
mais, devido aos cabelos compridos e Ia barba branca, A sua música; tem de

tudo um pouco: é ,moderna, é jovem e tem um toque de cantos populares
gregos.'

,

A dita cuja música está ,há· três ,mêses nas paradas francêsas e, itali'a­

nas: Quer dizer: Rio e São Paulo o pessoal já conhece bem 'o "Le Métequcl",
Em Florianópolis' não há sinal. ainda.' Pelo menos eu, não ví, nada,

ainda. Por isso, o conselho qu'e eu dou é o seguinte: fiquem de qlho; e, quan·

do vocês ouvirem falar de Georges Moustaki, prestem muita atenção, que se

trata de coisa importante.' Tal o Nelson Motta, qu�' não me 6eixa menth:

"Moustaki continua cantando, já ouví mais de vinte vêzes seguidas "Le Mé­

t.eque" e me enlociono sempi'e com suas palavras, seu canto e os' "bouzou­

qUls" tristísstmos desenhando a Grécia no fundo".

INCRÍVEIS

Não. Não vou dar bronca nenhuma. O papo é outro, Et;I, quero fal'l.r

'sôbre o conjunto Os Iacríveis, o melhor do Brasil, na categoria.
Acontece que me emprestaram o último elepê que ,êles botara:n;l na

praça, E sabe, como é: a gente ouvindo no seu toca-discos" devidamente em,

p,oltronado, acaba descobrindo coisas, Ouví o disco 'todo.

Um dos troços que mais me chamaram a atenção,' é o 'acompànha,
mento do conjunto, O Nenê tá tocando um babw que não 'é mGle, O danadi­

nho assimilou todo o macête da moderna maneira de tocá-lo. Em "�uand()
Vejo o Sol", já de entrada êle ,sola junto com a guitarra, ,dando um efeito

bacanérrimo.

Por falar em guitarra, na mesma faixa citada anteriormente, o guitar"
ra-solp faz duas intervenções, dando lima de Wes Montgomery, 'que nem (

Lanny em "Objeto Não Identificado", no elepê do Oaetano Veloso. "

Na faixa "Embora", entra outrQ efeito bacana: uma guitarra com Unl'

som de deixar a gente voando, muito semelhante ao das guitar;ras havaianas,

E tem mais: o disco recebeu "a" ecoalização" "o" tratamento técni­

co. Qualquer vitrolinha pode tirar a 'Sua onda de hig'h fideIity. Fácil, fácil. No

mais, m,ais um elogio para "Que Coisa Linda", composição de Dom, o qual,
tem amplas possibilidades .de alimentar boa parte do repertório do conjunto.
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fe:ito·· para colar .\

o v:e�mjulat tiníco e .Urüfícado da Universidade Federal de Santa Catarina é a

'grande" novidade nos, �étodos de admissão aos cursos superiores, Êle, se de-

envolverá ,em 4 etapas, com provas de 11 disciplinas, Quatro são as áreas de

opção:' ,Ciências 'Biológicas, Ciências Físic!).s, Ciências Humanas e Sociais e de

Arte� e €hh1uilicações. O concurso, Será feito 'em quatro etapas e Química estã

logo l)� là:.'Ypcê pode te�tar aqui o� seu� conhecimentos e se su� área de opção
é � de Ciências Biológicas ou de Cíêncías Físicas o teste vale para checar: o seu

prep'�ro. 'Se' você estiver fraco é bO� estudar um pouco mais porque

(
1. Um eiemento de transição x líga-sê ao cloro dando

ti eQ�P0sto �cif' ,U�� das se�uintes atírmações e
,-,' • ,,\ ",,. " J
ff11sa,'. ,Indi'qúe:a::'
•

I' 1; "':. � . _,

.

".

a) X, c�delJ elétrons pl:\ra o cloro

b ):,'XC13. nã�, é rl10íécul�
ff�X 't�m:'li�açãó dativa, com o Cloro

tl) X'; tê;il- valê�cià '+ ,3

i'm', váÚas�':'pahelas ,com' ág�â fer�eFldó, são despe­
Iãdos" s��ar�d�mente os materiais abaixo' meneio-

• < I"�

.iiidos;" .Em' "qu�is> dQS casos, você acha que haverá
"t;n� siI�pie� nÍist�ra' 'e quando deve estar ocorrendo

2.

,3.

alguma '�eaçao
�) pó de café

b) serragem

,c) areia

d) fubá

e) ,arroz
n f,eijão
g) pedregulho
h) ôvo .

�uando você' escreve num papel utilizando lápis �l) !

química?

gràfite,
a) a grafite risca o papel

, b) o papel rlsba a grafite
-ti" ..

c) a grafite .reage com o papel

(i) nenhuma das respostas anteriores
"

4. As núveris são essencialmente formadas:

a) só por vàpor dáguà:
h) ·por ,gotículas dágua, e às vêzes, por cristais el.3

gêlo também

c) por vapor dágua à baixa temperat';lra e próximo
ao ponto de condensação somente

5. , ,Q que caracteriza função, ql!ímiG� é:

a} reunir substâncias com as mesmas propriedadE's
gerais, I

, p) a' existência de' g�upos funcionais característico'!

6.

c) agrupar substâncias direrindo de modG' cQn�tant8, .• -

de um mesmo radical

d) obedecendo' a' mesma fórmula geral
A fórmula CaMn04 representa
a) manganito de cálcio é

b) permanganato de cálcio

c) hipomanganito de cálcio
/ ..

d) manganato de cálcio

e) nenhuma das resppstas anteriores

7.
-

Com 'o auxílio das "filas de reatividade", verifiql!'3
,/

quais das reaçõ,es abaixo são possíveiS:

a) és + SnCl4

b) Mg + AgN03
c) As + CaBr2

d) :a�2 + NaI

e) S +- NaCl "

f) Au, + H3P04

8. Associe as seg).lintes idéias;,

a) ácido quaternária
b) ácido

'

orgânico
c) áeido forte

d) ácido triprótico

) H3B,03

.( � H3P03

( ) Ft4[Fe(CN)6]
) RI'

'e) ácido fixo ) H6C302

9. O H2S cOnduz a corrente elétrica quando:

a) no' estado gasoso

b) liquefeit()'\
c) dissolvido em água
d) nenhuma das respostas�anteriores

,

sulfúrico é ácic1.'l
,
10. Uma solução aquosa de ácidQ'

devido à presença de:
,

a)hidrogênio '

b) hidroxila

c) hidroxônio

(Í) sulfato
, e) nenhuma das respostas acima

11 ,

'I A reação entre prótons e íons hidroxila chama,se'.

a) hidrólise

b l elétrólise
c) neutralização

12.

,e) decomposição
f) nenhum!l das respostas anteriores

O cloreto de �ódio (.' (NaCl) é u�a das fontes ele
, I

, I rique�a do Rio Gvande d? Norte, onde é obtido pela

seguinte processo:.
. / ,Ja) HCL +' NaOH -' NaCl + H20

b) NH4Cl + NaOH - NH3 + NaCl + H20
\ - ,

,

II "C) extração direta de minas e sal-gema,

,)UL

..

d) evaporação Ida água do mar,

13, O fato da água ser líquida, ém 'condições ambientes,
indica que a ':molécula" é' um "aglomerado" de H20,

daí a representação habitual, (H20)n.' Elevando-se .

a temperatura da água ocorre a dírninuicâo do valor

./d� n. Quando êste valor atinge, a uni�ade (n�U,'
1 '

'

',6éórrerá:
,

a) .e'ráp�raç§,o da' água"
b ) fusão da ágt!a

14,

c) ebulição
d) vaporização
$ matéria:

a) o brilho

b) o luar

c) o vento

d) o ar

e) a música que ouvimos pelo rá�io
O ôvo é um sistema:
a) quimicamente isolado,
-b) fisicamente isolado

c) Não pode ser encarado com sistema

d) Depende do meio ambiente

16. Representa energia:

do sol

15.

,

'}

,
'

a)"o ar

b) as águas de um 'lago
c) a fumaça de um cigarro
d) 'um relâmpago
e) um copo dágua",
Associe:17,

...
1) pólvora

(

sisterl1a quimicamente
isolado

energia latente

) matéria

) não é matéria'
material artificial

2) oxigênio,
3) poliéster
4) termômetro, clínico

5) miragem de um q,á';)S ,(

"

18. São fenômenos físicos:
, \

à) fumar um cigarro
b) dar um tiro de. revólver

c) um avião a'jàto voando)
I

d) ferver �íquidos em fogareiro elétric'Ü

Os óxidos anfóteros, quando tratados pelos hidróxidos19.

'(

a,) 32 átomos de ilLlmínio,­
átomos de e�xôfre

b) 27 átomos de alumínio" pesam tanto quanto 3�

pesam tanto quanto. 2'7

'atomos de enxôrre
' , ! "

'

formam:

a) sal e água
b) sal e óxido básico

,
c) óxido básico

d) óxido básico e água
e) óxido salino ,

20, A fr�se "Do, nada, nada; em nada, nada poc_:.e trand-
formar-se" relaciona-se: -<"

I

a) à lei de Ne;wto_n
b) à' lei de Dalton

c) ao princípio de ArqU,imedes
\ d) à lei de Lavoisier

e) ao principio de ,Pascal

21, O enxôfre e o ferro (Se, combinam na relação em pêso
I

"

4:7,' respeçtivamente, de ,acôtdor com a lei de Proust

: esta relaçã:o é:

a) simples
b) de números inteiros

c), a relação das 11J..assas atómicas dos elementos

d) c9nstante I'

22, 'A lei de Boyle-Mariote diz que: Nllma', temperatun
constante a pressão e o volume de um gás são inver·

samente proporcioriáis". Êste enunciado está:
.' 'a) cêr:tó
b) errado

c) incomplt;to
2::;, Na\'espiração normal' de adulto, num minuto são

inalados 4,0 litros de ar, medidos ,a 25 graqs centí-
( , ,

grado's e 1 atm. de pressão.' Um. mergulhador a 43

m�tros abaixo do nível do mar, onde a temperatura

�
é 25 graus centígrados e a p-ressão é 5 atm, recebei á

a (mesma ma,ssa de oxigênio se inalar:

a) 4,0 litros de ar
�

b) 8,0 litros de ar

c) 3,2 litros de ar

d) 0,8 litros de ar

e) 20 litros de ar '

24, O fenômeno acima está de acôrdo com:

a), a lei de Boyle-Mariotte
,b) a lei de Gay·Lussac
l:) a lei de Charles

d) Teoria de Fernando Wagner
/' 25. Sendo' 27 e 32, respectivamente as massas atômicas

do alumínio e enxôfre, isto significa que:

'c) os átomos de alumínio 'e enxôíre pesam, respectí-"
vamente, 27 -8" 32, gramas'

26.' 2 gramas de hidrogênio contém aproximadament� o
, '\ '

.mesrno número: de rnolécutas que: '(missa atôm'ic.a5: '

H' = 1, 'He 4, N '= 14,

�r (,
.

"

'a) 36 g de água
b))6 g de oxigênio'
c) 8 g de hélio

,27,

,
-

d) 23; 'g 'de nitrogênio

Atornos- de um metal permitem passagem de elétrons 40,
,� /

( (não .oe íons) e, P!;}l'a "díssolverem" na água é neces-

',s�rio tra;psi'orn��r.'se em íons, deixando elétrons no

prQprib' Í1iet�1
; �)' certç "

, b) <er'iado
"

I
\

'
,

21}.' Um parafuso de <níquel .prande uma porca de cobre

em .sua rosca,
. Jogando o sistema numa solução

0iluida de nq, observa-se:
�

,
?:) 'apenas liberação de gás no parafuso
h) J:}issolução da porcae liberação de, gás no ,parafuso

•

j c). dissolução do parafuso, e liberação de gás 'na porca

d) dissolução' do parafuso e da porca
'- -' 29-li. 'Desparafusando' as dU'as peças e não as deixando errí

cc;mtato,' observa-se ainda dénho da, solução: ,

a) liberação de gás em ambas as peças

b) liberação de g:ás �ó no parafuso
,c) liberação' d� gás' só na porca

d') 'nenhuma liberação de gás
3C'. Certas células (ex, celulCJ,s sanguínea�) quando coln-

8p.das em água pura, incham·sy e depois rebentam-s,].

Assinale a afirmativa FALSA:,

a) a tensão de vapor ct:a água pura é maior que !1

,tensão ,de vapor ,do líquido celular

b) as paredes destas �élulas são' permeáveis à ágU:l
c) a, tensão superficial destas célula� é pequena

d) sôbre estas células agem pressões osmóticas
--

, ,

QÚ!anto ao estado físico do dispergente e do dispers')
nos colóides, relacione os números da c01una A cora

a coluna B

31.

COLUNA A COLUNA B

DispersQ
I

1 ..:_ gás
Dis'pergente

c

- gás neblina
/

) pedra-pome
), Eumaça
) maionese

espuma, chantly,

2 - líquido - líquido
3 .:_ sólido - gás
4 - ,líquido - sólido,
5 - sólido -( líquido
6 _ líquido - gás
7 - gás -

- lí�uido
,8 - gás - sólido

não existe
,

) goma arábica na água
.;

) gellha,
32, Durante a soÜdificação de uma '5solução" aquosa oe'

sal comum sob pr�ssão constante,' a temperatura:
a) aumenta

,b) decresce
-

Qual das soluções congela a temperatura' 'mais alh?'

a) 1 mal de glicose em 1QOO gramas de água
" , ,r.'

b) 1 ,mal de ácido sulfí:..rico em 1000 gramas de água
c) 0,5 moles de gliCos.e em 1000 gramas de água
d) 0,5 moles de ácido Julfúrico em 1000 gramas ele

água
34, A constante criométrica de um solvente:

a) depende exclusivamente da '11atureza dêsse solventil

b) é, para êsse solvente, função da pressão sob a

qual se ellcon'tra
,

c) de�ende, para um dado solvente, também dq,
I

natureza do sQlutQ/
35, Em igualdade 'de cOl1centi�ºão, duas substâncias n3.fr

-Y<Jlát.eis quaisquer fornecem sqluçõ�s com as mesmas

propriedades coligativás
a) éerto
b) errado

c) incompleta
36.' Assinalar a afirmação correta .'

a)
I

substâncias poúco sOIii';eis, estão pouco dissociadas

b) a solubilidade depende dá quantida<;ie de solv�nte
c) a solubilidade iridepende da temperatura
d) a dissociação depende da temperatura
e) a dissociação depende do solvente

37. A solução 1 Noi-mal de permanganto de potássio.

usàda C0111SJ oxidante em meio úcido é, em geral:
a), meio molar

b), um -quínto molar

c) um sexto, 'molar

,d) 'um, décimo molar'

38,.
e); nenhuma das' afirmações anteriores

, Agua-oxigenada de',20 vQlum�s é aproximadamente:
'a) '20 mOI'ar'

.

_ b) 18 molar
(

, , I

39.

,

c) l,8:molar
d) 0,2 inalar

A alcalirnetria- pertence ao ramo da química analítica

a) certo

b) errado

Sólidos não têm pressão de vapor

a) 'certo

b) errado

41.. QU,ando derramamos éter na, mão, temos uma seu-
. _4 • ,...

,�ação de frio 'porque:
a) o éter reage endotêrmicamente com as proteínas
\da pele,....

"""

•

b) a evaporação do éter é um fenômeno endotérmico
\ " ,

c) somente observamos o fenômeno se o éter Iôr

previamente resfriado

d) o éter sublfma
\_ ....

43.

Seja um sistema gêlo + água a zero graus centígrados
e atm. de pressão-envolvidOS por um isolante tér�ico�
Após-certo tempo observa-se bue 'a energ:ia livre:

a) aumentou

b) diminuiu

c) permaneceu constanté

Em geral o aumen_to ele températura aumenta a

4.5,

velocidade:

a) das reações endotérmicas

b) das reações exotérmicas

,

c) das 'reaçõ,es endotérmicas e exotérmicas

d) só de deteríninadas reações
A iei fundamental que rege 0.3jequi:�íbrios iônicos, (,:-,1

solução é a de:

ã)' Os�wald
-

b) Faraday
c) Vant Roff

Através do pR cie uma soluçãq pode,se avaliar:'

a) o seu poder' oxidante
b! 'a sua b�icidade

.
c) ,o produto iônico da água

RESPOSTAS
1. c
:lo D, c, g - mistura; a, d, e, f, h reação
3. b,
4. b
5. b
6. 'd
./, c, e, f, - impos,sível
8, a - R4IFe(CNjtJl, b,-'H6C302,"c RI,>

d - R3:B03,/e -' R;>PU3
'

,

, �. c

lo, c,
11. c'

141." d
13. ,do '\
14. d 'l
15. 'a ,.

16. 'd
17. 1 - energia latente, 2 -' matéria, 3 material

(' ,.artiílcia.l, 4 - sistema qUHlllcamente lSO,Ü-

rio, 5 - não é m'lté'ria
18. d ./
19. a

20. d
21. d I

22. c

23. d
24. a

25. a

26, d
27, a

28. c

29. b
30, c,

'31, 1 - não existe" 2 maionese, 3 _ fumaça,
'4 _ geléia, 5 _ goma arábica' na ag'lJa
6 '- neblina, 7 ,_ espuma, chantly; 8 - 1'8'
dra-pome. I

32,' c
33. c

34. a

35, b
36, e

37. b
38, c,
39. a

40. b
41. b
42. é
43, c

,44. a

45. b
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ovei
Saiu da ponte metálica ainda COpCl1-

gando da perna direita. A camisa com

cheiro de vômito, os cabelos despenteados,
os, olhos crnpapuçados, com remela nos

cantos,' um gôsto de ressaca na bôca amar-
,

I

ga. Vi.iha da Vi a, indorrnido, sofrido, exte-
nuado, com

-

vontade de morrer.

Recordou-se, ao ,0UVil� os sons do hino

r.::li:_:i:Jso, que não' era mais sábado: era

Domingo ele Ramos. Aproximou-se tia aglo­
mcração de fiéis. No mesmo instante, reco­

nhcccu Cafu.i, antigo pistonista ela Zona,
agora convertido ao Senhor, sargento elo

Exército da Salvação. Com o ouvido atento,
'

na manhã ele sol, 'notou que ó pistom de

Caluá não estava definitivamente convcr­

ti-lo: de vez em quando, insinuava, entre

as notas da melodia sacra, uma frase ele

bolero, tango, jazz.
,.[ntrcta .. to, Cafuá não tinha mais aque­

las' fuces amareladas, ademaciadas, eortidas
I

pelo álcool, os olhos avermelhados. Era um

nôvo homem, recomposto, rejuvenescido,'
até com uma d�ntadma postiça substituindo
os dentes podres, -escuros. Não querendo .

acreditar que aquêle sargento' de Deus era

Caíuá, intrometeu-se entre os fiéis, até che-
,

gar à primeira Iila .

Cafuá também avistou-o, cumprimen­
tou-o discretamente e escondeu-se por trás

de LIma gorda irmã, como que tendo meelo

ele encontrar-se, novamente, face a face

.,/

e0111 o pecado. O oficial, de farda garbosa,
alto, louro, com óculos de gráu, já tinl(a
elaelo início à leitura de um capítulo do

Evangelho de 'São Mateus.

Somente depois que fechou o, Livro
Santo !10S0U os olhos azuis naquêle rapaz
ainda rnôço, de aspécto deplorável, ali pos­
tado na primeira fila. Impressionou-o viva­
mente o jovem Iranzi.io, sangrando 'na testa,
côm a camisa 'vomitada, o rosto eOlige�tio-
nado pelo álcool c pelo sono. v

o. oficial olhou para os céus e Iêz um

largo sorriso para Deus, que lhe tinha

enviado, naquela manhã gloriosa, uma 'ove­
lha perdida pelos caminhos elo bemônio.
Virou rápido as páginas da Bíblia e leu:

"E, tendo-a encontrado, a põe sôbrc os

ombros alegremente; e. indo para casa, cha­

ma os seus vizi;'..hos,' dizendo-lhes: Congra­
tulai-vos comigo, porque encontrei a minha

ovelha". E, dirigindo-se ao jovem:
- ajoelha-te, pecador! Confessa ao-

,

Ajoelha-te, 'P�cador! Repete: eu,
filho do Senhor, ovelha transviada, venho,
publicamente, dar o testemunho da minha

rezencracãol Aleluia!
� >

I
A. banda atacou uma marcha, não uma

marcha de guerra ele conquista, mas uma

marcha de guerra aó pecado. Cem vozes

gritaram, ao mesmo tempo: Aleluia! Cafuá,
an jo confesso, nem sequer olhou para êle,
embora o procurasse com os olhos aflitos.

Não teve outro jeito a não ser ajoe­
lhar-se, mesmo C0111 a �erna doente, e repetir
a sentença absolutória. Todos os soldados
gritaram: Aleluia! A banda remoeu um nôvo
� "

-

Senhor a tua fé!

Tentou explicar ao oficial que ia pas­
sando, que viu Cafuá, que se aproximou por

simples c�riosidade, que não estava em con­

dições ele enfrentar. a ira de Deus ou mesmo

o Seu perdão. Os fiéis, levados por um co­

mando oculto, cercaram-no, e êle, se. viu

numa roda viva, sem possibi.idade ele fuga.
Um exército contra uma pessoa indeíesr,l
O pastor avançou:

hino, frenético, agitado, destacando-se o

pistorn regenerado de Caíuá. Em: seguida, 'O

oficial suspendeu o jovem dei solo; abra,-
çou-o fraternalmente: \

- Vai, irmão Somos, de agora cm

diante, soldados de Cristo: eu e tu. (

Os· fiéis se afastaram e êle se retirou

pausadamente, puxando pela perna direita,
,

com a' cabeça baixa, sem olhar para' nin-,
guérn. Ainda proferiu um palavrão, que não

foi ouvido pelos presentes.
'Dirigiucsc à calçada do Pôsto de

Saúde, sentou-se na escada de marrnorite,
por trás da estátua de Osvaldo CÚIZ. Viu-se '

chorando pesadamente na manhã clara de

dÓnlll1s"" Uui pranto sent:rlo: de raiva, de
r sÓ> _,0 t

'

�:r- i
...... ri: '. _ .. ,�<:o?!

"

O�iveirâ de i\fenezes

• A II

uerra aos' .Slnonlmos
Eis C;Ué não' acredito em sinônimos.

Einbora os diciotlários lenham a função
"

(;uase exclusiva de nos é<Dnvencer do con­

trá rio,' sinceramente, em sinônimos eu não
crcio.

- Cc, �lra nós,' Ó., perdielo leitor que pas­
scia o,s olhos aqu i ,'lor essa,s banelas" "oscu­
lar" é muito menos '�ostoso do que "bei­

jar". O '·bei.io" é mais d�mocrático, úmi­

elo, honesto e !,'lode sex dado com 'ou sem

acompa,lha'mentos. O "ósculo", ao eOI1,­
ti'ário, além de não :,ermitir acompanha-
111e.,to' ne:;hul11, é rá:,ido; leve, frio, com

sabor medievql, cheira Aio .a jejuin e pe­
·nitenciJs.

O mesmo pnrlArÍ1 ser dito do "abra-

ç:J" Çlll rclaç:'" "an·1�1lcxo". Aquêle é
muito ,maiS ea�(w (), espontâneo, quente.'
Êssc é �1IotocoL formal, inodoro, além
da agravante cb cd. irmão .eolaç,o elo "ós-
-CUIO".

,

yara:lte q ,dicionário qu;; "abantesma"
é a mesmà cais::! Que "fantas'ma". Franca­
meEl�, isto é ,dem;is. Qu�llquer e'astelinho
ma'�assombraclo que se !'reZe não ttocarú,
jJmais, os seus "fantasmas" '!'0r um "abaa­
t.:snl'-a·' qualquer.
'''Aba.ltesma'' não !'aSSa de palavra.

De uma simples palavra sufocada no idte­
fiar dos dicionários.

H "fallLlsma" nrovoca calafrios, arras­
'ta':;cl0 eOn\'llt:s em es;::uras galel'ias, amea-

çando com sua voz cavernosa cPalém túmu­
lo ou adentrando-se nas imensas salas
cheias de armadUl:as c teias de arai111a, re­

movendo o bafio com S�llS L;nçois voc-,

jantes.
E r.in�lIém, nin'_'uém me cODve:leerú

que "fastio" é aJ'."o tão_ '."rave quando "ano- ,

rexia".

'�Fast\o", me,u cara leitor, a gente
eu_ra edm lima boa dOsé de cana com bu-

, , .' I \
tI:}, eonSUl1!lC a a peqwenos mas oOnstan-

tes goles nas vizinhaneas de uma churras- '

,queira, onde uma gorda costela lacrimeja
sõbre (' braseiro'.

"Anorexia" é' coisa mui séria. Para
cLtrar-é preciso que ·se vá ao !llédieo, con­

te .tim-Uni. por tim-tir.i quando e como co­

meçou, narr� direiünho,.do que é qúe. a avó
, ;'

. '�:r' , , ' � 1,

da gente morreu, se jái �eve 'c6qu;eluch�>J�-
r�111po, fratura,� c i I uxaçoes. se hf\hJ., �t{J��?
bCDe, se vai d� bolinha, se não vai, se tem

vermes, se não tCm. Áí '.Çle mede a pres­
são, olha o' ôlho e diz, sério: o senhor es­

tá sofrendo de "anorexia". "Anorexia I pl'é­
pranelial". Conheci um velhinho quc 111or-

,reu só em escutar êste terrível cliagl1ó�ti­
co.

Por Deus, "anorexia" só S'C cura de­

pois de 'lIma visita ao médico e a conse­
qüen te "COI11�'ra de medicamentos carls­
siulos em razão dos nOl\1es, cOl11�liCados quc
est.ampalll 110S rótulos.

suicídio do
, .

passaro enVia" o
\ 'ierJ das -regiõcs longinquas, sagradas

e -dementes onek \/ivel11, excelsos, llut11ilde�

e inocejit:s, os imortais.
Percorrera vales e montanhas jalTiU'0

percorridos, navegara marcs c rios ja\1Hlis
navegados, llJ :lllsia incontidJ de c11,';:-"-

..._ de sa:var.

Enfrci,tara s2rpentcs ll1ulticefalas ,

píritcs 111alígnos, anjos fan:íticos c vampiros
esfomeaelos: nada pudera separar-lhe ao

t:souro quc tràzia
-

do cosmqs; lutaria, se

];reciso, contra os deuses e contra Sl mesmo

para cO!iservá-Io.

As vêzes, quando o pesaelo téd.io "da
tus::-a lI::ia-s::, em perigoso complô, ao

ca' saço c �l desil usão
.

da trajetóI'ia, olhava

a ['':111, Iln i;lfi liro, o encontro das lloras c

d) eS'l,aCD -- e na bc�eza do esnetúclllo, n�l'

li 'cc -s�líjd!ío ,(in ,:�n�l'poncler:lvel encontrJV<i
,i'; i I

Clicas para d��r�rlatliante.>, � \ ,"

Cert�l \eita,; <:l\Tilse chc"ara a desistir:

U:�1a [ada amiga \��a: mais belJ das fauas
i � 1 !I ! '

'·1,\
i: t. �í í'

\i\.' ,

falara, em nostcí.!gico sussurro, que era

inúlil a procura. Dissera que uma estrêlp
--, a mais alta das estréIas - buscara o

mesmo destino desd.:: o iníci.o das coisús, c

dos tempos e jamais o ellcootrara.

Ainela assinl co:1tinuara buscando: seu

t::sou ro p�rcorreria' todos os lUfares, atra­

.vessa;ia até o céu e o i;lferno para 'quc a

chegada, 'ele tl1oelo algum, fôsse prejudicada.
Após III u itos i :wernos, estafado de

b.uscas e coberto de ,amor, o :Jássaro enviado

pelo Eterno para mostl'ar aos 1110rtaÍs a sua
Luz, cbegou Jinalmpntc,ao plan�ta chamado

terra onde reInam soberanas a Vaidade c à

Ambição.

Aém disso, "ullOrexi ,." não entra
em casa ele pobre. Em casa d� nobre, aliás,
não entra qel11 "Jastio". Elltra -muito é fo-/

/\ l�uns cnviados ,i'í
\

haviam tentadlJ elll

v:\o: Cristo, Buda, Maomé c."Todos os San­

�()s. -O l',issaro, porém, nã0 vi,lha pregar

verdades, para no fim, ser amado, el'ucirj­

cada e perseguido conio êles, At'enas ti'azia

cocsigo uma Ca:1ção ele Amor, Felicidade

me mesmo.

E 'o caso ele "?ordo" e . "adiposo"?'
,

:.'Gordo}', o .que,.eL! cQnheço \flor "gor­
elo", é um homem ale!J.-re;·' bebeelocde cer-

veja, calmo, feliz c,ol11� uma porca. '

'

O "pdiposo" é triste, sen?pre ·as Voltas
com t.erríveis r�gjmes, mórbido nJedidor de
lípides, e ,hidratos, vel h6 conhecido dos
dieüstas" nervoso e mal-humorado, gastan­
dS os tubos nas farmácias e drogarias.

E' o mesmo caso 'de "ale;ólatra" e

"pé-de-cana" .

\� ",A'4}Lcoqlatra" vai melhor com um u­

divldüQ -tremendament;:: ,infeliz, inteligen­
;t!eí!,:�ot,J(�n�q�,,\cl�: tranorbüp:',,'; barba por fa,
11 "'i "lI.' j 'H' '" ," " .. ,,' I'

'

d�çn!: Cl?�";lJlikl ,0 rS!Ll�O\' tF0fn�fleante, c oente.'

,;, j:; ,';1>é�4STb'Íqa'lde,tp.l,bEí1:i,u':nt\tbo alegre,
�<MstHlo!, labHd�,i;Y;:Or�i�llt�li�ll�:;' 'tocador de
vio"ão 'c maluco DDr serenatas�

Ainda tê�Ú:,!?,�l1orão" é ?""ébrio'� - que
o dicionário jur,ID que são a mesma coisa.

I "Beberrão" é barulhento, brj��ão, aa­

tipático c ignorante.
"Ébrio", tem fortes �i'oblemas cónju­

gais, é taraelo Poi- tango, bom tio, bom ir-,
mão, péssimo pagador, ,mastiga as' pala­
yras quando fala e tem, cheiro de cachaça
até nos ideais,�,

I

Jair ,Fráncisco Hamms

c Paz o mistério da Santíssima Trin4a�
de? - �10is bebera, antes de !,artir, da Fonte
da Sabedoria. E eis que um só mortal era

capaz de compreender a mensagpl1' de sua

I\%sica. E assim aconteceu. M'as os outros

mortais"; atemorizados' com a sua Verdade,
chamaram-no, de louco., E se' afastaram
dêle.

Descncantado, o pássaro enviado' pôde
I

eOl11pree,ncler () qlie dissera a sua alpiga
fada: a cusca fôra inútil. A mais alta das

cstrêlas certamente houvera encontrado o

s:;u destiilO c esconder a, sua tristeza para
não magoá-lo.

.

E como tudo estivessc consulll<,ldo
'

c

tod.os estivessel1� perdidos, o pássaro
enviaelo pe!o Etel no afim ue conduzir os

,

mortais ú santiclack ele sua luz" suicidou-se

com, um m�rglllllC) d�s:;sperado na ág�las
abençoadas elo mar.

'

E ninguém, na terra, soube qisso.
/

RDgério Vaz Sepelíba

/'

.-
'
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A vaquinha do Aclomar
Quem não conhece, quem não ouviu falar, da famosa vaquinha do

Acíomar, Deu terneiro, oeu o iene, ueu manteiga. Vaquinha abençoada,
Acontece que a vaquinha do Acíomar foi multada.
Calma que a gente conta. "

U Aciornar é operário do DER e mora na progressista: localidade elo t

Sítio, Capivari, no morro próximo a heróica Ireguesia de Ingleses do RIO

Vermelho, norte da .íntrépida Ilha de ::>anta Catarina. NOrte" para quem vai.
U ACWml:1r tem uma vaquinha chamada Bernarda .que é para garan­

tir o leite dos 11 filhos que éle, Aciomar, botou no mundo. 'Ü Bernarda
tem

\

cumprido galhardamente o seu papel não dando muita importância
a ração racíonaoa de capim, seu prato predileto. Bernarda vai levando e

rumma daqui rumina dan consegue amamentar o time de ruteool do Acío­
nlar. r

/Pois' estava Bernarda posta em sossêgo, da verdor dos anos colhen­
do .o doce fruto, quanao a inquísiçao chegou e 10i botando o Aciomar con-

,

tra a parede:
- Tem vaca?
=r: Tenh'o, sim sinhô.: Tali ó. Bernarda, ô Bcr-naaar-daal
- N ao percísa chamá. Tá vacinada?
- Num tá, não sínhô.
-, Então ta murtadal

,

Y

E multaram a rvaquínha do Aciomar.
12 cruzeiros novos, o que quer dizer que a Bernarda" vai ter que se

rebolar no leite pra tirar' a.uíterença,
E entregaram ao Aciomar, operário de profissão, pai- de uma sele]'

ção por patrrotísmo, morador do Sitio Capivari elos Ingleses do Rio Ver­
melho, o seguinte Auto-de-Multa, digno de ngurar numa antologia' da bur-
riee nacional: .

'

"A()s "20 de janeiro de 1970, eu Veterinário Regional da CAFASC, em

Fpolis, abaixo-assinado, tendo confirmado a Infração do Art. 1!J-', do

Regulamento aprovado pelo Decreto n? 4.920, eni que incorreu -Ado­
mar da Costa, encontrado. ou residente em Sitio Capivari, Florianó­
polis, por não vacinar na data, indicada, criar obstáculos para, o bom
andamento da CAFASC, faço lavrar contra o mesmo o presente auto,
em quadruplicata, da qual se lhe entregará um dos exemplares para
a sua ciência" com a declaração -de que o infrator l1ca citado pará
depositar na, repartição arrecadadora competente, dentro de praza
de 30 dias úteis, contados da data do ciente, a importância d� ., , , , ,

NCr$ 12,00, correspondente à multa cominada no Att. 26, daquêle
Regulamento, para poder interpor o recurso legal, ou pagá-la dentro
de 15 dias úteis', contados da terminação do prazo do recurso. afim
de que não seja processado judicialmente, no juizo competente r::\ra
cobranca executiva da multa". -

Acíornar quando recebeu a coisa soletrou a dita,' .rezou um padre­
nosso, fez o sinal da cruz e· começou o responso de São .Judas Tadeu. Só

chegou no segundo' versinho, porque um dos três soldados que acompanha­
vam a otoridade foi engrossando:

- E si num pagá tá preso!
A Bernarda lá, pastandinho; ,

O Aciomar, verde-de susto, amarelo por naturcz�, só pensando:
- Virge'! --'rõ morto!
Afinal, é a lei.
A lei.
Lei.
lci.

_

'

,

Aciomar 'anda por ai, 110 roteiro da burocracia t�pininquim, papel
'na mão, pitando seu cigarrinho.

Bernarda, a vaca criminosa, foi. vista em direção ao brejo, acabnl­
/nhada e humilhada, chorando o 'seu, irlfortúnio.

Na atual' conjuntura florianopolitana até vaca paga multa" corri. auto
de infração em qmidruplicata; firma reconhecida e correção monetária.

,

ESTATíSTICA'

S,ªgundo levantamento do
'

Jur­
nal do Brasil, 'o nosso amado e

idolatrado continua com o títUl')
de campeão mundial dos feria49s.'
De' 18 de dezembro, do ano .. pas·
sado até o dia 15 de" feveTeiro, iJ7

dias foram dedicados ao descanso.

Em dois meses, deseansal110s um.

Um país cansado.

DNER

Cineq veículos Ja capotaram na

último ponÚlhão da BR-10l daqui
para lá porque se fôsse de Tijueas
para cá seria o primeiro. É que
existe uma sensivel, diferença. en­

tre o pontilhão e o leito da estra­

dá e o declive forma uma verda,.
deira catapulta,' um trampolim:im­
pulsionando os veículos e deso·

rientado os motorista:;;.
-

O Dr. Hildebrando Marques dc

Souza faria ml.!ito \bem &e mandáS·
se verificar.

MUNICIPAL

Será na sexta·feira o Baile Mu­

nicipll,l 'de Carnaval, anualmente

lorganizaclo pelo cronista Láza:'o

Bartolomeu. Êlste ano promete ser
um sucescão a fantasia do prof:)s­
,sor de ballet do Teatro Álvaro de

Ca�valho. Desfiiará com a s'Ugcs­
tiva fantasia TOPO-GICIO VISI­

TA FLORIANÓPOLIS.

SALARIO

Não poderia ser mais lacônico o

1\1inistro do Trabalho quando Ur.l \

repórter paul_ista perguntou ao

Sr. JUlÍo Barata se sabia algum1,
coisa sôbre o salário mínimo:
- Nada sei a esse respeito e :::0

soubesse nada, falaria. \ ,

FRASE

De Millôr F:ernandes, ex-filósofo
do Meyer agora pontificado !')1l1

Ipanema:
- Se todos os .:ampos fôssem

como'_o Roberto, meu Deús, qu"Y
esterilidade!

MANCHETE

Sem dLlvida a melhor elêste 1m­
. cio do ano. Veio no Diário Catit­

rinense, edição do dia 16, última

página:
- Ayaí e Figueirense voltam

com fôrça total.' L.

OUTRA PRASE

V/ilsoi1 Silva, em sua colmu, co·

Adolfo Zigclli

•

'inmtarido o Fe3tival ela 'CerveJa
de Blu!!}enau:

__: Tenho u� tio que foi a um

festival de cervela ern 1927 e está
\ "

lá. até hoje.

! '�OTiCIA
� , "........"'- . ,'! .,.

Quem traz essa' informação é a

DPI: A dona de casa mé,dia ela

Finlândia, compra um lençol n6vo
de dez ;em dez anos ()' uma fro­

nha nova de 20 em 20 atias, se­

,gundo pes'quísa realizada por 'U:11

fabricante. A pesquisa mostrou

ainda que os lençóis só são lav8,-

, dos, em média, uma vez por ano.

A notícia não diz se o fabriea')­

te que fez a pesquisa continua .fa­
bricando ou se decidiu montar

um escritório de pesqui:sas.

INTEGRAÇÃO

A capital continua sem ligação
aérea com o Vale eló Rio .do Peixe

e o Oeste, Catarinense. A VARIG (]

a CRUZEIRO, não têm interêsse na

exploração c!a linha, mas a SADIA

tem e não eonsegl}e nada. Nãa se·

ria tempo de uma reação ordena-

,da e' firrpe, cam .Q apoio de aut.o·

ridades, deputados, �íderes regia­
nlüs e imprenSa, 'visando. o reini­
cio dos vôos .para 'a regiã'o?
Que . mistério, afinal, en'w:ve'

essa sistemática negativa da DAC,

,várias vêzes reiterada?

PLAY-DOGS

·Mas não é só da vaquinha à.'J

Adornar que se faz, uma coluna de

jornal. Acontece, que l1ma voz fe­

minina muito afliÚi telefonou à

Êste, semanal' croniquetciro. fi. ma·,

. ",dame está preocupada com os to·

tós, lulus, virálatas, guaipecas, Vl­

rapeeas, a ràça tôda que ':_.,."estas
noites de lua e mar fica paqueran­
do lá pelas bandas da Boeaiuva,'
Alves de Brito e' adjacências. A

madame t2m uma linda cachor­

rinha, muito d11' coquette c a dis­

ti.nta família canina anda' ,muito

'ini'!u8nciacla pelas li.oites de lua:.
, ,

Os I totós mais r0111án tieos \ da r;j-

dade, play·dogs, da geração do

protesto, invadem o quintal ela,

madame, cada qual latindo mais

grosso para impression�r.
A voz· aflita disse que já tele­

fonou pra todo mundo e todo

mundo diz que vai tomar provi-

\ dêncifts, mas quaildo alguém nesta

bepdita te,rrinha tliz que vai tomar

providências toma' duas ,.de umf1.

vez, casco, escuro e bem' geladi­
:1ha5.

Quem acabará com a serenata

canina Ida Bocaiuvá?

I
�

I,

",'

!
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�us�v�f N�re§ para, com as suas qu zlidades de
�. "

. caráter, -taàto quanto pelo seu ta-

TepV9�me d�ii4o ,á 'Jec�rçlar\ al- 'lento: refiro-me a Wa... ir Grisard,

gu.mas ,d,as f�gür3:� ;inais· i�pressi_?"" Talvez, a muitos 11 D. haia sido
.\ ,nantes' de minha-já longa íacursao �ossível <'preciá-lo, i} rque . Wal­

na vida�� �mgre,�s� de.l1lin�,a ter� dir. não é homem de ; icil acessibi­
ra, O espírito d�� Camaraqa;gt}m, q lidade. E isso não po: {\le se guar­
vêzo' a.i:;9lhedor ê flniigo, a;:,'tintila� de' propositadamen te contra as in­

ções qe esoírito dêsses vultos que "1linidadcs naturais dos que o

comigo .' tiveram 'CONtaCtO" terão " si- cercam, e sim porq' e tempera­
do, eviqy'nterli�ntef cdracterístico� mentalmente é Uma> c 'iatura avês­
marcantes, que não me' permitiram 's� a exibicionismo, r traída e si­

esquecer as relações de ,coleguis"::i Iencíosa, evitando ex! ansões, pre­

�o e arj,1!zade Ilue co.� êles n1:k�l::: ferindo o trabalho à, solicitações
tive. ��f. de u!I)-,. especialmente, J� da vaiga(b pessoal.
deveria eu ter falado, dada' a apro­
�il11açãº que serviu, ,de ligar-nos
mais 'pf(iful1dam�nte,"l}em 'apenas
por t!m:a.: parti�ul�r' csJim�, senãq
tambélll, por uma !Sincera ,e dism_-e­
ttl admÚ,ãção -' d� mirih� barte _j_

'�.�' �.,
-. _I'

\

incompatibilidadetarista 'do cotidiano, desde muito
moço ingressou no Jornal - e, se

não me engano, nenhum dêles, em
Florianópolis, terá dis�ensado o

seu trabalho. Pertenceu ao c?rpo
redatorial de alguns, sendo cola­
borador de' outros, até que, em
1934, convidado a fazer narte da
Redacão elo "Diário

-

Ofi�ial"- lá
� . '.,

nos encontramos, --'- eu, na' qua-
lidade de redator, êle como revi­

sor, ambos sob a direção de Ba-
tista Pereira. ' -,

Deste então" êle, que não lo­

grou derivar, para outra frente de ver triunfado sem sacrificar o pró­
atividades, ali se conservou, até a

.

l'irio escrúpulo a serviç(), de im­

merecida aponsentadoria, conquis-
"

postores é- falsos deuses. Quanto
tada há alguns poucos anos.

Jornalista, portanto,_ sempre. o

foi. No exerçício da profissão te-

vc semore o cuidado de assinalar absoluta
o seu trabalho com a marca incon- quaisquer ambições. ,

fundível de' sua personalidade. É pobre" portanto, .Waldir Gri­
'Escrevendo corretamente a sua _ saf,� e, 'continua,rá �1Ui�o à venta-

, ligua, foi assim. um dos que sou-', de entre aquêles á .quem o bom

beram dignificar a carreira, pon- \ humor de outro jornalista inesque­
do à prQ;Va o inteiro preparo i,ntc-. cível - Jau Guedes da Fonseca,
lectual e moral que lhe valeria .o de quem. me ocuparei oportuna­
êxito mais, invejável no trato da mente, _. alcunhava de "rnendi-

profissão/
'

Aludo ao êxito, presumo que
n�c entendam, no s��tido\ de ha-

gos de gravata".
Hoje, contentando-se com os

,

magros proventos duma' aposenta-.
doria e com a carícia inoéente dos

netos à sua cabeleira braquifeita,
Waldir Grisard pode rever sua c­

xistêúeia, tôda nrobidade e nobre­

za de sentimentos e sempre mea­

tória nela di,gnificação . de sua

,'No entmto, Waldir Grisard é ,

'sem contstação, 'U1n .íos autênti-
.
cós nrofissionais de ii .tirensa, ten­
do semn}' � vivido da�

-

atividades

érnalísÚc13. Noticiar( �� e comen-
.

, If

y;

ao êxito, com :1 acepção de pro­
veito material ou financeiro;' êsse
nunca lhe teria sielo

. acessíve!, por
\

\.

com classe e de seu nome.

l Os -que o corhecemos de há tan

tos anos tei lOS a sensação de que
Ihe sobejam m itivos para desen­

canto; mas a verdade é que. Wal-
"

.

dir Grisard nur ca se queixa c0r:--
tra coisa alguma. É que muito mais
alto do que os elogios que; aliás,
lhe fariam justiça, é a voz da pró­
pfia consciê ncia e à visão de seu

lar feliz, onde o seu exemplo de

intransigenc a para com os próprios
deveres norteou os passos: de seus

filhos. \.,
-

Na galeria d is homens de irn­

prensa de ')ant 1 Catarina haverá
,

\

de figurar, cOfIl honras, O jornalis-
ta Waldir Grisard.

.\
'

,
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, i:rrXl�p.tid;�, ��}t<h,' é Eva. C,-12;ido co;)si, �rada como, Segundo muitos ,psicókigos, o to ec1esiástic�, e. 5652 ,dêsses pe- ra o' probkm� cdas 'vocaç6es, o je-

obrig'a.'td��,l &j,\�(�·.Mf\i!b. s °e't' 1" lt d ' l' ... 1101"lem teIl1 poder para domin" r didos foram atend.idoS, sebGund.o re- su.íta. Ly'onet ar,güme.nta q'.ue os pa-" )1\1"" r ',ijí?' w<f.' " UJ'1 0, c::\ e exa, a ,'; e suo lma- ., >< "

ano 2.QOQ, contq ,1 () da: ela é a Virp,em: (; a mãe. Eis suas te_ndênci�s físicas, psicológi- Jatório confidencial preparado pe- dres casados poderiam exercer me-

da :!1opl:!l�ção: c�tÓH��l", '�m q'U:3 nossos
-

(tia; ��� produz cas e afetivas. Mas acrescentam lo Burçau de Estatísticas do Vati- lhor, qüe os celibatários o minis-
sem cpegílr .a Wo/q 4Iiii;: �J1Ilf- 'uma t':-2;Jsfof1llaçJo. A mulher ,que' "o celibato fai mal quando imo cano. A América Latina lidera os tério em imerlsas Tegiões da Afri-
diàl. ,�Ip:rei[j,' CátóJt; egt�'ía ejne:(ge cn:o sujeito ânte> na vi- põsto ou é .€ondicionado por uma pedidos ele dispensa (3,02%), se� ca e América Latina, desprovidas

; con�,?j)'��:a
-

.

� !J:�'��er: ')a')�mt��sUc da !,rofi9s;:::;nal 'COriio .0 hível da motivação falsa". ) ') guida da Espanha (1,54%)? Fran- atualmente' da, vida sacramental. ,

LailVfl para o at�lsmp"e f!s 'ó1}tra� slmples s ·xu.alidade. ,,'. sexualida-, "No !,rimeiro caso ,- expli- .

ça (1,35%), Inglaterra (0,98%), . A� iconcluir,' pergunta: ",A igre­
religiões. ,Para '-salvar p ()�toli;:;is;' de conjlnll 6 cO;lsi:: ')fada COlT10 ca o Dr. 'fheo;· van 'Koneck, melU- 'Estados Unidos e Cai1adá: Por ês- ja não tem a possipilidade, ati me­
mo, n,o'. ,ª,rasil, ; sefi� ifldj��ePcstÍv.el àígo . pcs/ ;:/J,. e iss.::> i,-1põe neces- bro da Spcieél,�d�.p dç ",Ps.1colo.gia tes d'adós,v&-se que. Uí% ,dos pa7' ,� lhm,;. o de�el.' de procurar com se: '

admitir 'um de.ro· cásadq_ e.om uso ;:_sàfiament;;' à 'Tgrej. lu::t,muda�ça Religiosa de São.,P·aulo - ,êle é" dres' de todo o mundo solicitun ° 1fenidade uma solução .para 'um'

de ordens".
,,'

.

.,

,de perspectiva". fonte de conflitos e màis, confli- retórno ao estado leigo., problema t,ão dr�lcial colocado a

;1.' ad�ertêncihL f '<k uni pre- O SÚ1all verde, no entanto, tos, do homem para. cons,igo mes-, '" ; _ .

�

ela em nossos dias?".
bdo btastleiro;,íjimis,en,hQi:. �oop, não é dadÓ ne111 Deh Concílio, 111.0 e para com tôda aI húmanida- UMA 'AM.áh..ÇÁ?';·
Bispo d�; Uns :'($�@. Pat(I;9), im- n:eru Del'.J PaT)'a. Em 1962, João de, que sempre apa:r�ce]já como" PROCURE, A MULHER'
pedidoc\de intetvit n:;t última ses- XXIIi, CD cãrta aos. cadres' n;u- \ctilpada pelas �rustrações pessoais. Segundo as estatístioas, eXlS- \

", sãq d<5,,;.C0ncílió Vàt�éa�o fi,. em � nidos '. 110 Concííio, �Jl1 RO�1a, No segundo ,erro caem aquêles tem lJ.O mundo cêrca de 400 mü Quando a'l�uém deixa a ba-
1965. :'M�s, de lá pára" c4;,muitas afirmou: "Temos a ijo':�nção não que ligama idéia desN0 !a9 pe- ,padres para �OO )milhÇíesde cató� tina� é( costume -o�IVir-se nas ródas
,coisas - aC'onteceram êrihe "05 céus. ápe'n�s e1:; conse�var, �111 t6d� o -;-, c�dà por )sofreFelt);�fai#�i�,��j��9,ê*'<Ú�'/ii�os:/,@�;,,�f!C,t�l?gos, Ó?s'él;�m., J1JOt ,eclesi�sticas 'unú' explicação

�

su­
.

e as teitia:s, e ijoje, �:m ple,a.o iní;- seu VIgor essa a:J.tlgé\ ' '1 do cellba- Cla da moral medl�val: o' que vem entanto, que, 'é'nquanto'· a pópüla-' "perflclal: "Procure a mulher, .cer­
cio d0s' €lhos 79,', �)l4!'iierRs!Obser- to como' t3mhém de :cforçar sua d'o cspírit6 é puro; o que vem da \ ção aumenta, o número de voca- tamente, o motivo fo'i Ul1-p m'u-

'\ v�dore� ... é<:lesiásticos: �q�itéhl
"

P�-
.

ºbediÊm�i?"., carne é impurq". "

çÕes sacerdotais diminuI: lher".

]Jhcametlte que' 'o cel1hato' const�- \.' Ma13 tard�, aU l'3ceber o Muitos padres, apesar de
.

Na Alemmiha Ocidental, por'
'tui o "'Ptobleiria \U9)'} da' Igreja' ,Bispo-At1: iHar ,de L: 'n, D. An- fiéis à Igreja, confessam, no en� exemplo, há, um padre para cada i "Mas, isso não é verdade -

Católicá�.'. I
.,

. .

,ê�l, João XXIII cheg' �1 a admiyr tanlo� q\le há cada vez mais difi- 1250 habitantes;' na França, um diz Marc Orais011, únia .espécie de

"," \,;.;'\}:'; . �. :, .. ".: :.', ql.le para ;xtiI}.guit a,l i basta Ulna culdqde para obedecer à� lei do ce- para 85Q, �nquanto na .{\n1érica .Mar�us'e ,d� baüna �do clero jovém
MJ�;DO DAS MULHERES .? . âssiilaturo cb PaDa.' :�sa: assina- lil�ato. Um dêles diz: "De� por Latina, um para cada' 4 500 habi: -11á outros motivos ,que levam

.

"

..." i, '

..

'ldt�:não V'lQ cOl�'-êb .:m cbm seu cento dos :!.)adr�s deixam. a bati-
.

talltes. No Brasil,- es.pecífÍc3mente,· um padre a deixar a bàtina. O pro-
,\t\' ,Igreja :Cat6IÍCa. t�m mê- �l:lcessor.

. '"
-

na, 20 oU.30% têm aventUi'as se- existe um padre' pam cada 10 mil' blema do celibato é secundário".
do das ünJilheres:f ,pÚ,'às �u�esti1l1a Paub VI, 'a'i�ts, ";xcluiu pes- xuais

..

diversas".. habitantes. Para Marc Oraiso11; pad;;e
joü, eritão; as_>, i.úl�lte:ce"� _.:., Opin::L. sOíllmeilte esse' àssunt!' dC( debate "Homem de batina tambénl e psicanalista, permitir que pa-
um ex-'datlre cat6liéb' 'frances, re- tonciliar, alegando

"

;Uç o tema tem sexQ" - proclama frei José Como se explica essa despro- dres casem e continuem: a exercer

ferindü:se ao, ce1ib�tb', . obtigató- "'exige StL la prud�:1ci� e' flue ,é' de. \ Carlos chi Oi'dêm dos Dominica- porção, entre o número, de habi- furtçõe's sacerdotais não resolve na- 4 \'" I�. rê Talorização do lei-'I
rio clos';'padres,,' cbÍoca,db pela gralide iu, :crtân;::ia". (0j1cretizán: nos. tantes e o de padres? Os -observa- ela, ,simplesmente porque a crise fo corst�t'li lnr a ameaça para ('

IgreJa· como "cón,dição irtçÜspens'á- do seu po cU-ele-vista, )ublicou em " , dores eclesiásticos são unalllmes do celibato [não �)assa' de um as- papel do f:a :erd )te tradicional;
vel" aos .que se apresentam ao s::!- 1967 a en6íclica CeI jato Sacer- D. Aúcel, Bispo-Auxiliar de cm colocar o, ct;libato como· ° pecto de uma 'crise mais gerar das, '.'

5, - I\,s condições matfáais
cerdócio.

' '. .

dota'l, OI1d� propunha Jcla primei- 'Ly011, em artigo publicado no jor-' maior obstáculo ao aumento das estruturas da Igreia c do mundo. / de vida prel�árin de muitos sacer-

. y�O? le Vái1!:,tilt, do Le Nou� ia vez na história da �greja Cató- nal catórico La· Croix, observa vocações sacerdotais, Pesquisa re,a- As'si,ro, contentâr-s'e com essa' pér-' dotes.
- �

.

vel �b��rvateur, explica a posição liéa o recurs:J
'. à Psi::: ,<Tiálise e à (_ qde "os padres hoje encontl:am 'ca- l�zada el:tre os joyens •

católiCIO S missão "s�úa sobretudo não reco- ,/ "Qual a saída, então?"-
da IgreJa:'nesse 'assulTt� '. Medicina para que c.� �a'dres p�l- da vez luaiores obstáculos para se franceses confirmou isso ae> ,reve- rnhecer que o problemà é muito' perguntam lllgun� católicos. O

"Jsso. �e expl�d sobretudo (lessem' sU90rtar, a "c::;�ga ,da cas- 'ma+üerem fiéis ao celibato obriga- lar que 64% dêles haviam p�nsa" mais vasto e não ter' coragem' ele único modo de resolver 9 problt:,-
pela co.riêe�ção.: 'h.istór�ca eJ.,ue a tidade". � �ório'�. As estatíst��� ",confirmam do um dia em serl�)a,dr�, mas HC;1- pôr el1i questão as estruturas". ma, ,pensa: .MaiT" ÚraÍson, {:ace�-'
igreja leth�,da lljtilher, A ini}lher é : "

.suas ualavras. Assim, ehtr� 196'3. baram optando pelo casamento.
-

O teóloo;o Kârl Rahner 'é táAà
-

friame'\te 1>,111 tóda' a S:iíil. di�
considerada coq..o 'ol$#to rl:t se- HOMEM DE BATIN/\ e 196-8/cê'rca de i 111il padí-'ês 1?�- ",\ Defendendo a ordenação de da cÍnesma ouinÚío, Considera a. i�i.el\lsãó e, e }�re}tá_:lo, cofu ?,luci-
xualidaq� :masqttina:' é'a tdltação; TEM SEXO TAiVIBÉLí " di.ram a Roma dispellsa do celiba�- 'í;l!á�onos 1�ig6s como solução pa- 'crise' �tual d;: ceÚbato "fruto ôa, clez�' "V

'
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fraqueza 'da fé' d�s padres" e acha \ .

que "de 'nada adiantaria permitir
que êles se casem, pois hoje em

,

dia a vida faJ;niliar !lassa' por g.mn-
de �ransform,ação, aumentando os

riscos e a fragilidade' do matrimô�
nlo". Para Rahner, se o casamen-

to fór concedido aos �acerdotes,
em pouco tempo' os bispos terão
de . contar som·, tantos problemas
de ,casamentos desfeitos entre seus

padres quanto hoje com os,escân­
dalos e infidelidade de sea clero
em relação ao celibato., '

Os . bispds latino�aI)leücanos
reunidos em Mede1im, em 1968,
apontara cinco çausas para a cri­
se atual de> dera, além do celiba-
to: «,

1 - Uma crise '(ie fé,ao la­
do de uma c1:�scente .indiferença
pela Igrej:1 ihsHueional, cujas es-

truturas, cl�""11í1S�ado tradicionais, \
Ja não' imy ;ram . confiança;

>

2 _:_ O fa�o de a oposição
Igreja-mul'dJ, mantida durante'
séculos com) b2 se da formacão 're­
ligios�>

.

esta" su )erada; '.
�

I

3' - A cêntestação da auto­

ridade Gera';do uma crise de au- ,b

teridade;

\

)

�,', v r

\ '
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iUcamor
'I ,

Mauro J.�m(ji·;ill " PMando te dos os meD, h:e{cados �
'i�,.. os' J)assad�:� os nrcser ,i:,.; c 08 lU'

Nãó; .[':;u '.LiHcoi Ab�(;L".:.- ll,JrÕS � .C Jlue, �TIais Li! mês nes�

mente! ,\ !
.

sa coisa, estarei tãJ � :r1tj[icaclo a
.

Qúéu'J está ü{vocaq.o ndie, seu ponto de, se: Cataün:::. de Alexan-
erl' E ""li',c P

"

1" e'" "t" .,'.,. dr'l"a' f();'. ", 1,.�a(,� 111r�o.:' ), OC'clpal' o.• u�t
...

t'l ,.,. ,; . 'Vl\.P.<-J, _ J_ '" _U.
_

.

tameqte :'ao' lado' dO .meu e�cdé-:,.' Sel\ Iun c) alta-me da Cate-

rià, àn�e queimó' pestanas lkP, dial, com palma ,n�l TI 1o, roda de

prbdliiir, 'propaMnd�,' há �i�íi lo· carroça e ',uJo.

ja de 'disco's quê �*eC�lÍtal,. dê m,tia
em meia hora, o s�u ú:tirrio "su-
cesso":'

'.

I'
'

JUf?, seu Lilko,' �ue, . estou

mãe, seu Lifico, se é aue o senhor
111'.0 é filho de chocadeira ou tu­

bo de ensaio!
Tenh,a um !:louquinho de au�

to-crítica,
.

de bom senso, e con­

f�)Ií11e.-s;:: com o fatCl de que nç:m
todeis podem cantar ou fazer hu­

moris1110' que é um tróço fin9 pa-

válida a sua lutu 'homérica. para
ter um lugar ao sol, nesse salve-se
quem !,uder da televisão e rádio
hrasileiros.

Mas tudo tem um li,nite, seu

Lilico. \0 senhor abusa d� s/LIa ca­

pacidade de· encher saco. O se­

nhor é um abôrto provocado; um

feto il1at�bado, com o qual algum
idiota está pensando em ganhar
'dinheito, tomando �or' base o

analfabetismo brasileiro que, p.a­
ra sorte sua, seu Lilico, atinge a

Não, seu Lilico, nã� .. e, boni­
to issbl E' horroroso, massacrante!

Nen) ó Marquês r de Sade,
'com todos os requintes, imaginou

. algo mais bem bolado para tor­

turar as sUfis vítimas. S;; êle b OU-I"
.
I. (

visse I tendo alguém como eu amar,

rado a um divã cheGaria ao 01'-'

\' "-,

gasmo.'
.

\
•••

"\." 0·0 •••• Q

V;_í cOiller\ goiabél'Fa casa êla

caso

Vá sú cabo-man de estúdio.

j!SJu,' f�ça um qusinho para var­

redor do dito. Talvez assim o se­

nhor' consiga sc realizar melhor,

Olh", :--.0,ui, S3U � i:ico: res-

peito a ��, \c:uldc d .::r;;scer, de
s� firmar llO meb a_ "tiso; acho

J

.-

dentro da te:evisão' brasileira.
Mas' náo e ncha, seu blico!

Pelo 'amor d,� D�us, não encha!

Porque tem uma coisa, seu

Lilico: além de '/i'olenuimente cha­

to, o senhQr vai' acabar Sendo
4pontado, num ttibunal de j\úri,
como a causa elo assassinato frio
e �)rymeçlitado de uma inocente
mocinha, cu; vfnde discos na lo­
ja ao lado do meu escritório.
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ADRIANO DA ,GAMA :WRY
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/

Professor de Língua PGr·

tuguêsa .rio
-

Instituto de

Letras' da Universidade de

Brasília, atualmente res­

ponsável também peta
cadeira de Filosofia Ro­

mânica.

"O feminino de marido é mulher.
,

Mulher também, é o feminino de

homem. O homem é o macho.
A mulher é a fêmea. Assírn, pC?1.'
delicadeza, passou-sé a usar espõsa

,

em vez de mulher, .Espêsa, no

entanto, quer dizer "a prometida".

De tal maneira passou-se a usar
\

,

�spôsa no lugar de mulher casada

que um dicionário recente - o (le
\ •
", I "

Mansur Gueiros -:- dá corno pri,
rneiro significado de espôsa, "mu-

\
,

lher casada", Como segundo 'sígní-'
ficado vem noiva, que, etímológi­

camente, é, o certo

No Caldas Aulete o primeiro

significado é "a mulher que está

justa para o casamento" (no senti­

do de ajustada), e, e� seguida, "a

mulher casada",' O Dicionário da

Lí�gua ,Poríuguêsa, de Morais, Ü'2,Z

�'a mulher que prometeu casamen-

'to" como primeiro Dignificadü, e.

depois ,"a mulher casada".

Quando a gente, ouve falar das

"esposas de Cristo", sabe-se que,

elas s�o vírgens e foram prome!.'­

das a Cristo.

O Código ,Civil não traz, em

nenhuma página, a palav:-a éSpÔSil.
U�a sempre mulher, porque o

Código tem uma linguagem rigoro­
,samente tril;dicional. ,De ac6rdo

com a lei, o marido é o cabeça, é

o "mandão da qasal'. O maricl0

sabe disso, seja porque a lei foi

feita pelos' homens, seja porque é,

o mandão mesmo. Por eufemismo,

o marido, ao referir-se à sua

-esp6sa, aptesenta,a como a don,l,

a patroa, a senhora, mesmo ,saben­

do que quem mapda é êle. Poi

modéfitia, êle, a apr8j!enta assim,

como quem está querendo dizer

que ela é a donã'dêle.
"-

'É perfeitamente Justo que se

use "O Presidente da República e

sua muther", de acôrdo com a Iin-
"

guagem oficial, se bem que o eufe-
'

mismo espôsa j á tenha penetrado
tanto' que há uma tendência paI a

colocá-lo no, lugar de mulher quan-
-

do se refere a pessoas de alta cate-

" g.oria social.
,

\

No entanto, deve-se usar "exce­

lentíssima espôsa" ou "excelentis-

o ESTf DO, Florianópolis, domingo, 25 de janeiro de 1979 -- pago 6

! -Senhora, espêsa ou mulher? Dual iI 'palavra mais adequada para referir-se a própria'mulher (o� senhora? ou espô­
sa?)? A' poU�mita passou dos círculos mais fechados às salas das escolas e faculdades, sem que a dúvida chegasse
a ser desfeiia. O uso das três for�as envolve um pr,Jhlema semântico e também uma' consideração da .linguagem co·

IUO ,inslrmmenio de relações s'ociais.r pois as palav":'ls� segu�do o professor Rodrigues Lapa, "evocam os meios so­

ciais em que são geralmente empregadas, e não se pDde cónfundir o seu uso". Cinco categorizados estudiosos da

língua dã� Ia, 'sua CJpil1ião sêhre ij Iratam;nto dispen�!ld� à mulher casada.
�

, .

--------------------�--�--------------------��--------------

sima
. senhora" após "Sua Exce·

lêncía o Sr. Presidente da Repu­

blíca". Tudo é uma questão de
concordância mas, o melhor e tirar

os rapapés e dizer simplesmente

"O Presidente da República e sua
-

mulher".

CÉLIA TERESINHA' DE
� �y- '.

'

pL�'VE'niA
'-:-,\(

Protessôra de Literatura,
. -.:'Brasileira da PUC e coorde-
',,(," " ,

,
'

. nadora de Língua Portu-
,.'

.

guêsa do Colégio Estadual
....

, \' .....

'Rodrigues Alves.

"E?{àminando a questão da nor

ma; ,q, Professor 'Celso Cunha diz

que�'''a 'convivência L_uma determí­

lJ-f!da- soeíedade impõe ao sujeito
talànte urna série de conveniências
J'

,

e mesmo de obrigações, às. quais
êle não pode se furtar sem a re­

provação social, sem .a pecha. de

incivil, de mal-educado".
Nas' expressões de tratamento
-

temos facêtas a considerar e a

aprofundar: 'tratamento' familiar,
. popular, 'dialetal, detratamento

eerímõnía, distanciado, jocoso, etc'.
Um duplo aspecto que abrang3

,quase ,toçi'os O.S outros: tratam�ntc

TôrrilàlisJ� e tratamento afetivo.

�Jl1bora haja atualmente nl)

linguajar brasileiro pronunciada
tendênc1a para simplificar o trata·

ment0 -'-"- um esfôrço pelo menc.s

maior que em Portugal � há ainda

,bà'rreiras invencíveis que testemu·
,e..' .'

I nllaIl). 'bem uma necessária biera!­

qutzáçãQ 'social e aqmissão de catt-
,

gôfi�� determinadas de _indivíduos".

ANTôNIO lIOUAiSS'

Professor
-

de Filo,sofia (lo,
,

I

'IQstitüto deLetras da UFRJ;

escritor, crítico, tradutor­

.( é o'autor da tra(lucão ele
•

•

.lO

I ....

Ulisses, de James Joyce)

e dir�tor.edii�rialista dr.

, Enciclopédia Delta.

No passado; molher contrapu­

'riha-se a bom�m (hum tipo dé rela­

ção) e a ma�ido (noutro tipo)_ Era.
no. ; primeiro caso fêmea humana

(em' particular,; adulta) e no segure

do, pasada,. 'frequentemente dita

marida,da. E, llc8smo qu�ndo vinc·(1-

lo religioso não sacramentasse o
,

.

êomércio convivial, o homem se
, ,o"�

dizia ml!-Í'Ído para com sua mulher,

e a' -mulher, mulher para com o

s'�u �arjdo e o resto das' ge'ntes.
Êste sentido prevalece e é defendi­

do"cdmo' o Só "natural" da língua

par� a; qu�, até 1940, queriam te:;:­

"madame antes ,do nome". Nestes

últimos 30 anos (assim como em

muitas camadas populares urba­

nas desde há muito), ser mulher

maridada
.

é rtsco, melhor valendo

ser companheira etc. Nos últimos

anos, o risco aumentou, para cima

e para frente: daí, em certos casos,

não haver conexões ínambíguas:

minha mulher, mínna patroa, mtnha .

,(cara) metade e, oponenoialmente,
meu homem, meu santo, meu pe­

cado, meu cuidado.

�

No passado, senhor (masculino e'

feminino - e nupca seníor, "c):

mais velho") era o dono e a dona

.d'algo, detentor.(a) de bens mate- ....
riais (e ou de pessoas), fidalgo
real ou potencialmente, rico-homem

. .

� .

real ou potencialmente. Era-se
,
G

senhor de herdade, morgadio, pro­

priedade. E, assim a senhor de, pôr
ser mesmo ou o ser' como mar-ida",

da: (Mas no bem-querer não inti­

.místa do casal, êle a trataria de

mya senhor (pondo-se qual coisa 1:..

mercê dela.) e.ela a êle de meu SC�

nhor (idem). O medievo-patriarca­
lismo que há por trás dos. trata,

, mentas em terc�ira ljessoa como se

de segunda pessoa tipo o' Sr. aSn"

V:S.a: V. Ex"ft, V.M., etc., etc., etc. -

em portuguts seria possível arrolr.r

uma quarentena) é que está n� ori- .

gem antiga 'de o Senhor de X ou �

S2nhçl'a de X passarem a ser, além

da;queles de quem se falava, aq1J.ê­
les com quem se falava. Mas o Se­

nhor de X, casado com a Senhora
de X, na intimidade 'e entre iguaIS,
a ela dizia mya molher, como esla

a êle lhe diria meu marido. Um e

outro, porém, falando com infefíQ­

res sociais" se referiam a um ou a

outra para com o inferior como o

Senhor de X quer 01.: a Senhora de

X quer. Na fase pré-conjugal, ena­

moraéiÓs, êle ,teria' sido p'ara' ela,
cancioneiramente, meu anligo (ve'

jam-se as cantigas d'amigo) e JOla

para êle lnya, senhor ("sou COU;;<L -

sua", queria êle diZer) ou' am()r

meu. Numa cambalhota no tempo:
no limiar do' séc. XIX, Morais Silva

registra ainda senhôra, que já virJa

do séc. XVI - e José de Alencar,.
na segunda metade do século, já
dirá (ou pensará) senhóra, aind.a

que entre �ós no Brasil haja quem

persista em dizer, minha senhôi-a, -

peados de externar seu real desejo
de dizerem minha s-onhor - 0Ei ter�1.

pos novos lhes são· '�ão brutos.

Espõsa foi ,sempre sponsa, a "pro­

metida", assim reciprocamente es;

pôso, os engajados entre si para!
i

se amarem e, se pOSS vel, casarem.

Espõsa e. espõso, em linguagem di-
/

'

ta poética, ficaram, p( r vêzes, além

da consumação, para 'dizerem "que
um ao outro sehavíam prometido
tanto que o tempo casado e mart­

dado não bastara para gastá-los em

promessas. e consumações sempre

reaviv�vei�. Mas minha espõsa, por
minha mulher, no coloquial cotidia-

"
.

no, tenso ou 'distenso, é hipercor­
, .

reção; ultra-urbanismo, eufemismo
-

,.r-

ou alternativa: não se sabendo

bem se "é bem" dizer minha rnu­

Iher Q_l1. m(oPit senhora (vêem num

o sexual, noutro o pretensíal), diz­

se minha. �.:>_pô.sa" � e o vice-ver.:';],.
'A d E!' m a is, em.certos cases

dêsse tipo de ocorrência, haverá

talvez resquícios psicanalisáveis ou

futuríveis - promessa é dívida,
mas não sempre consumada ,e

ga.

Os acoplamentos contemporâneos
superam os quadros de oito ou

mais séculos acima esquematiza­

dos. Não f?i sem surprêsa que li

um /'0nvite enu que "você e seu'

amor éstão con�idad'os a ... "; tre:
dução binária: 1) marido + rnuih�r,
Z) homem;+ mulher; 3) mulher -+

marido, 4) mulh!=r + homem,' ;,)

_ êle + êle, 6) ela + ela. De futuro

não será ,uU já houve?) de estn­
n.har convite assim: "Você' e· seu

(s) amor(es) estão' cónvidado-s
a ... '! (ó sociedade' tendencial c'e

ostensivamente poligâmüi:a, poÚân­
drica e pOligínick!); tr�d�ção: '

o-ária. Uma fase ,pensável mais

além· (2001?) será: "Você(s) e S8-U

(s) amor(es) estão convidados

a ...
" Onde caberão Mulher,' senho·

ra e espôsa? Mas ainfla haverá con­

vites?

ROCHA LIMA

ProfeSSOr catedrático do

Pedro II, Professor titular

da Facúldade de Humani.

dades Pedro II, ex-Prot��·
SOl' titular do Instituto Rio

Branco e relator' da Comis.'
são Ministerial que elabo·

'rou a Nomenclatura Gl;a­

matical Brasileira
)

"Na língua viva contemporânea.

estas três palavras (�o lado cte

outras, como dona, patroa, cara·

metadoe, costela., etc.) pertencem à

mesma série sinonírnica - vale di-
'"'''.'''

'zer: são entrelaça._das' ,por um sen-

tido geral comum, porém se em­

pregam em circunstâncias diíeren­

tES, segundo uma hierarquízacâo
dos usos linguísticos.

'L Delas, mulher é\. o chamado

"têrmo de' identificação", ou seja.

aquela .que, por menos carregada
de conotações, encerra a significa­

ção -básica de tôda a 'série, poden­

do, então, em princípio, substituir

qualquer das outras. Realmente,

nas :mais variadas situações, af'igu­
ra-se. lícito, sempre, ao homem ca­

sad,o· referir-se ao' cônjuge dizen­

do: minha mulher. Do mesmo mo­

do, .uma notícia social: Compare­

ceram à recepção o professor Fu­

lano de Tal e sua mulher. Esta ê,

aliás, a palavra 'que se lê no Códi-:

-

go Civil (Art. 233 e passim).

pa-

2. Já senhora, herança da lingua­

gem dos trovadores galaíco-portu

guêses (consoante as regras do

,2mor cortês, o amante devia vas­

salagem à sua amada), usa-se hoje

. em tom levemente cerimonioso,

nimbada Que ficou a palavra de

certa aura, de consideração e res­

peito - razã:h por que se tornou

a eleit'a pelas pessoas da classe

médica. e a que tem mais curs�
,nas relações sociais e protocolares.

3. Quanto a \ eS'pôsa, que enraíza

no particípio do verbo latin,)

spondere (promewr em casam�n·

to), quer dizer, etimolàgicamente,

nubente. Ainda agora, na lingua­

'gem eClesiastiGa, se .fala nas --:-esl1ô­
Gas de, Jesus, as virgens que votam

'lamente a esta significação., histó­

rica, vigora na língua, de longa

data, a de "mulher çasada" � qU·3'

,veio" afinal; a prevalecer.
'4. De ,quaJquer forma, o uso é

um tanto flutuante;' e como, 1\0

Bral"il, ao contrário do que 'ocor;;e

em Portugal, predomina certo pre·

conceito contra o tratamento de

muher dado à êéÍnsorte, aqui s"

prefere, ,de modo geral, o de se­

nhora, que se considera mais deE­

cado, ou formal:. simples questã-9
de bom-tom.

O emprêgo de espôsa, reserva·se·

à linguagem nobre, partícularmen­
,

te à da poesia. Quando usado na
.,-

lin�uagem coloquial - violenta'

mente deSlocado, portanto, di) alr�­

biente estilístico que lhe é próprio
- êste trátamento se l1á de ter por

int_olerável, . matizando-se" até, em

,
,. 'ra�ão do seu artificialismo, de u[(1

destoante ar provinciano.

"

Fi'ancisco Paz 'do Nascimento

C'apjtni�o Déo'imo�Segundo
)

- Como atender, então, a co­

ta de proteínas que o or:�anismo
exige diàriamente?,

'

- Você 'esquece; Ramon, que
o feijão-soja contém o dôbro de

prQteínas que a carne. E que ou­

Eros, muitos outros· ali11l�ntos, se

bem eXáminados, supe�a TI-na com

"ant.agem.

- Conheci amigos na T rra que
adej."iram ao vegetarianisi110 e não

lograram adaptar-se a fIe. Como

explica isso?

. ""7.tla, vida, seja�_qual for a for­

ma de viver, a varieoaôe é arma'

\

\

poderosa contra o tédio. Os seus

. àmigos esqueceram isso e - não

souberam fugir à monotonia de
-

um regime mal-orientado. Esquece
ram . que, em se tratando de ali-'

mentação, os rod�zios semanais

são imperiosamente necessál;ios. E

que os caldos refogantes, quando
beill préparados, trazem desperto
o apetite.

.

, Esten�eu, a mão na direção de

um tablete e prosseguiu:
- Sabe que iI carne animal

contém aprox imadamente 5% de

ácido úrico, além de outros áci­

dos n�'menos nocivos ao orga­
nismo?
- Não ignoro. Como sei igual­

mente da existência de resíduos

graxos
.

que obstruem a passagem

n .. distaot
)

, )

nos condutos hepáticos ou na- feito então das fun�ões peristáti-
vegam freguentemente na corrente cas nos intestinos?

sanguínea, 'preparando o campo ,
- Todo órgão vive para uma

para o desencadeamento de futu- determinada função. Sem o exerci

ras trombo;;es cerebra)s ou coro- cio dessa função, 'atrofia-s2. Com

nárias. ,
o decorrer dos séculos, o inovimen

, - Muitos até desconhecem se- ,to ondulatório a que se refere roi

ja o excesso de gordurà no sangue tornando-se menos 'frequênte até

a causa da queda dos cabelos ou cessar. Desaparecendo com êle,
da desagradável caspa. Em suma: conseqüentemente, as dejeções.
a alimentação carní..vora debilita e Por sua vez, a extensão e o diâ-

enferma o corpo., Já ,notou como ,
metro desses órgãos�ocos resti-ingi-

os herb-lveros cansam menos? A,\ ram-se notàvelmente. Atuálmente,
natureza é prócliga .. 'Exemplifica, a os dois agentes encarregados de

verdade em seu próprio reino. apagar do sangue os raros vestÍ-
. O assunto, porém, não estava gios tóxicos são os poros e a res-

esgotado. piração.
. -- Ajax. Se, em Marte, a alimen'- - Deu pela falta de semente no

tação vcgCtetriana é 'inteiramente fruto que acaba de comer, Ra-

aesorvida -pcin -organismà;--qu-e" é -·.)_:_n1.otÍ? -·�-indagou Rloi·, - _·:Pco-

v�m ele mudas cultivadas em' gi­
IIantescos pomares. Ali, nenhum'
fruto é atacado por mir;roorganls.:.
mos destruidores nem apodrecem. ,

- A deglutição contínua' ele
frutas da mesnia eS!Jécie não vi­

cia o organismo, comandante?
- Não. Por uma razão muit()

. simples: nos pomares, . frutas

iguais sã() impregnadas de odores
diferentes. Esse recurso favorece

o sistema ondocrínico.
- E... como solucionarn o pro

blema de alimentação nas viagens,
interplanetárias?
- Levamos alimento concen­

trado para muitos dias.
A refeição terminara. Deixando

a espôsa e a filha recompondo a

sala de jantai', Ajax lel'ou-me-ao'

"

'

,

JORGE MANUEL DE AZEVEDO

Professor na' Unlversida­
, 1

de d� Brasília ,
"

"A parte especi�l do Código Ci­

vil, que trata do Direito de Famí­
lia, só reconhece a expressão mn·,

lher para o son,)uge feminino( a

partir do Artigo 194, quando esta-

belece que "o presidente do

(o juiz de paz) declarará:

ato

De ,acôrdo .

corn . a vontade que
ambos acabais. de declarar' pefan­
te mim, de vos, receberdes por má­

rido e mulher, eu, em nome da

lei, vos ,declaro casados".
-

O ato religioso celebratório das

boda também conclui pela ex-.

pressão !'vos declaro marido e mu­

lher".
É evidente que se trata de Uma

questão de semântica. E semânti­

ca é a dinâmica da língua. Ora,
I ;e

o. que se observa é uma tendência

no, sentido de se fixar tál ou qual

expressão, é evidente que o pró­

prio tempo se encarregará de re­

solver o problema. Se entretanto
\
se deseja apenas uma especulação,

partamos ,para a pesquisa; abran­

gendo o maior universo possível,
e seja lá o que o povo quiser".

O QUE DIZEM oS DICIONARIOS
-

O Pequeno Dicionário Brasileiro

da Língua Portuguêsa, de Aurélio
> .',

Buarque de Holanda Ferreira, de-

fin.e: ""

"Mulher, s. f., pessôa do sexo" fe· \
lp
rminino, depois da puberdade, .,es·

pôsa, ..

"

-

"Espõsa; s. f�, mulher que está

prOlnetida pa,ra casamento, noIva,
mullíer (-�m relação ao Il_1arido)

"

"Senhora, s. f., mulher com autv·

ridade sÔbre certas pessoa!)' ou coi'

sas, dona, possuid,ora, dona·de-ca·

sa,. ,espôsa, títulp de cort�sia dado'
as mulheres ... " i

I

Caldas Aulete, em seu Dicioná-

rio Contemporâneo da Língua Por­

tuguêsa, não entende de maneirq
diferente:

"Espôsa, s. f., a mulher que está

justa para casar, noiva; a muIhr\,

casada, (em relação ao marido) __ ."
"Mulhér, s. f., fêmea na espéCl.e

I
- humana, pessoa do sexo femini·

no. .. Espôsa: D. Leonor, mulher

de .D.João II (Camilo)

"Senhora, ,s. f., ama ou dona·de·

cll:sa em relação a· seus subordiIÚI'.
dos. Tra,tamento que se dá por. co)',

tesia às damas acompanhado �lo

pronome possesivo meu no pem'i�
nino ... ;,

I

aposento que me fôl'a destinado.
/ichava. convel�iente ,que repousas­
se um pouco.

.

.

Retirei um volume da biblioteca
embutida na parede, e fui déit�r- )

me em leito eS!)Olljoso, antes do­
brado em sanfona. O livro estava

impresso por projeção em ca­

racteres pequenos, luminosos, na
CÔI' verde-sêda. E-rubora não sQU­

besse . O ,!ue as fulgurantes" pági-'
naS narravam, bastava folheá-Iás
para imaginar o tema. Cada pági­
na exalava os aromas referentes
ao assunto. Cada gravura achava- .(

,

se animada de vi�a. O ato de fo­
lhear me fêz adormecer. ) Horas
mais tarde, despertei, com a l1íti-
da im!)ressí"Ío dê, que estava só:

(Contintfa �l'ro próXinid"'1lúmiro)
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Alé a m.eiad� da parede, a barra é verde�a&:�i�d]<> ��í
prã cima é ��r�d�ar�sa. Um JJ��v�u!�r, �mn tr;��ft:;" ���-_,�
no an�bienle rni�fca de }iflel Ros;m, eniremeada t@:fbU ,03

I '\
,

ínlervales eemercials de uma emissora de rádiQ ,�,'" Ca ..

pííal. ,Na sala pequena, de � x �,5, quah'J e�nr': � 5::ll0
-nhas e um enerme baltão tolhem os 'mo,ybtU��i:@� t?J '3 R�,
herdade de !ráfego 'de 10 pessôas. Que!lu olha de íera,
do pálio 'inler�o do Cenlro Soci�1 do SESC, na p'rB1,i�

, • '" 1. 1 j I

nha, V,ê apenas a cabeça' do padr� Edgárd, fJm�r��nd®
atrás do bàh:io ,enorme'o Ver,itu�lhão: 'a��guea[��G enfe­
zado mesmc" o �a.dre Ed�ar,d' pr�tura a pis�a 'f!er:l® d�
A���sftenh,� Religioso do\'

,

e

.
\

+

\

O 79 Acampamento Regional é pro­
movido pelo Distrito Escoteiro da Capital'.
E' uma atividade escoteira, realizada de

, dois 'em dois anos (o 69 foi em Blumenau
e o 8 ° será, provavelmente, em Pôrto
União) reunindo todos os escoteiros do,

EStado e, de quebra, um número assusta­

dor de escoteiros de fo�a. Seu objetivo é

congregar a: gurizada, possibilitando UIH

entrosamento maior e melhor entre todos
os participantes, reforçando os ideias do
escotismo. As chefias das Areas, Distritos
e GrUDaS trabalham mais do que todo

mundo, planificando e programando as suas
atividades para os próximos 12 meses. O
7° Acarnoamento Regional de Santa Ca­

tarina está sendo realizado aqui ,IÚ Ilha.

Começçu ontem e será encerrado sábadó'
que .vem, dia 31 de janeiro.

,

, \ ,

.-
0:

1� c mp m,enl
anl

" :
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o ESCOTISMO \

I

O escotismo pode ser" defiriido corno
uma instituição. de educação extra-escolar .

Tem> por objetivos a' formação do carater

e da personalidade dos jovens. E' uma ins-
- \

tituição fundamentada em códigos de ho�-
ra, alguns dêles baseados nas uorrnas de

condutas dos Cavaleiros da Távola' Re­
donda, estruturados e atualizados por Ba­
den Powel, fundador do movimento éscó-

'

teiro mundial.
Tôdas as atividades-dos escoteiros são "­

baseados -nêstes códigos. Procuram, aci-
.

ma ' de \tudo, encutir responsabilidades,
mostrando aos .meninos que o sucessb 'de
uma equipe depende de que cada membro

desta equipe cumpra a sua parte indiv'i-,
dual com acêrto � com justiça.

Seicentos rapazes, de 11 e 18 anos,
/

estão acampados na área do Centro Inter-

,

nacional de Turismo, na Lagoa da Concei­

ção. Enquanto os chefes das Áreas,' Distri­

t,?s e Grupos discutem os seus planos,' a
rneninadas dorme (as reuniões de chefia

só são feitas depois do toque de recolher).
Durante o dia os participantes do ,7 °

ARSC obedecem à programação dos seus

Sub-Campos. Explique-se, aqui, que o

Campo que Sub-divide em seis Sub-Cam­

pos. Cada "Sub-Carnpo agrupa três Tro­

pa é composta de quatro Patrulhas. As Pa-,
trulhas têm 8 escote�ros, cada uma, MuHi­
plique-se e some-se. D total é de 75 esco­

teiros, mais os chefes.

O PROGRAMA

De acôrdo com
_I

30%a pragramaça9,
, do tempo que passará no Campo do 7°

-

I

ARSC, a gurizada vai gastar praticando
r atividades escoteiros. São jogos, competi-

ções e!)tre pãtr,ulhas, provas de agilidade,

�ui ai
I" rio

testes de observação e de ambientação ao

meio. Pata os 70% \..estantes do tempo fo­

rarn programadas atividades de recreação.
Estarão lá, para divertir e ensinar a garo­

tada, a, Banda da Polícia Militar, a .. Es­
cola de Samba Protegidos da Princesa, gru­
pos folclóricos e os para-quedistas do Aéro­
Clube de Florianópolis.

AsJ- atividades tiveram início ontem,
. - ,

dia 24, mas as delegações do Estado do

Ri$2- 't; do Mato Grosso já haviam chegado
-

na quinta-feita. Por isso os escoteiros flu­

minenses e mato-grossenses foram apeli­
dados de "os apressadinhos". Além dos

apressadinhos, os .participantes de fora vi<y­

ram do Espírito, Santo, 'Guanabara, de� São
....'

Paulo" do Paraná e do Rio Grande do Sul.
" '

O FOGO DO CONSELHO

_,.._
Dia 31, sábado que vem, o 7° ACAM-,

PAMENTO REGIONAL DE SANTA CA­
TARINA será encerrado com o fogo do
Conselho. O Fogo do Conselho é uma sim-

1?010gia, criada por Baden Powel. ')3. P., ou,

Bi-Pí, como é chamado' hoje em dia, ob­

servou que os índios africanos, na volta
da guerra, reuniram-se em volta da foguei­
ra para' cantarem suas canções da, vitória
e conversar sôbre o que acontecera duran-
te as batalhas. ( "

No 7° ARSC" antes do Fogo do Con­

selho, vai haver um foguinho do conselho
em cada Sub-dampo. Êsse foguinho, cha­
mado, de Lamparada, é uma preparação
para o fogo de encerramento. Depois de,
preparado, cada Sub-Grupo vai para o Fo­

go do Conselho apresentar suas atrações'
(flaclare das suas regiões, encenações, etc),
Geralmente,

-

o' finzinho de, um Acampa­
mento Regional é pautado por canções es­

coteiras.
Desta v§z é diferente. Os 600 partici­

pantes do ARSC, ouvirão cantar 120, jo­
vens de, ] O países das Américas, da Euro­

pa e da Africa. Especialmente para os es­

coteiros participantes, o elenco internacio­

nal do VIVA A GENTE vai cantar no

7° ACAMPAMÉNTO REGIONAL DE

SANTA CATARINA.
Dilas horas depois o pe. Edgard ja

achou a pasta (alguém havia escondido pa­
ra ver se "Ed" perdia as estribeira e dizia
um palavrão, não disse), o movimento é o

mesmo. Agora, no mesmo canto,' toca um\
.tape do III Festival Interrrãcional da Can­

ção. De repente chega o Éc!jo Moraes, do
Setor de Intendência do 7° ARSC./ (é o

responsável pela comidinha dos escoteiros).
Todos cantam o Parabéns a Você e param
um minutinho para comer as pizzas que o"
Édio trouxe nara comemorar o seu aniver- ,

sário.

/

/
(

J
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Carlos Drummond de Andrade e os jovens poelas

. I

\

Claudio Melo e Souza

Para chegarmos a Carlos Drum­

rríond, de Andrade, teremos el:tf;l
desistir d� t

visita à Rua Joaquh�,
'Nabuco, 81, residência do' poeta"
de fachada meiga mas indeyassú- '.

vel, e subirmos ao 8° andar do l,VÍ�­
nistério de' Educação e' cuitüra,
Serviçd do .Patrímônío ,Históricó e

Artístico Nacional.
1'"\ .- :'

Lá, numa sala cercada por meias

paredes de madeira escura, o en­

contraremos sob � proteção, d;
, "

uma fileira de arquivos, severos' e

verdes, de metal. Será dispe�sá\rél
. ,

nos assustarmos com a impre&��()
de têrrnos sido recebidos :,f, conto;
inimigos, A cordialidade do po�ta

,
'

.

\
é maior e 'mais fqrte 40 que 54:'1.
circunspecção, e será sem esfôrço
o seu sorísso, a pergunta gentil, a

,
-

leve ironia, que escapam de sua

bôca acostumada a fechar-se (fa}'
- "

s5L avareza). e permanecer no si-

lêncio. Mas, da,' mesma, maneira
\
",

Gomo é ilusória a sua sisudez, será
tal�bén1, ilus'ória a impressão de: o
termos conhecido, 'embora a CO',l­

versa seja longa cordial, quase ín­

tima, Só começaremos 'a conhecê­

lo, suficientemente, quando êle 'nos

fizer; ho silêncio da palavra eS­

críta, a sua "Confidência' de Itabi­

rano''':

/
" '

- i�lguns anllS vivi em Itabira.

I>r�ncil1almente, nasci em Itabj�à.
l}or isso sou triste; org1Jlh08o:

[de feiTO

Prestemos atenção a êste deta­

lhe: éle nos serviIá rr,ai;:.; tarde.

Mas, por enquanto evitemos formar

aualquer juízo, gentil ou anhpá-
>

t

tico, e ddixemos que el'e nos infM-
me tambéu). que

I

- A ,vontade de' amar, qU,e me 1j3-

raliza o trabalho, vem (t� fta- ,

\
'. ,I "

bi"ll, de, suaSi nritcs brancas"

sem mulheres,' e sem, hor1

'[ zont�·.
E o hábito de sofrer, ,q_lle,tailto

[JUc' dive;te,
é doce h�'ançà itaÍliralÍa."
Que SlUtras coisas o poe�a terá

trazido de !tabira? Q�e' heranç:1
�atal o acompanha, atnd� e sem­

j)re, c 'desde entãó?

- De Habira, trouxe prcnd�s di­
[ver5Í:.s que oí'a ,te ofer'2ço:

_ êstc 'São_ Benedito do ,velho s�b­
,

[tciro
\

Alfred� Duv�l;
êsie couro de ant� estehdia�J

, '/
'

.. ,'
,

[l1o,'sofá, da�sala de visitas;

e, principa}mente, , '

êste orgulho, t:sta cabeça biÚi�.
E êlc, soberemos, é ta�béiri':'O

he�'deirb de u�a ciâss'e, li cujà' ,di_;.
" ), _

c ',' ,

solução acompanhou, sofreu,',,}\
mais ta\:de, explicaria. Más, arlf,!?'s

'

. ',..
.

\
de explic<J,·la, o poeta lamenta:�'la '

>

- Tive ouró� tive gado, tivé ::ta-

t zéntlas

,Hoje sou {uncionário pUblicd,
,Itabira. 6, apeül!:3 Gma foto�fa-,

[fia �a parede_
t

(Mas como' dói!

\
'

A(Sora, sim, é necessário inter­

rompermos ,a conversa. São" cincf)

horas; é o momento em que a ci-
.

\' �"

dade se fecha, comO os !'trquivos.
,',

Não" nos deixamos impressiOliar
com a despedida seca, o 011, 'ar para

Vi, \,,' ,
'

baixo, 'com, €lue o poeta murmtna

o seu' "muito, prazer':. Mas, como

':i curiosidade não se satisfáz,,' fi­

quemos nessa esquina, e o ?bser­
vemos ainda 1J�na vez, da mésn:<t
forma que peu amigo Manuél ':aún-
deiTa: ,;

,
�,

Com os bruços. cnládós
,ao longo do ,corpo,
vai pda cidade

grand.e c cafujest,e,
com o mesmo ar ,esquivo
'qu'e escolheu na,scend�
n:1..1 esquiná Habita.

Aprendeu com ela

os' olhos m,c;táÜcoS'
,

J
_ _ \

com .que ve 'as COIsas

sc!n 'ódio, sem ênfase,

,às v;:zes com náusea.

Ferro de Itabira:",

, "

.'

em cujos, recess2s
-<: um vetlor - um' dia

,I
.

7'

" ,,',, I'

, '�

"
- J;

'� I

" '

um vedor - o neto -

'

\
I,

descobriu Infante
A, verdade também é que não se

pode d�stiuir um talento sem ta­

lento. A irrítação não basta e, me­

nos fecundo ainda, será 'escrever­

�lOS contra DrÓmmond e' nos es­

quecermos de que devemos escrél:
ver contra nós mesmos ou, princi­
palmente, para nós. E' para, nós, ,

,
,

atualmente, ou para aquêles que
são �'p�et�s, há um campo aberto

e ainda estéril. Sua única: paisagem
�

, 1
�

I

é a, sombra de 'Carlos DrummonJ

cie Andrade, projetada por sua obra

poderosa.' ,O que inicialmente as-
" '-,

' I

susta e' desamparada a pessoa que,
se debruça analit�camente sôbre

a .obra de Ca:rlo� Drummond do

Andradt; é a :qúase absoluta faltn
de trabalhos interpretativos de sua

nos' ínteressarrnr.s

apologéticos
poesía. 'Se, não

pelos trabalhos
,

que' são números - Fícaremcs re-

duzidos a apenas um, o' d� Antônio

Houaiss. Isso demonstra a total

falta de aparelhflgem de n9ss'os cri­

ti.cos para analisar a obra de quem
rompe com os jirocessos tra�.licjr'

.

'," .,

, .

naís
.

de uma arte' para, buscar o

te��o
'

es��cífiço, - a forma, vilidh,
de, ac,ôrdo 'co�, :slla

'

necessidadl"
exprepsiy5t.

I
'o. :proc�sso criador I,de ,

Drliin­
mond, no qUE: s� refere'às palavras
_:.:_ rnate�i�l do p�etá - não, chega
a '�er /subversiv0 ou' insólito, J pois

Irão ,escapa aos proces(3os' :naturais
.. "

' ,

\
da renovação voêabular de uma

"

língua. 'J'

,

Embora normal," o processo
, 1

_ .

'
•

...

drummor_i,diano representou� para

'''',' crítica" brasileira, um Ca,Ji)ítuI0

'qa dernonologia. E se isso ocorreu

com a- crítica, ocorreu, .tamb�m,
,,�ti_l' 'f_arma

-

ainda mais' evidente él

violenta, C0111 o. público leitor. O

vocabulár�o poético brasileiro, q\l�,
vivia na temp�tatura cálida Çlas
palavras ,c9nsagrac;las, viu-se, d';)
tlma hôra para outra;' violentado
'pelas :expr,essões ·coloquiais, pel''t
irr.�ve.ência' dO' ,poelna-piada, pelo
propósito deliberado do mau-gôs­
to. Com ';Alauma Poesia" e "Brei,)

! ,'.
I:)

J
..I

, das Almas", escritos de 1925 ;;:

,Hi34, as expressões �'eolUo o d':;;,-
.� _" "__',' I' I.

�
"

-

- 'bá:', "fechar-se ern cOPas";, ,as .pa-
'lavrâs ,rÍi.eÜleno, diurética,' �osqui­
t6s, 'velocíped�s, I1notipos, fech;:�­
duras; e:, os verbos xingar; ro�ca�:,
'"

,

>� '" � -.,
•

j'

"'ip�ginar" e, sémelhantf?s,: assol2.-

rà.m','a chão em que se apoiava ,a ,

t)desia ,de êritãó, 'tlUma tentatha
de' i�I10�,8Çã0' VÓc,�bUlar'"t�o, Váí��:l.
<e, iri:i)jotUuite quanto a ten,tada, ail­
,'t�s e' 'i�Oladanlerite, por AU��stü'

, ,\' \ ..

dós Anjos.

"
.

,

via ao p:oeta; nada rnais era proi-
, .,

bido; a poesia rompia com a étic8.·

y�geN.to. Quando da primeira pu-'
bÚcação do "No' Meio do Cam:i­
nho" a 'estupefação ptlblica e crí­

tica chegou ao auge. Há pàúco,
Drummonçl me confiava que, àqt18:

\ -,

la época, ,os telefones, anônimos do

descompdstura' - e; indusive; as

, a�leaças, d� ,Illorte, lho chegav.�,n é1:
, ,casa com ,freqUência, o 'que servia
de eS,tÍlnulo preCios� ,à vaicf�d'e do

poeta que se sabia: maldito.
Mas, se a�' ,rel(ov;ação, 'pº.ética de

Drummorid rompia éOl'n a étiea vi­

gente, vale dizer, r9mpia 'com os

valores' ,atuante�. d? GUltuT�' bJ.!r­
guesà, "'ela não era uma tevoluc2.o,

:/
... ,

,iiIitipufg�e�a,
'
..

mas,' simples�ent2,
llmã te,ntatiya vit�riosa de teno­
va�do-a, atuCj.lizar a burguesia den·

tro 'do processo cultural brasileiro.
'

", I
,

De res�o, é esta a significação do
! .' �, '. , - .

'

,ínbvimento modetIii&ta de J922� ue

onde saiu, �junta�ente com 'o�tras,
'à' poesia de' Drummond.
,

' -

J�e a,- irreverê'ncia de Drum�n0nd
éi'a limá, ,decorrência lógica de um'

pro'��sso, ,'era também u�na des­

c41�a,' ag�i;lI: percebido mas então:
" )

.-errôneamente, cQnd(lnada, <para
�ina i��ipiente:' cap�cid�de de ver·

,
. '. /.

sejar. :0 DrU:mmoncl de "Alguma

:7udo, 'rigorosamente tudo, so_--

'\
,-

Poesia" e "Brejo dás Almas" era,
r

/

na verdado, um mau artesão. São,
dessa época 'os' primeiros reclamos

contra, a impossibilidade de

são -' característica dos

imaturos:
\

'

Gastei uma hora pcnsando um
'I

(
"

[ versQ

que a pena não quer escrevei'

"

•.•••••. :1 .•............•.•

Ele está ca dentro'

'"
)e _não quer ,�air
Não 'quer; a: 'verdade ,,;: que êl.3

ainda não póqe formar-se plena,
�, ,

' .�

mEnte. As palavras mantinham-58
,.

em estado de -dicionário". Mas o

mau artes�o' de �'Algnma, P;csia"
,erá, já �m '&Tande, poeta, pêla me­

nos no' sentido fundament2.1 deSTl

condiç�o, E à sua visão ainda cOfl-
\

fusa, ,confundida m�is p�lo total

liberdade de exploração temáticO!
,

c, �oca1!ulàr, não es_capoú nenl1'l­

nm dà9 p�eocup�ções funda'Inen'

tais de �ua época;'- I)ru�TIrn0l1d
i
e.rn

- .... \-

já ,capaz de intüir é fqrll}l.llàr .

as

verdades de, situação ,e _

concUçà'J t

do homem' brasili,iro de �u� Classe
, "

intuição e formulaçãó POd@:':l-
sas, cap'azes 'qe nos ajúdar :1 coas­

cieritizat ,o 'nfomento 'Vivido -, ou'" er:} ,

, vivênCia:

as fundãs nascentes,
..

o ,,'elO, ,o remanso

dá' e5Cllr�1. ternura.

, �,oje, ,os poetas jovens o in:::atls- ,

,feitÓs €Vi��l1í :0, COl1'VíViC? .�COlll
• -J,

, DEurnn�ç)l1d,' reagem contra me ê\�
, 7'

,�_' �- '\ • ,-
_ �,,' ('

rnanel�� Quaso sempre violent'::!,,',
'_ s�m\ q't10 procuren1 llmL\ explicaçi}/)

plausí';:el para' essa �titu0,d', N'::>
,

funda" têm: a ,cQ:lsciência ela' po(:18-,'
· rosa 'irifiu�nciá :que, 1nclf.pendent'3'

'- ,
' i'" ,

"
da vontade do cada 'Hilj;'Drummo::.d '

',ex�rceu' e exerce sôbre 'to:ios, Mui·

,tos ,recusam-se a conhecê·lo, o q1.:c
I ' 1""

seria iÍnprescinclíveí p'à1'a l-he1l1'_ll',.,
negá-lo, 50' é ,ê�se o c�so'.

'

i"�;

.:._ �sto 'pçsto, declaro quo' r..asci ,.

em Ital:iIra,' 'Minas Gerais, no ann
- ,')

I,

I
_ I .'

r

\ de 1902, filp.o de pais búrg1.1os:;s
que me cria�·am. no 'temor de Deus,
,Ao sai�' do' gr�lpo escoIrl!):-," tor�1ei '

parte' na ·guerra eurOPéia ;�(pê�a:m�
dizê-l'o) 'ao"l�d;' dos aÍ21nães. Qu�;-'

,

. ,-". ,:-\
do.' o primerro-tna:vio mercante1:)1'r,· '

si)eiro f;i tOl'pedeaelo, bve:que 1'e­

,tificar a minha posição. A,êsse t811t­

p'o já conhecia os padrc�� alomi�s'
do Ve.rbo Di:vino (rápida pãss�g_,
pelo Colég�o Arnaldo, el�1 Bslo Ha:

· riz�llte). :Ó�is- anos em "Fribur�o,'
,

" ," \
com os jesuítas.' Primeiro alun8
-da cla,sse, é verdade que mais ve­

, �ho\ que '�a maroria dos coregas,
lu_' -

,

éoÍnportava-me C01110 üm anjo,' ti-,
, ,

nha' saudades da' família,' é todos,
_. '(

os outros bons sentimcnt,os, mas

,expulsaram-me por .. insubordinação
mental. O bom reitor' que me ful­

minou com essa sentença condEna­
tÓria morreu, algu�s anos dep-ois,

, '

num t desastre de bonde na Rua

São 'Clemente, A sSiída brusca oCr

cblégib teve ....influência er.orme no
/

,
'

•

o camln o
�':,fl :... ',', , •

Gomo redator de' Jornais, ofi?ia:ís r- (I

e oficiosos.. Mário Casassanta 1€- c tõdas as virtudes se negam.

VO):l·me para a buroeFaéia, de qu,� Nâ' v��dade não' existiu h�da� c�e
ri- ,.J

tenho 'tirado o meu sJ)stento. De _;(Lmdamenta� que' se 1�)-espàp,<;l§Ee
I

• '/ I ,_<"
- -

"
��,/_ _

l,epente a vida, começou fi impor-Se:, ",: à ac�i,âÇLde., � ,Il,esde os, irreleva�tc.'3
a d�s2.{iar-m(l com, seus ,.l'mntos (':0"' açónteeiT�n€os de Gircunstil:ncia

intcurogaç.ão, que 'Se desmancha-
'

- cir.e�Ç;s,tânCia no senfido, que JÍ'I,3

vam para dar iugqr. a 01,ltros:" 'dA ·6rt�ga' às grandes -intuiçõe,:;
, :

-

'Empora falandó com a autotidc:.':'" :�o' :'iocial do �aUlos de.um� époc:l
de que lhe aclvêm d�' ter vivido' q' S -'-,não n01.1V�SSe EÍntrc" uns e outros

desenvolvimento dos "'rp,eus .estu-

dcs e de tóda a mínha, ,:,ida. P�rdi
a fé, -Perdi : tempo." E .sebretudo-

;

perdi a confiança na .justiça dos

que me julgavam, Mas gànhéi' vida
e fiz algul'lS' amigos' inesquecíveis.
�' -. .

Casado, fui )€eio�ar, Geografia no

interior. Voltei a Belo Hqrizonte,

sUa próprta v-i.da, Dru�l110I+d, nãq.
deixa de mcarar com' impudor, o,
fazer SU<L áutobiograt-ia ..

'

e peca por

omissão, �mnplet� cõ� alguns P(1-
J"

- "I
,

ql.:cnos 'detalhes: êlc é filho do fa·
, " \

'

zendeiro Car1o�'de Pm,l.lq AndniÚe
("Ah meu pai arquitet:?' e fa�en­
dEiio") e' de �à.ona Jl.lJieta Drum­

mond de Andrade, e entre os ::tÇ!­
dentes' de sua vida eOl'\ta-sc a' sua

c1iplornação, ern 'Faní.1á6iá, no uni)

do 1925.

Há polido' onco�1Úei-o, na' çrdacl8
Õ pEdi-lho a biOgrafiá. Liniit,ou-s?' ,a
11:,e p3'nr:itir que'a inyenÚ�sse como

,

-

- ....

n::.clhaf- me :lprovesse.' �'Ioje" sn-

qU:lnto se dirige' pam :a' fÚa <10,
1 ",

, lotaç[to, ,Carlos Dfuinm.dnd ,(.le

AÍ1clrad? rep.r�s��>ta. l!m, pei'Ígo;, :ÇtP ,t
qual 0S, poetas' jq:vetl-s que.rem' -fugJr
por' c'sta11eril" a' êÍo sub�"�'údo�' 'i-;,'

� - I. ,..
, - ,

'gelo me'11l0s até ngQh:í, ;i�re��á.iii.
v�l;nente sUbmet}dÔ�.

'
,

neceSSIdade,Surge, cnt�o" Uimi

terrível:' renegá-Iõ� E- com a' noces-, I

"
, "I'

,"

,f:ida:da' surge p. ,pergu!1ta: ,c como?

'S'le, 'quar;.do jove'J}1, propôs-se,' e,
resol.vel). o prob���a,' ,organizahdo

, ...... I ,

leqtam'ente, ("1118U p'rógl"�SSO' é ler:,

i íssimo, col'npol'lho
...

muito P3"!-CO',
, '

\

11ão me julgo ,suDstançiaimente e
�

>� ·'of y
,/'

-

permànsnt2I!1ente poet�") \ o voca-

bulário i')oético "'brasil�iro, A gera­

r;ão quê, se seguiu imediatamente,
1

•

'à ele fia0 eneontrou como fllCYir-'
\,1

o J_

'-lhe' à g\garitesca influência.' Desd�
" 'os ',poetaS' que inteirármn 'a incon-

/ '

' ,

sfqtXel1te "geração de, 45"... que, por
�áus -di�,cípuIOS, I qJa�e che-

,'garanl a dlssoJ�;er o original, atz
" I.',' I

o nielh0f exemplo 'dó, Ob'edi�nCÚl
80S cal1:ünhos ::.tberti.l� por Drul11-

'l11oncl': )João ,Cabral' de� Melo Net0-,.4
\' Há aproxima�a�er:t� dez an'03

" '01 problema' ele ülgir a:: Drumniond,
V2111 sendo :debfltido, cstuclad'J.

,� Nascem as mais rígida$ teorizações
, "

sõ]J:;:e os novos caminhos 'd;:t 'poe-..
.sia; pede-?e socorro a Pound;, es-'
miúça-se a ..técnica e o perisameptó
\. " ,

de Joyce, mas nada �e "eldmeÍlte
, ,

fEcundo, ou potencialri.ente, 'lé-

clmdo, apareceu, A' procura torna­
:;e angustiante, os ta!entos : são

,poucos, � '�le�ord.em' !ii' metódiba.
'/ ''. .,'

'

. -,

l"a�a ser verdadeiro; até O �fim te,'

nho que, reconhecer :.pão terem SÜl'-

(

gido poetas de vigor suficiente para

reabrir, em outros têrrnos qUE) não

os drummondianos, a problemáti­
ca poética braSileira. �, chegando
até o' fim, reconheço apenas em

Ferreira Gullar a primeira grande
,

\ ,-

tentativa de orientar, 'por outros
, \.

rumos, a poesia basíleira atual. 'J!j
a: tentativa de, 'Gullar só: teve de­
sel!lvolvimc�to por ter provindo de

urna afirmação individual, íntrans­

fe?iív�l. Daí'o êrro que 'agora con-

sigo f0l'I1'Í'ular: embora ligado ao

movimento concreto!' dos p�()t:às
de São Paulo, Gullar seguiu s�m­
pre o seu 'pró.prio e solitário camí-

nho, e-a cis,ão cognominada de mo­

vímento neoconcreto nunca chega­
rá a se conrígurar como tal por-

,

que não passa do dcsenvolvímeríto
, , ''\, ,

'

,

�,�rticula�', ela, poesia de, Ferreim,
�ullar� E é por isso, quo o ne,?c:on­
cretísmo só se desenvolve, 'como

teFl�êl1cia .geral no. campo das, ar­

tes visuais', poísvque, com a pala,
';';ra ,eié à:eixou de existir .como ati-

, ' '

vidade de conjunto. O que' fiz, o
,

" ) , :

que fa21eni, fol' apenas glosar um

�ote' q'ue não me pertencia,
I):u tambén; já fui brasileiro

�orel1Q como vocês. I,
'

Penteei viola? guiei rorde r:

'c apr(md� pa ,mcsa dt;ls ba,res
'

que �� nácionalismo é um vir-

, ...
-_.L.. ,�.

_

',[ tuçle,
Mas há ,um� hora ém que, os,

I.,..:�·
.

[bares se fecham

"

uma correlação pastant�, definida.
l\Ias ,'tudó era coloc;'dd brutal 8

cabtic'ámente, e SÓ mais tarde, de

acôrdo cqm a inclinação de se�
.\

. �

€)ngano, serian1 retomados,"_ '

pur

partes, -'em seus' d,iferentes livros.
-

\ r'
....

,

O rigor com que se desenvolve

o. ,p-ro.cesso drummondifln,o" no,;

'p.o�siljilita dernarcar o moinente,
.. ,0 verso exato, em q]:le,' o poeta to­

,iria a consCiência de sua �Orldi�ã?,
de 'seul' estar no 'mundo,' atl:a'lés

"

d�s!Sá a,terradóra �;_lt0defi-ni<�ã0,:
: i Te'nIlO �p,ena,s 'du�s m;ã,os

'
,

) � o sell;ti�énto do :mundo.
. Nistes' doi;; ,versos estão cqnU-

,
!

\
�

- }. I,

(�a,s as verdades g.ue o" poeta ja-
maIs esqueceria, ,Duas mãos, vale

, ..
" �

dizét- "ação' 'de escrever, compro-
, 2,." ,

- ,LI -

�

, ,

rn,isso' artesapal;' e' senliment() "do
lu;_j_ndó;: já:" de :-si- 'sufiCientr eo;po
'\

.
,l, "' ,,'. ">';>_', '.

significação, "através" elo" ,

.

qual

nru��on��c9nieçaiia' a 'd�'�dn�cil­
�er:se�n; _Já ati�gÚia PI���tude.:<
'A partir:' de €�tão 'o poet�"tem a

cónsciê�cià �e <-lue' trab�:l�à� "iém
'�legrin 'pa.ra um ninnd9 �áducp", e
: '

"
' '-.. .'

-

"aceita, a, ,chuva, a guerra, o desem-

p'rêgO e a injusta dist;ibuf:;ão";' p�:-
que nãó pode, '''sQz'i�ho dinan:;it�r'
a ílha": de Ma�ha:ttan". No movi­
mento histórico que .. o envol'it'e, o

po�ta sente qu� ja nL' está \iTIl1i�_
;"p' tê�� ti uma",cl�sse" () a algu;u;;l;

'" \
r.oupa,s'" e que', al}tes ,de yoi�ar a

ela,' à sua ic;leolo�ia "(e tÚe 'voltará),
f'erá f�rçado 'a obedéc'e'r' �b impera,

-'_
,

,: - 1,

... tivo,pe pll:rticipar, de',ca'ntal' a espe-

mnça de um !ll;undo nôvo. Más,
,

'

,
'

, r
"\

Garlos Drummond de Andrade e

poéta, � tteg�,r ,é uma de suas atr:,

ouiçõeil fund.amentais.- ,

-" r -_
... ,',

;' Enquanto, 'sonha, e)1.1 entrar ":colil
'o russo "'10m: Berli�"; " eIi<Íu�mto
- ,afirma

, . q:ue os jomáis" repetenl
Honiero, que Stalingrado resiste e

que a "'rosa do povo despetala·se",
p'rummond acoD,selha:

, , ,

Nilo L faça ver�os sôbrc aconte-

, [- cimentos_

Negar para' qUe ,pos'sa afirmar­

s�; negar sempre, <i nOs 'mom;nios
mais inesperados, ainda: que li so­

lidãO seja ii1suportável c, para su­

portá-la, te�� 'g�e,passar uma tár;

de de ci6p:,}iigb raspandO' a gile�e
as côrcs de uma paTede, como êle,

me confessou certa vez,

É�a parti� de "Sentimento / do

Mundo", passando por' "Jusé" e,

principalmente, chegando a "Rosa
I

, I I

do Povo",' que Carlos Drummond

de Andrade' atinge o grandê mo­

mento, telúrico de sua poesia, ao'

instante terrível de seu compro­
misso, Mas, embora comprometido

,

com um mundo Em ação e com 0.3
I

( _

'

homens necessitados de ação.
Drummond manteve-se contempla,

tivo, não obstante a_'promessa eJs

ajudar a destruí-lo,
I

como' uma pedreira, uma . no-

[ resta.

um verme.

Mas .a guerra passou e os pa�sE3
deixaram de harmonizar-se inter­

nacionalmente contra um- ínifnigo
comum e imediato, para voltar 3,3

preocupações internas.' Com' a
'I

guerra passou, � também, a ilusão

do poeta, a esperança �6 mundo
nôvo, As 'primeíras decepções víe-.

ram rápidas e violentas não �Ó

com os exemplos de fora mas, prin-,

cipalmentc, 'através dos contatos

mantidos com o Partido Comunista

no Brasil., Era a época )Í? stallniy
mo, das aberrações teóricas; G'1

hierarquia desumana e implacável.
Drummond.: "uma éorda de violi­

no 'sôbre O· asfalto", na definiç:",o
,'de um ,amigo; ressen:'iu-se e, res­

sentindo-se, isolou-se.

O poeta volta-se para dentro CJ

si 'mesmo, para a angústia d8 al-
I

"

guém que, sentindo-s8 histàric'l.-
- '"

mente margiI).ul, esc1,lsa-se a pa�:-

ticipar da luta de classes que 0:1'

tão se 'definIa no mundo qué, no

Brasil, aprese.ntava os primein's

,

claros indícios, A aproximação com

a :lHa burguesia o' repugna; a so­

lidariedade ao operariado está fora

de seu alcance. Drunimond nãq é

um, transideólogo, Os homens c::t­

mi�ham à 'sua 'volta e, embora o:;
,

, ,

contemple 'sofridamente, b poe'.'a
já não teu<i, condições para usá-los

) ,_ ,I /_

como referência, para c(1)tá'�(;3
elfl seus' poemas. O, important3
agbl:-a' é decifrar o' "Claro Enigma"

� � "I

que :;8 ço�ocou dentro dêle, e, ::'0,
d,�cifrá,lb, ,dar·se êle como ll1edicla·

dos outros homens.

Os que 'acusaram Carlos DIU;11-
, ,

mond de Andrade de alienar-se, d"

pC,rder o contacto com a realidade
.

humana, hão de reconhecer que

êlo - poeta! -:ccmtimp atento,
,

'Ag�ra, o
'

antigo mau arteSa)

transfoFIllur·se' no gral1clil íVcr:o.c­

maJier,,', o maior da língua.' Quals­
quer: �ed'i(ias métricas, com' SUaS

" \"
possíyeis cambinações, foram ter",'

('
"

tadas c realizadas; o verso livre é

perfeitamente, dominado; não, hei
, ( .

estrutura poemática que lhe €'J-

conda um so'gredo; �ão existem

tipos d� rima (intern2s, 'toantes)

que, não te,nham sido aplicj1dos, à

perfeição, Mas por acomodar-se a
,

)

,uma posiçao ijeQlógica e cultu·

ral, Dr,ummend não E:Cl1te mais ne,

, cessidade 'de procurar ,além do, es·
/ ,

tabeleddo e, por isso, chega <l te

"t
j

,

mesmo ao sane o, ,o se compl:az
,

'

em gozar da capacic1.td8 ele verse-

jar <;lue � antes nã'o possuia.'

Ouço com freqüência: ,"Drum­
monâ acabou," ,1\'I�s - pergU\lto -­

tem êle '8. obrigação de contim,ar

�lém da dipacidade de permane­

cer que ent'regou ,à sua obra?' A

copstataçã:o 4e que Drummond
acabou "nasce do fato de não SI:­

ter criado' 'nadJ. além do q-q_e G�n

'criou e da necessidade. .insatisfe�­

ta d_es(sa, criação, ,Drummond �,()

,'preocupa e angustia poí:que nós,
os Jovens ,poetas, segundo a deSI­

nência oficial, não COnS2,guimds
'atnda fbrrnular as nossas próprir.,s

perocupações e angústias. f;.. yor-' \,

(J_ad� e que devíamos ánunciar nu, 'l

preocupações e' angústia,. A ver,

cura-se mn proble�a.'" E, ao en·

conirá-Io, o só cntão, renegarmos,
"

,

por amor, a "composição ,que U1.".1

dia se ,chan)ou Carlos Drummo�'\d

),

de Andrade",.

\, '\..
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